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Sabino é inocentado no 
caso das cédulas falsas

o  ex-prefeito do município de Bo­
nito de Santa Fé, atual assessor do de­
putado estadual José Lacerda Neto e 
também físcal de renda do Estado, Sa­
bino Dias de Almeida, suspeito de re­
passar cédulas falsas, foi' liberado on­
tem pelo Departamento de Polícia Fe­
deral onde estava detido desde a últi­
ma segunda-feira.

A reportagem ontem procurou o 
DPF que negou-se a dar informações 
sobre o caso. No entanto, fontes confi­
denciais, que estiveram a par do fato, 
relataram que Sabino Dias foi preso 
realmente pela Policia Federal, mas 
pelo fato de ter em sua residência gran­
de quantidade de uísque importado, 
sem cobertura legal.

Na segunda-feira passada, o De­
partamento de Polícia Federal de João 
Pessoa, recebeu um telefonema de 
uma das agência locais do Banorte, in­
formando que um certo Carlos Lins ha­
via depositado uma quantia em di­
nheiro, no me^o da qual, foi constata­
da, pelo caixa do banco, a presença de 
cédulas falsas.

Imediatamente foi procedida a 
prisão de Carlos Lins que, ao ser inter­
rogado, revelou que o dinheiro foi rece­
bido de pagamento feito por Sabino 
Diàs de Almeida, ex-prefeito de Bonito

de Santa Fé, que também prestou a 
mesma versão de que teria recebido o 
dinheiro proveniente de vários paga­
mentos.

Contando com poucos dados, e ne­
cessitando de maiores informações 
para constatar a veracidade do crime, 
0 DPF determinou a uma equipe de 
seus agentes que procedessem manda­
do de busca na residência dos dois sus­
peitos. Apesar de não ter sido encon­
trada mais nenhuma nota falsa, ou 
material que correspondesse à impres­
são das mesmas, na casa de Sabino, os 
agentes, deram por copta de duas cai­
xas de uísque importado sem nenhu­
ma cobertura legal.

Depois dessa constatação, Sabino 
foi chamado a nova audiência onde re­
velou que 0 uísque foi adquirido de Ra­
fael di Lourenzo, irmão de Orlando di 
Lourenzo, que já é conhecido no con­
trabando de bebidas na região Norte- 
Nordeste. Assim, o assessor do deputa­
do foi preso e autuado em flagrante. 
No entanto, em vista do crime admitir 
fiança, ontem, através do. advogado Jo­
sé Augusto, foi solicitada a concessão 
de fiança ao juiz federal,'que a conce­
deu arbitrando-a em Cr| 5 mil. A fian­
ça foi paga e ontem mesmo, às 
16h30m, Sabino Dias foi liberado pela 
PF.

Prefeita paga salários 
com as vacas do

A prefeita Maria do Socorro Silva, 
do município de Serra Grande, encon­
trou üma maneira “ sui generis” de co­
mercializar o rebanho bovino (do seu 
ssposo) ameaçado de morrer por falta 
de pastagens: atrasou os salários de to­
dos os vereadores e, quando estes vão 
reclamar o dinheiro, recebem uma 
vaca como pagamento.

As vacas do esposo da prefeita es­
tão todas magras e morrendo de fome. 
No entanto, ela e o marido que é tam­
bém secretário da Prefeitura, estão 
vendendo os animais a 20 mil cruzeiros 
cada um e, como o maior valor de sa­
lários atrasados não ultrapassa os 18 
mil, os vereadores são ainda obrigados a 
cobrir a diferença, do próprio bolso.

O vereador Germiniano Leite

Saúde desiste 
de reduzir as 
gratificações

Embora tenha anunciado, dois 
meses atrás, que haveria uma redução 
nas gratificações do pessoal da Secreta­
ria da Saúde, em face dai  ̂dificuldades 
e da escassez de recursos, o secretário 
Aloysio Pereira decidiu ontem manter 
essas gratificações e imediatamente 
reuniu seus assessores, a quem trans­
mitiu a notícia.

O secretário explicou ontem que a 
decisão de reduzir as gratificações se 
deu não só pelas dificuldades financei­
ras, como pelo excelente índice de au­
mento concedido aos profissionais de 
saúde pelo governador Tarcísio Burity.

A redução, que seria em tomo de 
20 a 30 por cento, não será mais aplica­
da, em decorrência de um esforço pes­
soal do secretário que, reconhecendo a 
situação difícil desses profissionais, 
providenciou um remanejamento de 
recursos possibilitando manter, até o 
dia 31 de dezembro próximo, dentro do 
Plano de Aplicação Anual, o pagamen­
to das gratificações.

Ainda hoje, o secretário Aloysio 
Pereira entrará em contato com véurios 
núcleos de saúde do E stado, 
informando-os de sua decisão.

Sobrinho, da bancada do PDS, foi 
uma das vítimas da prefeita. Segundo 
ele, desde janeiro não recebia os venci­
mentos e, quando finalmente a sra. 
Maria do Socorro resolveu pagar-lhe, 
repetiu o que tinha feito com os outros 
parlamentares: lhe entregou uma vaca 
esquelética e ainda exigiu que o verea­
dor pagasse dois mil cruzeiros, uma vez 
que seus vencimentos somavam um 
total de 18 mil. Germiniano disse que 
os vereadores só recebem os bois por­
que não querem perder de todo o di­
nheiro, mas estão enfrentando um 
problema sério', porque não existe pas­
to para alimentar os animais. Ele de­
nunciou que a prefeita só faz o que o 
marido quer.

Terror manda 
carta fazendo 
ameaça a Aduf

0  grupo terrorista que se auto-denomina 
Falange Patriótica enviou carta ameaçando a 
Associação dos Docentes da Universidade Fede­
ral e seus integrantes, dizendo que muito em 
breve os atentados serão iniciados na Paraíba, 
após tecer vários comentários sobre a atual si­
tuação política brasileira.

O documento afirma que “ querem que o  
povo escolha entre miséria atuai e o falso 
paraíso marxista. De que adianta votar em par­
tidos iguais com rótulos diferentes? As multi­
nacionais, o capitalismo selvagem da direita rea­
cionária, a corrupção, a burocracia e a demago­
gia agravarão todos os problemas nacionais e a 
médio prazo pão haverá repressão capaz de im 
pedir o triunfo comunista. Oferecemos ao povo t 
opção do nacionalismo da direita popular - o ú- 
nico antídoto contra o veneno marxista” .

B co n c lu i, d ir ig in d o -se  à Aduf-
-  Já estamos na Paraíba - atentados contra 

vocês em breve.
Logo que recebeu a carta, que foi colocada 

muma caixa de ooieta de Campina Grande, cs dirigoites 
da Associação dos Docentes dirigiiam-se á reitoria da 
Universidade Federal da Paraíba 
para denunciarem o fato e solicitarem providên­
cias urgentes. Paralelamente distribuiram uma 
nota á imprensa relatemdo tudo. (Página 8).

Saudações jornalistas
O Banco do Estado da Paraíba associa-se, nesta data, às 

comemorações alusivas ao Dia da Imprensa, reconhecendo a 
contribuição positiva que os jornalistas tem emprestado para 
que a nação brasileira, e em particular a Paraíba, continuem a 
sua caminhada em busca dos meios indispensáveis ao seu de­
senvolvimento integrado.

Malaquias Timóteo 
- Presidente -

Giselda Navarro anuncia construção da nova Casa do Estudante

Estado tem verbas 
para reconstruir a 
Casa do Estudante

O Governo do Estado, através da Secretaria da 
Educação e Cultura, já dispõe dos recursos neces­
sários para demolição e construção de um novo pré­
dio para substituir o atual ocupado pela Casa dos 
Estudantes da Paraíba, na rua da Areia, afirmou, 
ontem, a secretária Giselda Navarro Dutra, aos ve­
readores, na Câmara de João Pessoa.

A secretária Giselda Navarro Dutra debateu 
durante quatro horas (de 10 ás 14 horas), com os ve­
readores, todos problemas ligados a Secretaria da 
Educação e Cultura. A titular da Pasta foi ao Po­
der Legislativo atendendo convite dos vereadores, 
através de requerimento de autoria do vice-lider do 
PMDB, Sebastião Calixto de Araújo, e garantiu, na 
ocasião, que conversará com o secretário de Admi­
nistração, professor Oswaldo Trigueiro do Vale, e o 
governador, para estudar as possibilidades de en­
quadramento no quadro efetivo do Estado do pes­
soal do magistério que tenha mais de dois contra­
tos renovados, simultaneamente, pelo prazo de dois 
anos. A secretária considerou a reivindicação da 
Câmara justa e prometeu ser a advogada do pes­
soal do magistério que esteja nessa situação.

A secretária de Educação foi saudada pelo ve­
reador Sebastião Calixto, que destacou a felicidade 
do governador Tarcísio Burity ao escolher a profes­
sora Giselda Navarro Dutra para dirigir os destinos 
da SEC. Na Câmara Municipal, disse, a oposição 
sempre fez justiça ao grande “ trabalho que V.Ex- 
cia. vem realizando na Secretaria da Educação” , 
disse 0 vereador Sebastião Calixto.

CIDADÃ
O vereador Sebastião Calixto apresentou ain­

da projeto de resolução concedendo o título de “ Ci­
dadã Benemérita”  da cidade João Pessoa ã secre­
tária Giselda Navarro Dutra, pelos “relevantes ser­
viços que tem prestado á causa do ensino no Esta­
do e na capital paraibana” . O projeto foi aprovado 
por unanimidade, faltando agora que a homena­
geada marque o dia para receber a comenda.

Participaram dos debates os vereadores Heral- 
do do Egito, presidente da Câmara, que dirigiu os 
trabalhos, Di Lourenzo Marsicano, Derivaldo Do­
mingos de Mendonça, José Paulo Neto, t -son Go­
mes de Lima (líder do PDS no Poder Let lativo), 
Mário da Gama e Melo, Ernani Duarte, Manuel 
Virglnio, Manuel Gonçalo, José Anchieta de Souza, 
Francisco Saldanha, l^bastião Calixto, Raimundo 
Leovegildo e Newton Novaes. A vereadora Magda- 
lena Alves, que não pôde comparecer, enviou à"se­
cretária Giselda Navarro Dutra, através do verea­
dor Sebastião Calixto, um buquê de flores.

A secretária respondeu todas as perguntas dos 
vereadores, como a reformulação do Estatuto do 
Magistério, programação teatral do Governo do Es­
tado, recuperação ou construção do prédio da Casa 
do Estudante, de unidades de ensino, compra de 
vagas em estabelecimentos de ensino, convênios 
com os municípios, entre outras.

A titular da Pasta da Educação, por sua vez, 
fez uma exposição do esforço do governador Tarcí­
sio Burity na área da Educação, destacando a ex­
pansão e melhoria da oferta de vagas no ensino de 

grau, etc.

Botafogo 
contratará 
novo técnico

Mesmo tendo con­
quistado 0 título do pri­
meiro turno com o supervi­
sor José Santos coman­
dando a equipe, a diretoria 
do Botafogo, atendendc 
uma exigência da torcida, 
vai contratar um treinador 
para as disputas do segun­
do turno e o nome mais co­
tado é do pernambucano 
Nereu Pinheiro, do Améri­
ca de Recife,

Ontem, depois de 
desentender-se com José 
Santos, Juvéncio Andrade 
pediu renúncia do cargo de 
diretor de futebol do Bota­
fogo, mas pode voltar 
atrás, caso o clube resolva 
mesmo contratar um trei­
nador.

O Tribunal de Justiça 
Desportiva da FPF reúne- 
se amanhã para julgar o 
protestô'dtf TYeZé, féferen- 
te ao jogo como o Nacional 
de Patos, embora o caso te­
nha perdido completamente 
o interesse, depois da roda­
da de domingo, quando o 
Botafogo sagrou-se cam­
peão do 1’  turno (mais es­
portes na página 5).

Economia de 
minério terá 
curso hoje

Técnicos de países 
latino-americanos, africa­
nos e asiáticos começaram 
a chegar ontem a João Pes­
soa para o Curso de Econo­
mia Mineral Aplicada que 
será aberto hoje no Hotel 
Tambaú, com o objetivo 
de estudar a aplicação de 
recursos no setor de mine­
ração em países em desen­
volvimento.

Paralelamente, a par­
tir de amanhã, será desen­
volvido um forum de deba­
tes sobre economia mine­
ral, quando técnicos, cien­
tistas, empresários e políti­
cos, além de jornalistas li­
gados ao setor econômico, 
farão exposições e confe­
rências, cujos temas serão 
debatidos pelos partici­
pantes.

O curso terá sua sole­
nidade de abertura presi­
dida pelo governador Tar­
císio Burity, escolhido 
também como presidente 
de honra. (Página 8).

Tãcnicos de vários países participarão de curso em João Pessoa

Prefeito de Sousa 
deixa Mariz e vai 
ingressar no PDS

O deputado Antonio Mariz está ameaçado de 
perder mais um forte aliado em Sousa. Desta vez, é 
o próprio prefeito Sinval Gonçalves, que está pres­
tes a ingressar no PDS, por não ter mais condições 
de administrar o município sem contar com apoio 
da Câmara, 90 porcento formada por vereadores do 
Governo.

Atualmente, o Partido Popular conta apenas 
com um vereador na Câmara, pois o outro inte­
grante do partido, vereador Roque Mamédio, ade­
riu na semana passada ao PDS. O sr. Sinval Gon­
çalves, além da preocupação com sua condição mi­
noritária no Legislativo, revelou a amigos que não 
está satisfeito com algumas alas do PP em Sousa.

Por outro lado, o ex-prefeito de Lastro, José de 
Abrantes Gadelha, acertou seu ingresso no PDS no 
último final de semana, depois de contatos manti­
dos com 0 chefe do gabinete do governador, John­
son Abrantes. A exemplo de Sinval, o sr. José de 
Abrantes sempre foi um forte aliado do deputado 
Antonio Mariz.

O deputado Eilzo Matos confirmou onteAi que 
está de relações cortadas com o líder do seu partido, 
Edvaldo Motta, mas declarou que não pensa em 
abandonar o PP por causa disso.

Sobre as notícias dando conta de que esteuia 
com um pé no PDS, o sr. Eilzo Matos disse que a 
sua transferência para o partido do Governo existe 
apenas na especulação. Todavia, admitiu modifi­
car sua posição no futuro, sem no entanto especifi­
car se mudaria para o PDS ou outro partido oposi­
cionista.

Segundo o deputado, o fato de seu irmão, Elzir 
Matos, ter se filiado ao PDS e estar disposto a dis­
putar um mandato para a Câmara Federal, não o 
impede de prosseguir no PP, pois “ enquanto o re­
duto do meu irmão é no Vale do Piancó, eu sou vo­
tado na região de Sousa.”

Alunos da Autônoma 
estão solidários 
com greve nacional

Estudantes dos cutsos de Direito, l̂ kxdogia. Educa­
ção Física e Administração de Emnesas, dce fo^tutos Pa- 
raibanos de Educacão,. decidiram ontem à 
noite'entrar em greve, em sinal de solidariedade aos 
professores e estudantes que iniciaram idêntico 
movimento, a nível nacional, lutando por melhores 
verbas para a educação.

A neve, decidida depois de assembléia geral 
realizada na Faculdade de Direito, objetiva tam­
bém forçar o reitor da Autônoma, cônego José Tri­
gueiro do Vale, a devolver parte do dinheiro cobra­
do indevidamente aos estudantes, quando aumen­
tou, sem autorização do MEC^ as anuidades dos 
alunos matriculados nos seus cinco cursos.

Durante o movimento grevista, que durará até 
sexta-feira , os estudantes participarão de debates 
e discutirão os tiirincipais problemas enfi*entadoe 
pela classe. Ao mesmo, uma comissão especial via­
jará até 0 final da semana para Brasília, com o ob­
jetivo de reivindicar ao ministro da Educação, 
Eduardo Portela, a devolução das anuidades, já 
que 0 reitor da Autônoma nega-se terminantemen- 
te atender as reivindicações dos estudantes, mes­
mo depois de reconhecida a irregularidade da majo­
ração, pelo delegado regional do MEC.

Os estudantes não terão suas faltas anotadas, 
pois todos 08 professores se solidarizaram com o 
movimento. Convidado a comparecer à assembléia, 
0 reitor Trigueiro do Vale não foi nem enviou um 
representante.

IMPRENSA
JOSÉ NÊUMANNE PINTO

“ Or estudantes de comunicação não sabem. Eles enrolam 
08 diplomas debaixo dos sovacos eruditos e discutem a “ praxis” 
da barbicha de Trotski, a^ ele  brilhante jornalista panfletário 
da Revolução Soviética... Por motivos que lhes escapam tam­
bém por ignorância, os rapazes não sabem que os jornais vivem 
uma crise de qualidade séria” .

JACQUES FAUVET
“ Para os grandes meios de informação que chega^ a mi­

lhões de pessoas, tal como a televisão, deve-se acima de tudo 
simplificar a noticia, ainda que mais não sejam, devido aos pe- 
riodos de tempos concedidos” .

GONZAGA RODRIGUES
Concebo os ausos de Comunicação como absolutamente in- 

u.spenBáveis,à formação do profissional de imprensa. Eles subs­
tituem, com ^muito mais enciência, o autodidatismo a que todo 
profissional áe obrigava a cultivar á falta de um programa siste­
mático” .

LUIZ CUSTODIO
"O jornalista/-, rmado pela Universidade vai trabalhar com 

a mesma realidt. e que o jornalista do batente ou aquele forma­
do pela experiência'*.

SEVERINO RAMOS
“ Já tive oportunidade de afirmar, num artigo escrito me 

defendendo de investidas de uma professora de Curso de Comu­
nicação Social da UFPb, que jornalismo não se aprende na esco­
la” . (Caderno Especial).

Veja no Diário Oficial 
08 tabelas de aumento 

das autarquias estaduais



AUNIÂO João Pessoa, quarta-feira lü de setembro de 1980
IMPRENSA-

NÓS
CONSTRUIMOS

JUNTOS

Como 
DIA DA

os que, nesta data, comemoram o 
nós também construimos

alguma coisa para a humanidade, algo perene e 
duradouro como as palavras que fazem história. 
E tudo que se edifíca, tem a ^andeza das cau­
sas nobres, dos objetivos sublimes. Como nós, a 
imprensa também cónstrói o grande edifício da 
nacionalidade.

HABITS IM OBILIÁRIA LTDA.
Praça da Independência, 18 

João Pessoa -  Pb.

NO DIA DA 
IMPRENSA O 
NOSSO ABRAÇO 
FRATERNAL

Cada filme que as fábricas produzem e que 
distribuímos aos jornais e às revistas, revelam a 
preocupação de aprimorar a técnica para ilus­
trar a noticia, dando ao leitor a visão exata do 
fato. Estamos, assim, intimamente ligados à- 
queles que, hoje, celebram o DIA DA IMPREN­
SA, com a mesma alegria com que nós, que a 
ajudamos a fazer, nos incorporamos às suas fes­
tas comemorativas.

Micronorte Serviços Técnicos Ltda.
Rua do Hospício, 202 

Recife-Pe.

COMPANHIA DE ÁGUA  

E ESGOTOS DA  

PARAÍBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES,

COMUNICAÇÕES E OBRAS

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 
DA PARAÍBA - CAGEPA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N» 06/80

1.- A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PA­
RAÍBA - CAGE3*A, leva ao conhecimento de quem in­
teressar possa, que fará realizar no dia 30 de setembro, 
ás 15:00 horas, concorrência para aquisição de hidrôme-
tros, registro de gaveta e caixas e tampas de concreto 
para proteção de hidrômetros, destinaaos às Agências 
Regionais do Litoral, Borborema, Brejo, Espinharas e
Rio do Peixe.

2.- Os interessados poderão obter o Ekiital e demais 
informações na sede da CAGEPA, situada á Av. Feli- 
ciano Cime, s/n, no bairro de Jaguaribe, nesta Capital,- 
no horário normal de expediente.

João Pessoa, 09 de setembro de 1980

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo e Financeiro
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ESTADO DA PARAÍBA  

SECRETARIA DA  

SEGURANÇA PÚBLICA

’’ V'
'À

DEPARTAMENTO ESTADUAL  

DE TRANSITO

0  D E P A R T A M E N T O  E S T A D U A L  DE 
TRANSITO-DETRAN-PB, na pessoa do seu Diretor 
Superintendente, manifesta o seu mais afetuoso cum­
primento e a sua mais tema congratulação á laboriosa 
ciasse jornalística neste dia que lhe é dedicado.

E pela voz e pela palavra desses alyiegadoe profis­
sionais da imprensa que se toma i conhecimento e se 
houve criticas e sugestões sobre os acontecimentos cul­
turais, sociais, religiosos, políticos e econômicos que, 
afinal, formam o arcabouço sobre o qual se constrói o 
mundo.

Aos jornalistas, pois, nosso reconhecimento, apoio 
e incentivo pelo que de útil e verdadeiro têm contribuí­
do para salvaguarda das instituições, primado daJiber- 
dade, respeito ás leis e tradições democráticas.

João Pessoa, 09 de setembro de 1980.

Bel. SEVERINO JUDIVAN CABRAL DE SOUSA 
Diretor Superintendente

ORAÇÃO DAS TREZE ALM AS  

BENDITAS

Oh, minhas 13 almas Benditas, sabidas 
e entendidas. A vós peço pelo amor de Deus 
que meu pedido seja atendido. Minhas 13 
almas Benditas sabidas e entendidas a vós 
peço pelo sangue que JESUS derramou, que 
meu pedido seja atendido. Meu SENHOR 
JESUS CRISTO que vossa proteção me 
cubra com vossos braços, e que proteja com 
vossos olhos. Oh. DEUS de bondade vós 
fôstes meu defensor na vida e na morte. 
Peço que me livreis das dificuldades que me 
afligem. Minhas 13 Almas Benditas, sabidas 
e entendidas alcançada a graça que vós pe- 
ço(...) ficarei seu devoto e mandarei publi­
car esta oração. Rezar 13 PN, 13AM, duran­
te 13 dias. Agradeço graças alcançadas.

M.A. F

MINISTÉRIO DA MARÍNHA  

CAPITANIA DOS PORTOS DO  

ESTADO DA PARAÍBA

E D I T A L

A CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DA 
PARAÍBA, comunica aos interessados que. estarão 
abertas as inscrições para o concurso de Admissão ã 
Elscola de Formação de Oficiais para a Marinha Mer­
cante, até o dia 10/10/1980.

Os candidatos deverão preencher os seguintes re­
quisitos:

- Contar menos de 24 anos até 1’  de março de 1981;
- Possuir o Certificado de conclusão de 2̂  Grau; ou 

estar cursando a 3* série; e
Apresentar a documentação exigida.

Para maiores esclarecimentos os interessados de­
verão comparecer à Capitania dos Portos, no horário de 
14:00 às 17:00 horas nos dias úteis.

MAURO MAGALHAES DE SOUZA PINTO 
Capitão-de-Corveta 
Capitão dos R>rtos

O PODER LEGISLATIVO

SAÚDA O PODER DA INFORMAÇÃO

Representando o povo paraibano, a AS­
SEMBLÉIA LEGISLATIVA une-se ás homena­
gens prestadas á classe jornalística, que interpre­
ta os anseios de todo o povo, denunciando, opi­
nando, trazendo enfim a voz de uma comunida­
de.

Os deputados paraibanos saúdam os jorna­
listas pela passagem de sua data, e reafirmam sua 
confiança numa democracia com uma imprensa 
livre.

EVALDO GONÇALVES DE QUEIROZ 
PRESIDENTE

4



auniAo Joâo Pessoa, quarta-feira 10 de setembro de 1980
POLÍTICA LOCAL-

PROTESTO

CARTÓraO TOSCANO DE BRITO 
OFICIO PROTESTO

RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. ASSOC. COMER­
CIAL

FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Aida Valquiria Arruda 
Título: Cr| 4.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Antonio Pédua Charlita Bichara 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Ailza Solange Lopes Araújo 
Titulo: Cr| 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Ylesponsável: Antonio Cassimiro 
Titulo: Cr» 10.170,00
Protestante: Eletrolâmpadas Apar. e Ilum. Ltda.

Responsável: Altair Sales Souza 
Titulo: Cr» 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

~N

Responsável: Carlos Antonio da Silva 
Titulo: Cr» 2.200,00 
Protestante: Bep. Caxias S/A.

Responsável: Constr. Brandão Ltda.
Titulo: Cr» 18.833,33 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Convil Constr. Civil Ltda.
Titulo: Cr» 30.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Carlos Artur P. de M. Henrique 
Titulo: Cr» 5.198,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Carlos Antonio Gomes Coutinho 
Titulo: Cr» 3.450,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Doracy Henrique da Silva 
Titulo: Cr» 6.804,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Elpidio Araújo Souza 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Edeseio Correia Lima 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Eumilton Ferreira Lima 
Titulo: Cr» 4.368,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Eudemilton Ferreira Lima 
Titulo: Cr» 4.368,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Edite Ribeiro Apolinário 
Titulo: Cr» 5.148,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Gilvan Joventino dos Santos 
Titulo: Cr» 8.760,00
Protestante: Finasa S/A. Cred. Financiamento

Responsável: Humberto Nogueira dos Santos 
Titulo: Cr» 6.820,00 
Protestante: Cezar e Cia Ltda.

Responsável: Joâo Francisco da Silva
Titulo: Cr» 1.530,00
Protestante: Bco Elst. da Paraiba S/A.

Responsável: João Batista dos Santos
Titulo: Cr» 3.565,00
Protestante: Bco Est. da Paraiba S/A.

Responsável: Joeé Anselmo Bezerra Nobrega 
Titulo: Cr» 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Anselmo Bezerra Nobrega 
Titulo: Cr» 3.100,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Henrique Xavier 
Titulo: Cr» 2.600,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luiz Gonzaga Souza Paiva 
Titulo: Cr» 4.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Martines de H. Rocha Rique 
Titulo: Cr» 8.536,00
Protestante: Finasa S/A. Cred. Financiamento

Responsável: Manoel Carlos Rocha Lima 
Titulo: Cr» 3.780,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Margarida Oliveira Farias 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Maria de Lourdes S. Oliveira 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Mauro Silva 
Titulo: Cr» 1.500,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Mercadinho Martins Ltda.
Titulo: Cr» 11.187,66
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Mônica Maria Leite Gomes 
Titulo: Cr» 4.000,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Marta Maria C. de Medniros 
Titulo: Cr» 1.170,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Maria Zulaide do Nascimento 
Titulo: Cr» 3.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Martins de Souza 
Titulo: Cr» 6.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Princeza dos Móveis Ltda.
Titulo: Cr» 38.584,50 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Roberto de Oliveira Epaminond 
Titulo: Cr» 5.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Sônia Maria Andrade Silva 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Supermercado Paraiba Ltda.
Titulo: Cr» 5.130,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Tarcísio Fátima Neves Silva 
Titulo: Cr» 2.750,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Valdir Paiva dos Santos 
Titulo: Cr» 6.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as fírmas e pesstjas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escito as razões que tém, 
em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N* 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

Joâo Pessoa, 09 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

Marchezan diz que Braga 
vai governar a Paraiba

0  nome do deputado Wilson Bra­
ga vem recebendo total solidariedade 
da cúpula do PDS nacional, que 
além de estimular a sua ascensão po­
lítica, creditam ao parlamentar pa­
raibano todo o apoio na certeza de 
que ele será o próximo governador da 
Paraiba.

O d e p u t a d o  Nelson  M a r ­
chezan, líder do Governo na Câmara 
Federal, após anunciar que quem qui­
ser concorrer ás eleições diretas para 
Governador em 1982 já pode ir se pre­
parando. Em conversa com o primei­
ro Secretário da Baixa Câmara no 
Congresso, disse Marchezan: “ Você, 
Wilson Braga, que já é o nosso Gover­
nador, vá para a Paraíba desenvolver 
a sua campanha. Conte com o nosso 
apoio e a nossa ajuda. Queremos vê-lo 
Governador em 82. Iremos todos para 
sua campanha, porque temos tradi­
ções políticas. A sua atuação à frente 
da primeira Secretaria foi o grande 
teste que você venceu” .

Alérn de Marchezan, a confiança 
nas eleições diretas em 82 também 
atinge o líder do PDS no Senado, se­
nador Jarbas Passarinho, que assina­
la: “ Ainda vou responder esta per­
gunta umas trezentas vezes: nós va­
mos ter eleições diretas em 1982” . 
Também o senador José Sarney, pre­
sidente nacional do PDS, ratificou as 
declarações dos dois lideres, afirman­
do que “ vamos voltar às eleições dire­
tas. É um passo importantíssimo” .

Sobre a eleição para o Congres­
so, Nelson Marchezan revelou que, 
segundo sua impressão, “ há um am­
biente de simpatia no PDS e no Con­
gresso para a adoção do Distrital” , 
que consite na eleição dos deputados 
mais votados sem transferência de 
votos na legenda para seus compa­
nheiros.

-  E preciso - frisou - deseodeolo- 
gizar as eleições no Brasil, de uma 
forma que as esquerdas tenham ex­
pressão correspondente à sua verda­
deira força” .

Manuel quer o Nordeste 
recebendo feijão preto

o  deputado Manuel Gaudêncio 
(PDS) fez ontem, veemente ^ e lo  ao 
ministro do Planejamento, Delfim Ne­
to, para que também estenda ao Nor­
deste 0 abastecimento do feijão- 
preto importado da Argentina, com 
preço ao consumidor de Cr| 25,00 o 
quilo. Gaudêncio, ao longo do seu 
pronunciamento, situou o atual esta­
do em que vive os nordestinos, viti­
mados por uma longa estiagem, vindo 
por consequência atingir os campos 
agrícolas em sua totalidade, prin­
cipalmente na plantação de gêneros 
de primeira necessidade como o feijão, 
o milho e o arroz. Entende o parla­
mentar que o Centro-Sul do pais foi 
beneficiado com a importação, mas o 
Nordeste, muito mais carente, pade­
ce desta ação pronta do Governo.

A inda  em seu d iscurso ,  
Manuel Gaudêncio apresentou, em 
caráter de urgência, à Mesa da As­
sembléia, um telegrama dirigido 
ao ministro Delfim Neto, no qual faz 
a solicitação do envio do feijão-preto. 
Na integra, o telegrama: “ Tomando 
conhecimento através imprensa fala­
da e escrita Governo Brasileiro impor­
tou grande quantidade feijão -preto, 
abastecendo todo (Dentro-Sul ao preço 
de Cr$ 25,00 quilo, entendo esta pro­
vidência benéfica deverá se estender 
região Nordeste Brasileiro levando 
consideração seu baixo poder aquisi­
tivo e a longa estiagem que assola esse 
território. Respeitosas saudações Ma­
nuel Alceu Gaudêncio, Deputado Es­
tadual, PDS, Paraíba.”

Atêncio pede 
reexame de 
processo

Providências com 
vistas ao reexame do pro­
cesso de reclassificação 
dos Escrivães de Policia 
“ que deve encontrar-se 
há 3 anos na Secretaria 
de Administração” , fo­
ram pedidas ao Governa­
dor do Estado, pelo deputa­
do Atêncio Wanderley.

Em sua justificativa, 
disse o parlamentar que 
fontes fidedignas pres­
tam as seguintes infor­
mações: “ Há cerca de 3 
anos os Escrivães de Poli­
cia prestaram concurso 
público, para efeito de 
reclassificação; docu­
mentos e informações 
sobre dados pessoais fo­
ram solicitados com ur­
gência, meses depois do 
concurso; há mais de dois 
anos o processo de reclas­
sificação se encontra nas 
estantes da Secretaria de 
Administração, para as 
devidas providências e 
até 0 presente nenhum 
resultado foi comuhicado 
aos interessados” .

Finalmente,  con ­
cluiu Atêncio em sua jus­
tificativa: “ Enquanto os 
servidores da Policia Mi­
litar aufere as vantagens 
de gratificação de serviço 
ativo (Cr| ^1,00), auxi­
lio de moradia (Cr| 
619,(X)), gratificação de 
localização especial (Cr$
371.00) , gratificação de 
habitação P. Militar (Cr$
123.00) e indenização de 
fardamento (Cr$ 247,00), 
num  t o t a l  de C r f  
2.351,00, o servidor civil 
não tem direito a nenhu­
ma vantagem” .
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NOTA DE 

ÃÔÍÍADECIMENTO

Sebastião Macieira Netto, pai, Léa de Moraes Rego 
Netto, mâe, Sandra Netto Furtado, irmâ, Joaé de Oliveira 
Furtado, cunhado do inesquecível Siegbert de Moraes Rego 
Netto, quando do seu passamento, pelo desvelo, carinho e 
solidariedade dos dirigentes e funcionários da SAELPA, 
vêm expressar-lhes profundo agradecimento.

Assina

José de Oliveira Furtado

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA

SECRETARU DOS TRANSPORTES E OBRAS

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

SUPLAN

EDITAL DE TOM ADA DE PREÇOS N* 77/1980 

AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva 
ao conhecimento dos interessadas que fará realizar TOMA­
DA DE PREÇOS no dia 19 de setembro de 1980, ás 16,00 
(dezesseis) horas para Recuperação do Núcleo de Preven­
ção e Marginalizaçâo do Menor de Guarabira, neste Elsta- 
do.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita à 
Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no ho­
rário normal de expediente.

Joâo Pessoa, 08 de setembro de 1980.

Eng  ̂ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 

DIRETOR -  SUPERINTENDENTE

NUTRIBRAS S. A. - CARNES E DERIVADOS 
C.G.C. 09.293.606/0001-37

Extrato da Ata de Reunião da Diretoria, realizada às 
9:00 (nove) horas do dia 28 de agosto de 1980, na séde so­
cial. QUORUM: Totalidade dos seus membros. MESA: 
a) Presidente: Joâo da Mata de Sousa; b) Secretária: 
Francisca da Silva Lacerda. DELIBERAÇDES: Por una-
Üiidade de votos foi deliberado: a) abertura de uma fi- 

, a ser instalada à rua da Aurora, 295, coni. 1112, Edifí­
cio Sâo Cristóvão, bairro da Boa Vista, na cidade do Reci­
fe, estado de Pernambuco; b) destaque de uma parcela do 
capital social no valor de Cr» 200.000,00, para as suas ativi­
dades normais. ARQUIVAMENTO: Jimta Comercial do 
Estado da Paraiba, em 08.09.80, sob o n ' 2590000494-1A. 
Aos interessados, poderão ser fornecidas, cópias integrais 
da referida Ata. AÍhandra, 08 de setembro de 1980.

JOAO DA MATA DE SOUSA 
Diretor Presidente

CARLOS
CHAGAS

Respostas e 
perguntas

Brasília - Tensão, preocupações, perigos - 
tudo parece no ar, gerando turbulências e ooscu- 
recendo o horizonte, a ponto de não sabermos exa­
tamente se a aeronave chegará a bom termo, ul­
trapassando os cümulos/nimbos dispostos à sua 
frente.

Vale enfatizar: em suas mais recentes con­
versas e comentários íntimos, tem o presidente 
João Figueiredo repetido, até com mais veemên­
cia do que de público, não abdicar da missão de 
transformar o pais numa democracia. A pessoas 
de sua amizade e a interlocutores qualificados 
que encontra em suas viagens, de duas semanas 
para cá, ele acentua que nada o fará desistir da 
meta que se propôs, de transformar o pais numa 
democracia. As anteriores exortações a respeito de 
“ prender e arrebentar”  quem se colocasse contra 
a abertura política parecem ter adquirido nova 
roupagem, rótulos semelhantes porem pintados 
em matizes ainda mais coloridos.

“ Não há força humana que me obrigue a re­
cuar, estou disposto a ir até o fim, a pagar para 
ver, pois a revolução não admite outros retroces­
sos. Quem pensar diferente estará se colocando 
contra mim, da mesma forma como se posiciona­
ram 08 terroristas das últimas semanas, e irá me 
enfrentar de peito aberto” .

Mais ou menos com essas palavras, que se 
não vão apresentadas literalmente é porque expri­
mem um resumo de diversos diálogos, tem o Pre­
sidente abordado a situação. E a pergunta que se 
faz, mesmo amarga, é de porque, de repente, S. 
Exa. sentiu necessidade de falar como está falan­
do?

Estaria se dirigindo á oposição? Mas estará a 
oposição contra a abertura?

A partir da negativa, não há como deixar de 
concluir: o Presidente fala para setores infensos 
ou adversos à democratização, incrustados no 
próprio sistema. Ao contrário de alguns anteces­
sores, seu objetivo não se apresenta fissurado nas 
peças principais ou nos tijolos de sustentação, 
pois a começar pelos três ministros militares, to­
dos os seus principais assessores de primeiro nível 
formam no mesmo time, essa ressalva, porém, não 
elide e nem afasta a indagação anterior: de onde, 
então, estariam partindo opiniões, amuos e idios­
sincrasias diante da democratização, a ponto de 
obrigar o chefe do (joverno a emitir conceitos tão 
enfáticos?

Fala-se de resistências castrenses, ainda que 
em escalões inferiores. Grupos se mostrariam te­
merosos das consequências da abertura, desacos­
tumados ique estavam da normalidade, não deixan­
do canhestramente de misturar alhos com buga­
lhos, ou seja, apontando a grave crise econômica ' 
como resultante da liberação dos novos costumes 
e regras politico-institucionais. Terá sido por isso, 
essencialmente, que o general João Figueiredo, ao 
profligar dias atrás os atentados terroristas, acen­
tuou que não vai mudar o ministério e que confia 
nos seus ministros, não admitindo pressões para 
reformas. O endereço terá sido certo, com o objeti­
vo de separar fatores distintos e inconjugáveis. Se 
desenvolvimento e estabilidade econômica consti­
tuíssem resultante de exceção e de ditadura, es­
taríamos hoje assistindo a um dos ma'iores surtos 
de progresso na África negra e na América Cen­
tral, ou, mesmo, não se teria noticia de qualquer 
ebulição social na Polônia ou de mudanças fun­
damentais na China.

(O problema é que, apesar de tanta clareza, 
há quem se lembre com saudade dos tempos de 
Garrastazú Médici, esquecendo-se de que o falso 
milagre brasileiro apenas aconteceu porque havia 
repressão e Censura, responsáveis por obrigar o 
povo, temeroso de reivindicações, a imaginar que 
viviámos numa ilha de paz e prosperidade).

INSUPORTÁVEL

Do ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, a 
respeito das eleições diretas de governador, dois 
argumentos fundamentais: o primeiro, de que não 
seria justo e nem sério imaginar o presidente João 
Figueiredo, depois de haver assinado a respectiva 
emenda constitucional, se dispondo a dar o dito 
pelo não dito, modificando o texto formalmente 
encaminhado ao Congresso, e já em fase de trami­
tação.

Depois, “ porque o pais não suporta outra ro­
dada de governadores biônicos” ...

Ibrahim continua sustentando que tudo vai 
mudar, politicamente, entre nós, uma vez apro­
vada em outubro a emenda das eleições diretas. 
Os partidos, os grupos dentro dos partidos, as 
bancadas federais e estaduais, os setores munici­
pais - todos se obrigarão a reformular objetivos e 
conceitos em função da escolha dos candidatos a 
Governador. Será, em seu entender, a niais pro­
funda mutação política dos últimos anos.

Indagado sobre resistências porventura ainda 
existentes à volta ao pleito direto, mostra-se tam­
bém otimista: as reações já foram piores, meses 
atrás, pois alguns governadores imapnavam uma 
reviravolta no processo e até a desejavam. Hoje, 
estão todos conscientes de que a decisão, por ser 
irreversível, precisa ser operada, e com competên­
cia.

Ainda conforme o ministro, dá o governo a 
demonstração de que o principio da alternância 
no poder não constitui mera teoria,, mas se apro­
xima da prática. Esta, em seu entender, a novida­
de maior: as oposições ficarão sabendo de que, 
dispondo de votos, poderão assumir responsabili­
dades de governo.

- E se 08 partidos de oposição, somados, tam­
bém fizerem maioria no futuro Congresso e, em 
consequência, no colégio eleitoral que indicará o 
sucessor do presidente João Figueiredo?

- As regras estão lançadas. Quem ganhar, le­
va. Apenas, parece-me difícil quç as oposições ba­
tam o PDS, nas eleições parlamentares. E, se isso 
acontecer, estaremos fazendo política, mais do 
que nunca, de modo a buscar entendimentos e 
composições com setores hoje não alinhados ao go­
verno.

Carlos Chagas
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IMPRENSA.

O Quarto 
poder

Petrônio Souto

O que se deve examinar é se a im­
prensa brasileira é hoje realmente li­
vre, isto é, estruturalmente livre e in­
dependente, o que é o que está ocorren­
do para que ela seja*realmente livre e 
verdadeiramente independente. As 
questões de estilo, de forma, de con­
teúdo e mesmo de legislação são me­
nos importantes. Nisso concordo com 
Alberto Dines.

Evidentemente que devemos lu­
tar contra a legislação coercitiva e ex­
tremamente restritiva que o Governo 
pretende impor à imprensa. Mas me 
parece que duas coisas conspiram 
abertamente contra a liberdade de in­
formação hoje em dia no pais: a vio­
lência das forças de extrema direita 
contra os jornais alternativos e a velei­
dade da imprensa de, em pleno final 
do século X X , querer continuar sendo 
“ o Quarto Poder” , como nos “ tempos 
primitivos e heróicos” , como nos bons 
tempos do “ triunfalismo” .

É necessário que a imprensa na- 
nica permaneça, porque ela exerce 
uma função histórica indispensável à 
sociedade livre. Final, foram os nani- 
cos que fizeram o levantamento da 
corrupção e da repressão para os regis­
tros da História brasileira contempo­
rânea.

Por outro lado, a critica à impren­
sa é outro aspecto fundamental para 
que ela pense em ser livre um dia. En­
quanto a imprensa se encastelar como 
um poder, “ O Quarto Poder” , nivela­
da (e vinculada) aos outros poderes 
constituídos, portanto, acima da criti­
ca do povo-em-geral, não estará sendo 
livre, não estará sendo independente.

Há casos (muitos casos) em que 
“ o Quarto Poder”  é repressor e extre­
mamente injusto. Quando, por exem­
plo, o jornal defende os interesses 
mesquinhos da empresa contra outro 
grupo; do Governo contra a oposição, 
e vice-versa; ou quando, através do 
jornal, o jornalista defende seus inte­
resses particulares contra outra pessoa 
que não dispõe de seu espaço privile­
giado, a imprensa está sendo agente 
da repressão, está prejudicando a in­
formação e, consequentemente, ne­
gando os ideais de liberdade que todos 
defendemos. Tão abominável quanto 
a censura à imprensa é a manipulação 
da noticia.

A imprensa, que caminha agora 
para o ano 2000, deve despojar-se des­
se poder e, sobretudo, dèsvincular-se 
mesmo dos outros poderes. A possível 
perda de seu status (social) dará mais 
substância e legitirhidade às suas de­
núncias, aproximará mais a imprensa 
de sua missão profética, na luta pela 
construção da justiça e da liberdade 
humana.

Enquanto ela se julgar o Quarto 
Poder, estará sendo prepotente, como 
tudo que é poder. E -  devemos reco­
nhecer -  a imprensa é prepotente. E 
quem é prepotente não admite a liber­
dade nem para si mesmo.

• Gonzaga 
Rodrigues

Diretor Técnico de A União
Concebo os cunos de Comunicação como absolutamente indis­

pensáveis á formação do profissional de imprensa. Eles substituem, 
com muito mais eficiência, o autodidatismo a que todo profissional 
se obrigava a cultivar d falta de um programa sistemático e estrutu­
rado. f

Do ponto de vista prático, entretanto, o problema engendra um 
paradoxo com a seguinte colocação: o que deveria vir prifneiro - os 
cursos ou a iniciação prática?

A indagação decorre de uma questão fundamental para o exer­
cício da profissão. Ê que nas demais carreiras o estudante pode 
habilitar-se sem que para isso, tenha .necessariamente uma voca­
ção. A prática tem mostrado que os maiores índices de inscrição no 
vestibular registram-se nas carreiras que asseguram um meio de 
vida mais sólido e lucrativo no contexto social. Há mais preferência 
para a Medicina do que para Enfermagem; para Engenharia do que 
para bacharelato em Física ou Matemática; para Direito do que 
para Letras e Serviço Social. Ê natural que uma comunidade pohre 
de meios materiais procure num curso universitário não uma forma 
de realização vocacional, e sim um status.

O curso de Jornalismo tem de ser uma exceção: ou ê procurado 
por quem se sinta realmente vocacionado, por quem procure no cur­
so um instrumento de realização do espírito público, do compromis­
so inerente com os problemas sociais e políticos da sua comunidade, 
ou será um fracasso.

Daí não se saber por onde começar primeiro: se no batente da 
redação, vivendo e sofrendo problemas, para depois encontrar no 
curso um instrumento que ofereça métodos mais conscientes de 
análise, ou se no aprendizado teónco oferecido pela escola de comu­
nicação.

Uma coisa não se discute: o jornalista batizado na redação, 
portador de um mundo vivo e palpitante de experiências, terá no 
curso de comunicação uma receita sem dúvida eficaz para a arru­
mação das suas idéias, numa metodologia. I^r isso eu acho que a 
Universidade deveria abrir o curso, sem precisão de vestibular, a to­
dos os jornalistas que apresentassem como único instrumento de 
habilitação o seu registro profissional no Ministério do Trabalho.

O curso tem muito o que ensinar, não há dúvida, não nos ca- 
bendó questionar se no momento está cumprindo esse papel. A ver­
dade ê que ele ê necessário e não podería, nos seus passos iniciais, 
deixar de ter deficiências. Afinal de contas ê em São Paulo, onde os 
cursos de Comunicação têm duas décadas de experiência, que a sua 
eficácia sofre as mqiores restrições. Repetidas vezes q jqmal " 0  Es­
tado de São F îulo" tem dedicado até editoriais ' minimizando a im­
portância do cursb.

Sobre a rixa, existente entre os jomalistás formados numa re­
dação e os formados pelas escolas de Comunicação, quando a Uni­
versidade abrir o curso a profissionais e a não profissionais, a rixa 
estará absorvida.

Sempre há mercado para os competentes, sejam diplomados ou 
leigos. As vagas abertas não escolhem entre Doutor e "analfa". O 
problema ê outro: ê  fazer jornalismo numa sociedade subdesenvoU 
vida, incompatível com o principal instrumento da imprensa, que ê 
a liberdade ou a independência.

Por que essa incompatibilidade? A prática de todos os dias está 
provando. Provando que a imprensa não pode exercer o seu verda­
deiro papel, livre e independente, sem uma comunidade que a sus­
tente e mantenha. Na situação atual, onde apenas 5 por cento da 
sociedade desfrute do desenvolvimento econômico, são esses 5 por 
cento que mantêm a imprensa, fazendo a imprensa que lhes interes­
sa. São esses 5 por cento que fazem o salário, o papel e todos os com­
ponentes da empresa jornalística. Então o Jornalista dificilmente 
assumirá a posição dos 95% restantes. A tão falada liberdade ameri­
cana ê a liberdade dos 95%, pois lá a maioria desfruta do desenvol­
vimento. O jornal expressa essa maioria. Aqui entre nós o subde­
senvolvimento chega a estabelecer um conflito: nem contra ele a 
imprensa pode voltar-se a não ser em tese, por cima, mas na hora 
da onça beber água, na hora em que a opinião livre do subdesenvol­
vimento incômoda, logo aparecerão as pressões que começam eco­
nômicas e terminam policiais.

O subdesenvolvimento ê incompatível até com o processo téc­
nico do jornal. Veja o exemplo, aqui no Nordeste: passamos a off- 
set por ser uma conquista técnica e a off-set, na carreira que vai, 
terminará fechando todos os jornais da região. Os 5 por cento que 
concentram a fatia magra da renda regional não tem condições de 
pagar o Jornal ao preço do que os americanos fazem. Muito menos 
bons salários. A conversa ê curta, mas ê esta.

Severino
Ramos

presidente da API

Já tive oportunidade de afirmar, num artigo escrito me de­
fendendo de investidas de uma professora do Curso de Comuni­
cação Social da UFPb, que jornalismo não se aprende na escola. 
No meu entender, e de muitos profissionais experimentados, 
jornalismo é acima de tudo vocaçcu. Ê uma arte e como arte de­
pende em 90 por cento da tendência, da vocação da pessoa para 
realizá-la. Não basta a vontade de ser jornalista. Êpreciso, aci­
ma de tudo, que a pessoa tenha senso critico, poder de observa­
ção e um temperamento extremamente ploêmlco, questionador, 
e que possua uma inquietação intelectual acima da média.

O jornalista fomüido em bancos escolares, se ele não possui 
esses requisitos mínimos, que eu considero essenciais, fatal- 
rnente não conseguirá firmar-se na profissão. Será um jornalista 
improvisado e, portanto, um improvisador.

Na minha opinião, a grande deficiência do jornalista feito 
na Universidade decorre da própiãa deficiência do ensino uni­
versitário em nossos dias. Para ser mais explicito: muitos jo­
vens, quando vão se inscrever nus exames vestibulares, colocam  
o jornalismo como uma de suas opções, não por vocação, mas 
por oportunismo. Isto é, desejam, a todo custo, adquirir um titu­
lo, um diploma, porque, dentro de nossa estrutura capitalista, a 
pessoa que possui um canudo de m pel tem maiores chances de 
conseguir um emprego melhor. Essas pessoas desejam um di­
ploma de nivel superior não para vencer na vida, mas para não 
morrer de fome. Tanto faz se bacharel em Direito, Filosofia, 
História, Letras, Comunicação SocicU, Enfermagem e tantos 
outrvs. O que importa é que, quando procuram o pistolão para 
pedir um emprego, possam dizer que são formados, embora não 
saibam “ tilografia” . O que não podem é perder esse emprego.

Não existe, portanto, uma aferição vocacional do estudtmte 
que ingressa na Universidade, ^ra.descobrir qual a sua verda­
deira vocação profissionaL No Brasil, já sabemos que a vocação 
de todo mundo é ser funcionário público.

Não existe nenhuma rixa entre jomaUsta do batente, o mi­
litante, e o formado. O que ocorreu, pelo menos da Paraíba, foi 
um trabalho feito, ostensivamente, por alguns professores que 
aqui chegaram para lecionar matérias básicos do Curso, sem 
nunca terem frequentado uma redação de jornal. Professores 
havia - e ainda os há - no Curso de Comunicação Social da Uni­
versidade, que nunca escreveram um artigo para jornal e nem 
sequer sabem bater em máquina. Então, para auto-valorizar- 
se, começaram a im pin ^  na cabeça dos seus alunos, pobres in­
cautos, que eles, quando se formassem, é que seriam os verda­
deiros cobras e nós, os sem titulação, não passaríamos de meros 
arremedos. Com isso, eles conseguiram criar um clima de ani­
mosidade entre o pessoal do batente e os estudantes de comuni­
cação. Felizmente, esses, quando chegaram às redações, e co­
meçaram a conviver conosco, perceberam que a realidade é 
bem outra. Começaram a sentir quanto precisavam de nossa ex­
periência e de nossa compreensão - que nunca faltaram - para 
poderem se firmar. Sem nenhum exagero, posso dizer que eles 
passaram a se mirar em nossos exemplos e não no de seus pro­
fessores, que felizmente é uma minoria.

Eu sugeria apenas que os estudantes de comunicação pas­
sassem a conviver mais conosco, a visitarás redações epartici­
par de nossos bate-papos e inteirar-se de nossas idéias.

Acho que o Curso de Comunicação, pelo que me ê dado a co­
nhecer, ê  exageradamente teoricista. A té hoje eu não consegui 
entender o significado e a finalidade de uma discM ina que é ali 
lecionada, chanu^ "Fundamentos Científicos da Comunica­
ção". Sõ assistindo alguma aula para saber. Como eu sou anal­
fabeto em jornalismo...

O Curso de Comunicação contribui para a formação profis­
sional do jornalista na medida em que oferece ao estudante o 
instrumental básico para o exercício da profissão, que é a sua 
formação intelectual. Mas isso deveria ser feito através de uma 
metodologia rigorosa e não dispersiva, orientada para desper­
tar no aluno o seu interesse pela leitura e no estímulo a p ro ib ir  
bons textos, imitcmdo os grandes autores, sem plagiá-los.

Jomard Muniz 
de Brito

Professor de Comunicação 

P- Qual a sua opinião sobre os jornalistas formados pela experiên-

R- A prática ê fundamental para qualquer formação profissional. 
Questão de talento, de atualização e de “realce” significam um sal­
to qualitativo da prática á praxis, da rotina aos roteiros de criativi­
dade.
P- Qual a sua opinião sobre os jornalistas formados pela Universi­
dade?

m

o  DEBATE ENTRE PROFESSOR
A idéia inicial era a de possibilitar um 

diagnóstico da imprensa local. Uma im­

prensa, que vive de três jornais e que co­
meça a ter problemas de mercado, com o 
número de profissionais que a partir deste 
último semestre começam a sair da uni­
versidade, com um diploma debaixo do

R- Em geral, estão mais empenhados nos debates ideológicos, se­
mânticos e polissêmicos. Ou seja: apresentam um jeitão ou jeitinho 
mais intelectualizado.
P- Qual a maior deficiência do jornalista atuante?
R- Não ler o jornal onde escreve.
P-Qual a maior deficiência do jornalista formado pela Universida­
de?
R- Não exercitar o "batente diário" simultaneamente com o nível 
de criatividade que a Universidade poderia suscitar.
P- Qual a maior virtude dos jornalistas formados pela experiência? 
R - E o  'vício da competência.
P- Qual a maior virtude dos jornalistas formados pela Universida­
de?
R- E o vício da petulância.
P- Por que existe essa rixa entre os formados pela experiência e os 
diplomados?
R- Rixas de amor e ódio, de inveja e orgulho, de acomodações e in- 
conformismo, de politicagem e crítica das ideologias dominantes - 
enfim, rixas profutidamente saudáveis, afetuosas, dinâmicas e pro­
veitosas.
P- Qual a sua opinião sobre o curso de Comunicação?
R- Em sendo novo, não tem os vícios e virtudes dos cursos antigos, 
dos “medalhões" dos rituais do formalismo. Consigo respirar um 
clima de experimentação bastante positivo, sobretudo em suas pre­
cariedades.
P- Até que ponto o curso de Comunicação ajuda na formação de um 
profissional?
R- Ajuda os estudantes a se ajudarem, pesquisando e desenvolven­
do um espírito crítico-criativo- nem sempre encontrável no sufoco 
do dia-a-dia, quando o-novo ê sempre adiado. Gostaria de estar re-

Íletindo na posição de um “otimista crítico"- quem sabe?
’ - Qual a perspectiva doe formados quanto a emprego?

R- 0  mercado de trabalho institucionalizado está uma “ barra", 
uma campo cercado e fechadíssimo. Cabe aos jovens formados en­
saiar novos espaços de atuação: junto as empresas de um modo ge­
ral. De qualquer forma, a crise não ê apenas nossa. Valéria o conso­
lo?

Cecilio
Batista

Presidente do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais

P - Qual a sua opinião sobre os jornalistas formados nos bemcos 
GSCOl&FGS?
.R - Há que se fazer uma distinção. Tirante os que já prestam ser­
viços nas redações, os que saem formados das Faculdades vão 
encontrar dificuidades intransponíveis. Faltou-lhes, antes da 
opção para o curso de jornalismo, o exame vocacional para a 
profissão.
P - Qual a maior deficiência dos jornalistas formados pela Uni- 
versidadp?
R - A resposta está implícita na indagação anterior.
P -  Por que existe essa rixa entre os jornalistas formados e os 
atuantes?
R - Não sei da existência de rixas. .Não há como negar certa 
emulação entre os profissionais de fato e os de direito, por ra­
zões obvias.
P - Que sugestão você apresenta para acabar com esse proble­
ma?
R - Como todo problema, o que porventura existe, segundo mi­
nha apreciação, vem sendo solucionado, d medida que as duas 
partes se compenetrem da posição que representam dentro do 
universo da imprensa.
P - Qual a maior virtude dos jornalistas formados pela Univer­
sidade?
R - Virtudes? Como? Podemos divisar méritos, não nos que 
saem da Universidade, mas nos que se fizeram fora dela.
P - Qual sua opinião sobre o curso de Comunicação?
R - Técnicos e educadores de nomeada têm um ponto de vista, 
bastante prático, sobre os cursos de Comunicaçcu». Eles são ne­
cessários, tomaram-se necessários. Mas dai a alcançar os seus 
objetivos, medeia uma grande distância.
P - Até que ponto o curso de Comunicação ajuda na formação de 
um profissional?
R - Ninguém ajuda na formação de um profissional. Pode-se 
dar-lhe um título, um pergaminho. Nunca o principio básico de 
sua formação, que já nasce com ele.
P - Qual a perspectiva dos formados quanto a arranjar empre- 
gos?
R - Já o disse e repito: difícil mesmo, principalmente num mer­
cado de trabalho escasso como o nosso.

Luiz
Custódio

Professor de Comunicação
Na minha maneira de ver, esta questão deveria ter sido supera­

da há muito tempo. Para mim, por exemplo, êum  assunto ultrapas­
sado. A realidade está aí na cara da gente, exigindo posicionamen­
tos, inovações, visões críticas e outras travessias para assegurarmos 
a nossa sobrevivência. O autodidata consciente sabe disso e não 
para em questões bizantinas. Avança. Os melhores jornalistas bra­
sileiros, hoje, estão trabalhando ao lado dos estudantes de Co­
municação, questionando os mesmos problemas, procurando trans­
formar uma realidade que está aí sobre todos nós, quer dizer, as pes­
soas estão se unindo e não separando uma classe de profissionais ou 
de futuros profissionais. Creio que em algumas comissões do recente 
Congresso de Jornalistas realizado em Brasília,, ou maü precisa­
mente na Comissão de Formação Profissional de Jornalistas, ficou 
muito claro tudo isso. Acredito, respeito e muitó aprendi e aprendo 
com os jornalistas que se formaram pela experiência da mesma for­
ma que tenho consciência hoje de que um curso de Cornunicação ê 
um espaço para continuarmos lutando por um jornalismo serio e 
identificado com. nossos problemas e principalmente questionar­
mos diariamente como vem sendo feito este jornalismo.

O jornalista formado pela U.niversidade vai trabalhar com a 
mesma realidade que o jornalista do batente ou aquele formado 
pela experiência. Ele deve ser tão preparado, ele deve estar tão equi­
pado quanto o outro profissional. Creio que o instrumental ofereci­
do pela Universidade vai agilizar tudo isso, ê  uma questão de orien­
tação de encaminhar as pessoas para essa mentalidade de trabalho, 
de melhor documentar e aprofundar a realidade com a qual está se 
trabalhando. A criatividade, o nível de consciência diante da reali­
dade, vai ficar por conta de cada um. Um curso de Comunicação 
tem o compromisso de contribuir para que o aluno não apenas saiba 
manejar com as técnicas e estilos dos Meios de Comunicação, mas 
principalmente tenha um domínio crítico sobre a realidade veicula­
da por estes mesmos meios.

Algumas perguntas relacionadas com deficiência e virtude do 
jorrialista profissional do batentefUniversidade, parece-me iá tm- 
ponihdas na questão anterior. Não há sentido umq divisão assim. Há 
questões mais amplas sobre o jornalismo brasileiro no atual mo­
mento em que vivemos. Há todo um campo ou alternativa de jorna­
lismo que está aí sofrendo repressão e passando por momentos de

braço, batendo nas portas dos jornais, em: 
busca de emprego.

Não fora só isso, era preciso também 
estabelecer o que, na verdade, existe entre 
profissionais formados no batente e profís-’ 
sionais formados nos bancos escolares.'*I
Há, entre os dois blocos, alguma rixa? Alê 
guma emulação? Algum problema que ve- :

impasse como ê  o caso da imprensa alternativa. Virtude d o 'i.i-, 
ta ê  o seu compromisso com a realidade, ê  encontrar estratégia 
para aprofundar e veicular a realidade em que estamos vivendo. D e-.- 
ficiência ê não assumir a condição de responsabilidade diante de 
tudo isso.

A rixa entre jornalistas formados em redação e diplomados 
existe apenas na cabeça das pessoas qpe vêem o curso de Comunica- . 
cão, como um espaço para se estudar jornalismo. A proposta do cur­
so, creio, ê muito mais abrangente, independente das divisões por ha- - 
bilitaçâo. Eu acho que fundamental em qualquer profissão, ou ati- . 
vidade humana, um constante processo de reflexão, de autocrítica, 
de questionamento mesmo sobre tudo o que está se fazendo. Na 
hora em que as pessoas compreendem isto de uma forma mais pro­
funda mesmo, (e isto requer humildade profissional) não mais exis- - 
tirá e'ssa rixa que somente dificulta os caminhos de uma classe pro­
fissional que, repito, tem mil outros problemas a .serem questiona­
dos.

Não acredito em curso de Comunicação porque passei por u m ,. 
ou porque sou professor em um curso de Comunicação. Antes de cn-_,. 
tar em Curso de jornalismo já fazia jornalismo e creio que se o curso 
não fechou espaços e sim permitiu ampliar minha visão do mundo e 
para a profissão. Se os cursos de Comunicação apresentam deficiên- , 
cias, claro que sim. E as pessoas têm consciência disso e constante- ', 
mente professores, jornalistas e estudantes têm promovido debar,, 
tes, promovido campanhas etc... exatamente no sentido de que os.  ̂
cursos de Comunicação ofereçam condições para a capacitação pro­
fissional do jornalista.

Na medida em que os cursos de Comunicação habiiitem um. 
profissional crítica e tecnicamente para enfrentar a Roda Viva do 
cotidiano, ele está realmente ajudando este profissional.

Perspectivas de emprego? Vejo o técnico em Comunicação, ah- - 
■ tes de mais nada, como uma pessoa que deve ser profundamente 
crítica e por isso versátil. O curso de Cfomunicação não forma ape­
nas jornalistas e relações públicas, não obstante a delimitação das 
habilitações.

Acredito nas agências de desenvolvimento, nos trabalhos de ex- 
tensáo rural e outras áreas de atuação já existentes e nos espaços ■ 
que serão criados ainda por esta área profissional. O que ê necessá­
rio ê que os técnicos saibam realmente conquistar novos espaços e- 
procurem defender estes espaços.

Os comunicadores rurais por exemplo, não apenas por imposi: 
ção de Agências Desenvolvimentistas, mas também por desconhce- 
rem seu papel enquanto técnico, têm encontrado enormes dificulda­
des para exercerem suas atividades na área rural.

Elmano
Augusto

A prática jornalística, o dia-a-dia do batente, o convívio 
com a redação são elementos imprescindíveis para o aperfeiçoa­
mento do jornalista. No entanto, a prática em si não oferece ao 
profissional todas as prerrogativas para o bom desempenho do 
jornalismo. Daí porque acho extremamente necessário também 
o aperfeiçoamento teórico que possibilite o preenchimento das 
lacunas não suprimidas pela prática. Por isso considero defL 
ciente a formação única e exclusivamente empírica.

As perspectivas de emprego dos diplomados são as mesmas 
da grande maioria dos jornalistas profissionais do país. Ou se­
ja, imensamente limitadas. Isso se deve, em última aruilise, á 
atual crise econômica que assola o Brasil e se reflete também na 
área empresarial da comunicação de massa. Um exemplo disso 
foram as recentes demissões coletivas patrocinadas pelos trés 
jornais da cidade, argumentando contenção de despesas. O 
Norte demitiu, entre técnicos da oficina, funcionários da buro-, 
cracia e jornalistas, cerca de 50 pessoas. O Correio da Paraíba 
seguiu atrás demitindo mais de 40 trabalhadores. A União não 
ficou por baixo e promoveu demissões nos mesmos índices. Em 
outros Estados está se verificando coisas do gênero.

A maior deficiência dos jornalistas formados no batente é 
exatamente não possuirem um conhecimento teórico-científico 
do jornalismo. Hoje o jornalismo já  está assumindo um estágio 
quase que científico. Diversas ciências, como a semiologia, ci­
bernética e outras do campo da informação servem de subsídios 
para a prática jornalística. Os profissionais que nada sabem 
sobre isso só tendem a se tomarem ultrapassados frente a evo­
lução da própria prática jor/ialística.

Essa rixa entre os formados em redação e os diplomados 
não existe. O que acontece, na verdade, é uma ferrenha briga 
pela ocupação do mercado de trabalho. As redações dos jornais 
locais estão com seus quadros profissionais compostos, na sua 
maioria, pelos profissionais do batente. Com o aparecimento do 
curso de Comunicação e a saída da primeira turma, novos pro­
fissionais surgem no mercado e procuram lutar por uma vaga.
A briga é só essa, não existe rixa por questões que sejam ou­
tras. Os jornalistas formadas pela Escola de Comunicação, 
como também os estudantes mantém um forte respeito frente 
aos seus companheiros do batente.

Como o problema da rixa não existe, pois o que realmente 
há é a luta pelo mercado de trabalho, acho que uma soluçãq . 
para isso seria a abertura do campo de atuação profissional do 
jornalista paraibaho, em especial pessoense. Uma das possíveis 
soluções seria a criação de uma cooperativa de jornalistas em . 
João PesSoa. Iniciativas semelhantes estão tendo grande éxitp- 
em outros Estados do país. No entanto, não devemos esquecer a 
luta através do sindicato contra os abusos impetrados pelos do­
nos das empresas. Problemas como o das recentes demissões 
devem ser combatidos através da união dos jornalistas em (or­
no do nosso sindicato.

A maior virtude dos profissionais do batente é a perseve­
rança no trabalho. Muitos começaram como revisores ou até 
contínuos e hoje despontam nas colunas dos jornais e possuem 
grande crédito frente ã população.

O curso de Comunicação tem real importância na formação 
do jornalista a partir do momento em que ele oferece condições. ' 
para que o profissional avalie & critique A reflita A enriqueça 
A aperfeçoe a sua prática. O curso de comunicação, apesar d e , 
suas deficiências, tende a criar uma nova mentalidade no joma-) \ 
lismo paraibano, dando uma visão mais ampla do que venhá ‘ 
ser a atividade jornalista.

Possuir um bom texto, titular bem as matérias ou, mcsnw, , 
ter velocidade ao bater a máquina não são as únicas exigências 
para que a pessoa seja considerada um verdadeiro jornalista. O.. . 
profissional competente é aquele que além de fazer tudo isso pos\^, 
sui consciência de sua prática enquanto indivíduo envolvid^ 
com todo um sistema social. Nesse sentido, o curso de Comuni- , 
cação está prestando uma considerável contribuição ao jorna­
lismo paraibano.

Lena
Guimarães

0  jornalismo ê uma profissão muito intuitiva e por isso acreãitp 
que a qualidade de trabalho de comunicação independe de um dv- . 
ploma universitário. Não sou contra os cursos de Jjomunicaçàu . 
Questiono os métodos de ensino deficientes, que permitem quepesr . 
soas sem qualquer qualificação sejam considefadas aptas para exer-.
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ES, ALUNOS E PROFISSIONAIS
; nha a se refletir no relacionamento dos 

profíssionais?

Não havia outro caminho, senão o de 
tomar depoimentos de jornalistas auto- 

' ̂ didatas, de profissionais formados nas es­
colas e (por que não?) professores do curso 

: de Comunicação Social da UFPb, cuja

a  rem una profissão que exige muitos conhecimentos. Vários exem­
plos di ssa falta de preparo aparecem diariamente. A édca não me 

, permite citar nomes, mas há poucos dias, quando o governador 
■ tombou a cidade de Pilar, um jornalista diplomado me perguntou 
apavorado: “ele explodiu mesmo a cidade inteira Não quero di-

■ zer que essa ignorância seja uma regra geral, como é na forma de re­
digir qualquer informação. Pode ser atá a exceção. Mas existe.

Não há uma deficiência, especifica no jornalista formado pelos 
' cursos de Comunicação.'As defici^ias começam na hora de ir bus- 
. car a informação - quando os principais '  detalhes são esquecidos

- atê a hora de redigir.
Rixa entre os, jornalistas formados em redaçpo e os diplomados 

em Universidade? No meu entender existem opiniões con­
trárias aos cursos de Comunicação e a favor. Favoráveis e contrárias 
a regulamentação da profissão. Há também uma luta naçional dos 
que se sentiram prejudicados com a lei n̂  83.384, de 13/03/79 que 
regulamenta 'a profissão dos chamados "jornalistas irregulares", 

V que muitas vezes entra em choque com os interesses dos diplomados
■ pelas Universidades.

A solução parã esse problema, pode vir com um levantamento 
que está sendo realizado pela Federação Nacional dos Jornalistas 

’ Profissionais, sobre a situação dos trabalhadores na empresas de co­
municação - profissionais, provisionados, irregulares e diplomados. 

■“ A partir de dados reais, estudos serão realizados e debates nacio- 
. nais promovidos para que se chegue a uma solução justa. Peto me- 
~ nos essa é a proposta, e primeira etapa de uma luta que, no meu en­

tender deve prosseguir reivindicando a qualificação das escolas de 
' Comunicação. . ^

A lei assegura aos formados pelas Universidades todas as faci­
lidades. até,a demissão de um profissional irregular competente. 

' Mas sempre haverá vagas no mercado de tmbalho, pam os bons profissio-
■ nais, sejam ou não diplomados.

Walter Rafael 
Bezerra

Estudante de Comunicação
-  Bom, almejo que o curso de Comunicação Bocial me dê condições 
suficiente para que nos ensine a transforrqar um fato ou idéia em 
uma matéria informativa para o público em geral e assim exercer­
mos a profis^o a altura de um jornalista profissional.

i4s possibilidades de um bom emprego, neste ou em qualquer 
outro campo de trabalho, não são muito boas, mas cabe ao profis­
sional se dedicar mais ao seu trabalho para que ele se tome espe­
cializado no seu campo de trabalho.

Acho que o curso de Comunicação dá condições suficientes 
para que nos tomemos um jornalista profissional. Agora quanto a 
qualidade deste jornalista uai depender de uma série de qualidades 
próprias, tais como: interesse, técnica, fácil comunicação e outros 
para que nos tomemos um bom profissional.

Quanto a uma especialidade, que o jornalista pode exercer sou 
obrigado a escolher a de redator uma vez que não tenho um bom 
timbre de voz. Mas mesmo assim, me sinto feliz em poder colher fa­
tos ou idéias e transmitir através de matérias, para um melhor es­
clarecimento de toda a comunidade.

Cleane
Costa

Os jornalistas formados pela experiência são pessoas que mere­
cem total respeito de nós comumcólogos, principalmente por te­
rem passado por uma longa caminhada para alcançarern o que se 
podia chamar “suce.sso total". iGeralmertte são pessoas que atravessa­
ram toda hierarquia formada no campo jornalístico para depois 
chegar a um grau de redator, chefe ae reportagem, editor...

Por isso existe uma grande vantagem, por serem eles vividos 
em uma prática que é fundamental para qualquer pessoa que 
queira .seguir qualquer carreira. Enquanto que nós, comunicólogos, 
ao entrarmos numa redação de jornal sempre queremos logo ser re­
datores.

Como me dizia uma vez o jornalista Gonzaga Rodrigues, ele co­
meçou como revisor para depois chegar a uma redação e ser o que é
hoje.

Porém discordo muito de algumas pessoas que pertencem a 
clas.se dos que .se formaram pela experiência, que se dizem jornalis­
tas, mas no entanto, não sabem sequer captar uma notícia, quanto 
mais redigí-la, além dos erros de português que seriam incontáveis.

Por isso é bom que exista o curso de Comunicação pam que o jorna­
lismo não se torne uma profissão, podemos dizer assim, marginali­
zada, onde qualquer pessoas sem o mínimo de senso profissional 
po.s.sa dizer/‘eu sou jornalista".

' 'Quanto a minha perspectiva de emprego não é das piores, pois 
atualmente m.e enc ontro empregada até o dia em que a empresa não 
me'rejeite. Mas nesse país e nesse sistema, parece que a gente nun­
ca pbde dizer que está .situada, pois quando os patrões não querem 
mais você no,emprego, não reparam nem se você tem competência 
ou ripo, ou .se fàz o trabalho exigido.

'Eu não diría que existe deficiência nos jornalistas atuantes. Eu 
vejó sim, uma certa acomodação em sempre fazer as mesmas coisas, 
0 mesmo modo de jornalismo, sem uma inovação. Essa mesma aco­
modação se vê em relação aos patrões, que sempre são os senhores 
da situação e pagam ínfimos salários sem que ninguém conteste ou 
exija até melhores condições de trabalho.

É nisso que está a deficiência, se é que ela existe, em não serem 
pessoas combativas. E me lembro hem que um deles me disse: 
“Não adianta a gente se rebelar, pois sempre a razão está com eles, 
por isso devemos aceitar". Creio que dizer isso é  não ter consciên­
cia'do que faz no batente do dia a dia.

' -  Eu acho que não existe rixa, entre os jornalistas formados 
pela experiência e os formados em bancos escolares, isso está na» 
cabeças das pessoas, mas sim um certo temor quanto a concorrên­
cia, pois o mercado de trabalho está cada vez mais resumido, e isto, 
entre alguns dos jornalistas atuantes, faz criar um certo medo que 
os comunicólogos “ tomem” seus lugares fporque têm um “canudo" 
debaixo do braço. Mas acho que eles precisam olhar prá trás e ve­
rem todo um trabalho executado por eles e ver que a gente pretende 
apenas i igressar numa redação de jornal, por ter sido uma profissão 
escolhida por nós, para sobreviver num regime, que todos nós esta­
m os cansados de .saber, que só visa o lucro “para os mesmos” .

Acho que a rixa não é um problema, mas vejo que seria neces­
sário que os jornalistas atuantes nos vissem como pessoas que ntão  
entrando para engajar em uma luta por uma causa justa, seja ela 
qual for.

km relação a nós comunicólogos, a maior virtude do jornalista 
lormado pela experiência, creio que seja a tão falada prática que 
não temos de uma forma cotidiana, não sei se essa é a palavra, nos 
n n n c o s  da universidade.

Como todos os cursos que começam, o curso de Comunicação 
ninda está na fase em brionária, e acho que só agora que formou uma 
turma e teve uma experiência, ele irá se estruturar melhor.

:-Se o curso de Comunicação, como alguryi dizem, atravessa cri­
ses.' sem condições materiais e outras coisas, isto faz_ parte de 
um sistema estruturado em um país, onde as verbas para a educa­
ção são as mais restritas, porque isso faz parte de um jogo: os domi­
nantes do regime não estão interessados em que o povo seja alfabe-

criação foi uma reivindicação da própria 
classe.

A seguir, a palavra está com Gonzaga 
Rodrigues, Jomar Muniz de Brito, Cleane 
Costa, Severino Ramos, Luis Custódio, 
Cecilio Batista e vários outros. Em todos, 
o interesse de contribuir para a melhoria 
da classe.

Entrevistas a Luiz Carlos de Souza

tizado e conscientizado, mas apenas saiba assirutr o nome, para que 
nas eleições possam votar após toda uma preparação, na qual são 
prometidas várias coisas.

Quarído você entra na universidade é como estivesse abrindo as 
portas para um novo mundo. Um mundo que até então era desco­
nhecido. Isto aconteceu comigo e creio que aconteceu com vários 
amigos que pela primeira vez entraram numa universidade.

Portanto se você acha que é um novo mundo, você espera que 
este lhe ofereça coisas e experiências nunca vividas antes. E creio 
que isto 0 curso de Comunicação oferece, como qualquer outro 
curso pode oferecer. Pelo menos para mim contribuiu muito para 
minha formação profissional, principalmente porque adquiri uma 
coisa muito importante para qualquer carreira, a consciência pro­
fissional, que acho ser uma das coisas primordiais para você ser um 
bom profissiopal.

Apesar do curso não oferecer a tão falada prática, porque acho 
que Lsso é unia coisa que se aprende na redação do jornal e lendo 
sempre, observando em um jornal como sp estrutura uma notícia, o 
curso de Comunicação lhe oferece uma coisa também muito impor­
tante, a teoria, que se você souber aplicá-la bem d prática, o fará 
um bom profissional.

Alguns dizem que os comunicólogos não sabem redigir sequer 
uma notícia. Também não é  assim. Eu, pelo menos, quando eritrei 
para a redação de um jornal podia não ser uma expert, como ainda 
não sou, mas não entrei leiga de tudo. Porém vejo que hoje, após 
quase um ano de trabalho, aperfeiçoei bastante a minha redação. 
Isto também cai muito naquele ponto que a gente chama de voca­
ção: se você não tem vocação e não luta por uma melhor qualidade 
do seu trabalho, você não será um bom profissional e terá vergonha 
de mostrar o seu trabalho, como também medo.

Adeildo
Bezerra

Estudante de Comunicação
I n i c i a l m e n t e ,  q u e r o  d i z e r  q u e  a :  s i m p l e s  

experiência profissional é  insuficiente, para dotar o 
p rofission a l de con hecim en tos su fic ien tes  para per­
mitir uma compreençdo objetiva dos fatos sociais. Essa incom­
preensão, provoca ocasionalmente uma certa indefinição de 
propósitos no trabalho. Essa mesma incompreensão, não é ex­
clusividade apenas da maioria dos profissionais formados pela 
experiência diária, ela também pode atingir os quadros forma­
dos na Universidade. A diferença que se registra, ê que, com 
base nos ensinamentos acadêmicos, esse novo profissional tem 
claro para si, para que lado, classe social, está sendo dirigido o 
produto do seu trabalho.

A compreensão dos movimentos sociais e dos determinantes 
das grandes decisões, governamentais, ê apenas o resultado de 
um apareUiamento individual, com teorias aentficas de análise 
dos componentes econômicos, e outros ramos da ciência. Isso 
pode ser conseguido por qualquer pessoa, no entanto, os acadê­
micos, por uma peculiaridade do próprio ambiente, mantêm um 
contato mais intenso com essas teorias que ajudam muito o pro­
fissional a perceber as causas, determinar as consequências dos 
acontecimentos e fazer uma opção menos desastrosa e dirigida 
para o bem comum da maior parte de qualquer comunidade.

A perspectiva de trabalho para os formados ê negra. Hoje, 
até mesmo nas áreas mais carentes, como é o caso da saúde, 
existe desemprego em massa. Isso é uma consequência da pró­
pria política econômica do Estado, que precisaria de um co­
mentário mais criterioso e profundo. Na area do jornalismo, o 
que vemos, ê a crise nacional da imprensa concentração da in­
formação nas mãos dos monopólios e a extinção das pequenas e 
médias empresas da informação. Isso tudo sg contribui para re- 
dqzir o espaço de trabalho dos jornalistas. Ê importante po­
rém ressaltar, que essa crise não é um fato espontâneo. A polí­
tica do governo impõe restrições ao desenvolvimento da indús­
tria gráfica, como forma de conter a descentralização da infor­
mação, e inclusive golpear a imprensa popular, representada 
pelos jornais alternativos.

A atuação dos profissionais, no sentido de participação po­
lítica de Classe, pelas informações que tenho ê bastante restri­
ta. Pelo que tenho acompanhado, somente muito recentemente, 
é que alguns começam a se articular tendo em vistas as eleições 
sindicais. Esse debate no entanto vem sendo feito de forma res­
trita, e pelo que sei os seus resultados não trarão nenhuma con­
tribuição para o amadurecimento poUtico da categoria. A tê o 
momento, nosso Estado, permanece firme e a estrutura sindical 
peléga. Esse é o grande momento da entidade sair do silêncio tu- 
muLar em que sempre viveu, para acompanhar os reclames da 
categoria dos jornalistas, que em todo o pais reclamam por 
transformações, se não radicais, mais profundas. No entanto, 
conforme estão sendo feitas as articulações, ao invés de se abrir 
o espaço sindical para os profissionais discutirem a sucessão, 
as forças mais representativas da categoria se isolam numa dis­
cussão restrita para formar uma nova diretoria, com os mes­
mos pecados da atuaL Decisões cupulistas sem a piirticipação 
sequer indireta da massa dos jornalistas.

A rixa existente entre os formados em redação e os forma­
dos pela Universidade é para mim o princípio fundamental das 
transformações e do aperfeiçoamento, elas óleverão continuar 
existindo. Se faz necessário porém, que um processo de convi­
vência e de discussão se instaure para que as duas partes pos­
sam emitir seus conceitos, e a maioria, com base nas discus­
sões, aprovar aquele que for mais correto e dele se utilizar paru 
determinar uma ação consensual.

Para mim o curso de Comunicação como toda Universidade 
brasileira tem suas deficiências, que só serão superadas pela 
pressão dos próprios interessados. Mesmo assim, fornece subsí­
dios suficientes para despertar em cada um a necessidade cons­
tante de se estar informado para informar bem. Os conceitos so­
ciológicos estudados na Universidade - ê ai onde o curso ajuda • 
são fundamentais para se compreender o funcionamento da so­
ciedade. As teorias da informação lhes dão a dimensão de uma 
informação, seus objetivos e de suas consequências. De forma 
insuficiente, claro. O aperfeiçoamento no fim fica por sua con­
ta, dependendo do seu interesse e de suas possibilidades de se 
aperfeiçoar teoricamente.

Ribamar
Corrêa

Estudante de Comunicação
£  tudo uma questão de momento histórico e, consequen­

temente, cultural. O jornalista formado pela experiência ê, ho­
je, no Brasil, um profissional em extinção, já que um mecanis­
mo constitucional não mais permite sua existência a nível de 
categoria. No entanto, acredito que o processo empírico de 
formação de um jornalista é o mais rico possível, dependendo 
apenas de seu grau de percepção. A eficiência do empirismo ê 
inquestionável, só que se tom a incompatível com a evolução e a 
tecnificação do mundo. Eles fpram tudo no seu tempo, e hoje são 
algo ainda importante mas em decadência.

A perspectiva de emprego ê péssima. O profissional não é

valorizado, o mercado de trabalho é restrito e a consciência de 
classe é sofríveL O jornalista está a cada dia mais proletariza- 
do, com sérias tendências a "boia fria", pois não há expansão 
de sua "indústria", o que resulta na redução do mercado de 
trabalho.

Para mim a maior deficiência do jornalista atuante é a 
auto-censura. Só que ela não ê imposta por sua consciência, 
mas pelo controle da informação mantido pelo interesse empre­
sarial.,

Ã meu ver não existe uma rixa entre os formados em re­
dação e os diplomados. O que existe, na verdade, é uma luta da 
categoria pelo mercado de Trabalho. Quanto d "rixa ", talvez 
exista um choque entre duas concepções de mundo, o que é mui­
to natural num confronto cultural deste tipo. Ê algo que inco­
moda um pouco, mas não causa grandes demos, pois é mais uma 
constatação da deformação cultural de nossa sociedade.

Não existe nenhuma sugestão para acabar com ela pois se 
trata de um problema histórico e cultural de uma sociedade, di­
gamos, conservadora, que vive os choques da transformação. 
Ele será naturalmente suprimido quando houver um nivelamen­
to cultural, que já iniciou seu processo de efetivação. O 
que se precisa mesmo é consciência ̂  classe, todo mundo no 
sindicato lutando por seus direitos. É quando todos percebem  
que não há desigualdade profissionaL

A maior virtude dos jornalistas formados pela experiência é 
exatamente eles se terem formado pela experiência. Evidencia 
uma escolha, a crença em algo.

O curso,de Comunicação é interessante. Está pecando exa- 
Uwnente no "X ”  do problema; não está oferecendo condições 
para a prática ãe jornalismo. E aí que entra o choque, pois os 
jornalistas do batente sabem fazer um jornal. O que não e o caso 
dos alunos formados por este curso. Por outro lado, é extrem a­
mente importante o aparato teórico por ele oferecido para a for­
mação de uma visão de mundo. Só que a maioria aos alunos, 
por não terem uma form ado culturid adequada, fica boiando 
diante da complexidade teórica, sem compreender exatamente 
nada. É um curso que precisa reformar sua estrutura curricu­
lar, equilibrando teoria e prM ca.

O curso de Comunicação ajuda na formação de um profis­
sional a partir do momento que ele permite ao aluno se situar 
como um ser social, compreendendo a realidade social, já con­
tribui fundamentalmente para a formação de um bom profissio­
nal. Quanto ao resto, se precisa discutir mais arMlamente, pois 
ainda é cedo para julgar, pelo menos na Paraíba, apesar de 
muitas deficiências já loceUizadas.

Wellington
Farias

I Repórter

O processo avançado de modernização no campo jornalísti­
co brasileiro e a consequente mentalidade nova que se cria, já 
nos revela a necessidade de dar mais um passo adiante, de for­
ma que possamos sair definitivamente do empirismo ao qual es­
tamos apegados, ainda. A mentalidade provinciana e conserva­
dora que julga dispensável a passagem de um pretenso jornalis­
ta por uma escola superior, para que ele possa tom ar-se um 
profissional mais (ou altamente) qualificado ê, hoje, incompatí­
vel com a realidade. Dizer, apenas, que um jornalista nasce fei­
to e portanto, não se faz, não é tudo. Pode-se dizer, está certo, 
que qualquer pessoa ae vocação pode ser um bom jornalista sem 
nunca precisar ir á escola profissionalizante, enquanto que ou­
tra, sem vocação, pode, por outro lado, frequentar etemamente 
cursos e mais cursos, de qualquer nível, sem nunca chegar ao 
mínimo satisfatório. Mas, para que se possa desenvolver a ca­
pacidade total de um aspirante ao jornalismo, como em outras 
profissões, é necessário, realmente, o novo passo a ser dado: a 
especialização em cursos superiores. A idéia também foi, a prin­
cípio rejeitada até mesmo nos países desenvolvidos, onde as rea­
ções contrárias, oriundas dos mais conservadores que só acredi­
tavam nos chamados jornalistas dromedárioa; no tempo em que 
a capacidade de um profissional de imprensa também se media 
pela sua capacidade de mentir, quando lhe faltaste notícia. Não 
ê antiga a nova concepção de uma formação especializada de 
jornalistas. Só a partir de 1930 é que se iniciou esse novo está­
gio, nos EUA, e, na Europa, só depois da II  Grande Guerra. E os 
resultados foram altamente satisfatórios. Entretanto, é preciso 
e fundamental, que as escolas para especialização de jornalis­
tas se ajustem bem ao novo contexto, a realidade, e esteja, pelo 
menos, um grau acima do empirismo; da época dos jornalistas 
dromedárioa, o que, infelizmente, ainda não se vê no Brasil, 
onde o empirismo supera, em grande e longa escala, um passo 
mal dado para o prognsso do jornalismo brasileiro, que foi, in- 
(Uscutivelmente, a criação de aimbólicaa escolas de Comunica­
ção Social, onde se jiode aprender a fazer tudo, menos a ser um 
jornalista, nem de segunda categoria. Os resultados negativos - 
que justificam até a extinção desses cursos - revelam a precarie­
dade dos atuais cursos de Comunicação Social brasileiros, in- 
distintamente: são cursos onde fazer a noticia - o critério funda­
mental jtara admissão de jornalistas nas empresas - e o  função 
principal de homem da imprensa, é o fator menos importante. 
E, jH>r isso, geralmente os comunicólogos são rejeitados pelas 
empresas jornalísticas que preferem investir num jornalista 
com exjteriéncia de "batente’ ’, ao que num estudante de Comu­
nicação Social inteligente, sabedor de tudo, mas que não faz 
uma notícia. Eles são leigos, realmente, como qualquer outro 
que vai a um jornal pela primeira vez; e são obrigados a aguar­
darem uma ojtortunidade, aberta para qualquer um, indepen­
dente do canudo, para que possam, mais tarde, iniciar a ajtren- 
dizagem no campo jornalístico. Isso, sem falar nos que revelam 
falta de vocação ou de interesse. Num dos seus recentes livros, 
no quai, inclusive, defende a existência de cursos para especia­
lização de jornalistas, Luiz Amaral um homem de larga expe­
riência na ciência da Comunicação revela: "M as se a solução 
Jtara se fazer um bom jornalismo é preparar gente para a profis­
são, resta saber se, entre nós, a solução jtara os futuros jornalis­
tas está naa escolas existentes, ou nos moldes em que é feita a 
preparação” . E acrescentou que "de uma maneira geral, as 
universidades não mantêm os cursos de jornalismo pela impor­
tância que têm as ciências de comunicação coletiva no contexto 
da civilização contemjtorãnea. Sim, porque constituem um bom 
n eg^ io  e por estarem na moda.

Tratando-se dos cursos de Comunicação Social brasileiros, 
sobre os quais todos têm opinião formada, os resultados que es­
tão aí nos jtermite unia avaliação segura. Acho, particularmen­
te e isso ê um consenso, que os cursos de Comunicação Social 
nada contribuem para a formação de profissionais capacitados 
ao exercício imediato da função ãe jornalista, pela sua falta de 
total estrutura, Acho inviável e digno de ser extinto. Ora, in­
clusive, até mesmo o mercado de trabalho, que é um dos mais 
restritos, não justifica o despejo semestral exorbitantes de futu­
ros jornalistas que ampliam o índice de desemprego. O Governo 

•Federal, que criou esse curso, já  pensa em extingui-lo. O Conse­
lho Federal de Educação está estudando a jtosstbilidade de pelo 
menos não conceder jtedidos de abertura de novos cursos, nem o 
aumento da vaga nos já existentes no pais, como fez reeente- 
mente com Odontologia. A sugestão e do conselheiro Paulo 
Nathanael, argumentando que/) Curso de Comunicarão, nem 
sempre tem se mostrado capaz de formar jarofissionais compe­
tentes e aptos ao desemjteruio das funções. A idéia jtarte da falta 
de conteúdo do j>onto-de-vista de conhecimento científico dos 
cursos de Comunicação. “A comunicação, como técnica, está 
menos no domínio da ciência do que da arte. Podem-se ensinar 
formas de comunicação - que são meios de expressão técnico de 
comunicação e instrumentos de transmissão ae idéias - mas não 
se jmde ensinar, num curso dessa natureza, o saber a ser comu­
nicado", acha o conselheiro. Eu, pessoalmente, julgo que o Cur­
so de Comunicação ê como os j>artidos políticos brasileiros, ado­
ta um sistema de ensino, método, de cima para baixo. Vejamos: 
qualquer estudante recém-formado em Comunicação, sabe não 
só falar de Marx, Lenin, e outras coisas boas; sabe falar de So­
ciologia, fundamentos da comunicação, e se vai por a f a fora. 
Porém, não sabe o mínimo e o fimdamental que é fazer uma no­
tícia e, nem tampouco, uma cobertura jornalística. Nada que 
peto menos jiossa lhe garantir, de imediato, perspectiva de con­
tratação numa empresa jornalística. Geralmente o estudante de 
Comunicação se ofende quando alguém faz restrições ao seu  
trabalho ou ao próprio curso. Dizem que não são culjmdos pela 
estrutura jjrecaria da Universidade, coisa e taL Ora, mas isso 
não justifica. O que vai interessar jxira quem quer contratar um 
jornalista, ou futuro Jornalista, é a cajHicidade de trabalho, que 
dispensa o diploma. Pouco interessa saber se alguém não apren­
deu o jornalismo por que a Universidade é precária. Isso não é 
um problema dos órgãos de comunicação. Estudantes e profes­
sores de Comunicação se louvam da jiosição de vanguarda que 
dizem assumir na luta j>ela democratização do país. E os estu­
dantes, principalmente, se gabam que adquiriram uma cons­
ciência profissional louvável. E realmente é. Mas, e daíf Des­
de quando ser democrático é privilégio de estudante ou profes­
sor comiuücaçáof Será que parq se ser um democrata terá de
se matricular em Qsnumoação? E ê um dever de todo aquele que pã- 

gar conveniente, lutar por um sistema de governo que meUior 
lhe jtarecer satisfatório, necessário. E a consclênciã pro­
fissional? Será que ela é um privilégio so dos comunicólogos? 
Então os jornalistas de "baten te" não têm consciência profis­
sional? E estão ameaçados de não ter, se não recorrerem ao 
Curso de Comunicação? Ora, convenhamos, a consciência pro­
fissional é dever de todos nós j>ossuirmos e o caminho mais fácU 
e correto jtara isso nunca foi curso superior de Comunicação.

- Um jornalista comunicólogo, a meu ver, é ajtenas mais um 
concorrente que não cursou a Universidade mas que não jtode, 
jamais, louvar-se do seu diploma para justificar uma eventual 
admissão numa enqxesa jornalística. E wn jomcütta comamacteristíca 
totalmente diferente da do jornalista realmente jornalista. 
Nota-se, facilmente, que o comunicólogo jtarece mate como um 
candidato a jornalista cuja cajtacidade profissional foi athtfia- 
da durante a sua permanência num banco escolar.

O repórter 
e o político

Fernando Melo

O relacionamento dos jornalistas 
com os deputados na Assembléia Le­
gislativa tem sido, ao longo do tempo, 
perfeito no que diz respeito à busca da 
noticia. Qualquer deputado convoca­
do para uma entrevista, manifesta 
sempre a sua satisfação, mesmo que a 
pauta não seja muito do seu agrado.

Neste ptóicular vale aqui assinalar 
um fato curioso, que apesar de passar 
despercebido por muitos, tem a 
sua razão de ser e é o que nos pro­
pomos neste breve artigo. Muitos de­
putados antes de prestarem uma en­
trevista, fazem um julgamento quase 
que inconsciente, de que o repórter es­
tá interessado em determinado assun­
to por influência de terceiros, ou seja, 
de outros deputados.

Vamos exemplificar. Indagar do 
deputado A se a atitude do deputado 
B em relação ao desgaste político do 
Prefeito de tal cidade, é uma questão 
que prejudica o Município, leva o in­
terpelado a julgar que o repórter já 
conversou com o deputado B e portan­
to começar a dar uma interpretação 
que não condiz com a realidade, ou se­
ja, não responde à pergunta enfocada, 
mas sim passa a ser uma resposta di­
reta ao deputado B.

Isto acontece muitas vezes e o jor­
nalista depara-se com um problema. 
Pois se antes a sua intenção era focali­
zar os prejuízos do Município, agora 
ele passa a ter uma opinião puramen­
te pessoal de um deputado, e nunca a 
de um homem público representante 
de seu povo.

Cabe aí, a insistência do jornalis­
ta em catar do entrevistado o que real­
mente ele deseja. Não interessa ao re­
pórter alimentar antipatias de depu­
tados, mas sim o fato que atende a 
toda uma comunidade.

O político é habilidoso e vive den­
tro de uma arena. Para ele tudo é fruto 
da astúcia. O convívio diário e perma­
nente com os jornalistas, leva os polí­
ticos a identificarem o profissional de 
imprensa como uma pessoa a seu ser­
viço. Isto é um erro, porque o compro­
misso do verdadeiro homem de im­
prensa é com a noticia.

Quando a informação de um de­
putado tem um endereço certo, quan­
do ela não atende ao interesse de uma 
comunidade, mas ao seu próprio in­
teresse, o que aliás é muito comum, 
deve o repórter desprezá-la e buscar, 
na sua missão de bem informar, a ver­
dadeira notícia. Não deixa de ser uma 
tarefa difícil, mas é fundamental para 
que o trabalho seja digno de credibili­
dade.

Este comportamento, por mais 
simples que possa parecer, ainda não 
está totalmente firmado no relaciona­
mento dos jornalistas com os deputa­
dos. No mais, repetimos o que está no 
lide deste artigo, e não podemos es­
quecer o interesse do deputado em 
procurar a imprensa. Ambos se con­
fundem quando buscam informar o 
público, apenas existe o pecado de 
quando se procura para uma promo­
ção pessoal.
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Prorrogação em Cajazeiras'

POVO COMEMOROU COMO A
REELEIÇÃO DE M A T I AS ROLIM f f

Matias Rolim assegurou governar o município mais dois emos com o povo

O prefeito desfilou em carro aberto pela cidade

Na rua, a alegria dos correligionários e amigos

“ 0  povo de Cajazeiras que já elegeu Chico 
Rolim para governar 8 anos e seis meses, só po­
dería estar satisfeito em saber que ele governará 
por mais dois anos”  com frases deste tipo e tan­
tas outras mais de apoio a permanência do pre­
feito Francisco Matias Rolim a frente dos desti­
nos de Cajazeiras, o povo cajazeirense vibrou e 
comemorou ao tomar conhecimento de que a 
prorrogação estava confirmada pelo Congresso 
Nacional. Um fato foi notório neste anúncio da 
prorrogação dos mandatos dos prefeitos, en­
quanto em outras cidades a noticia era recebi­
da com frieza e até com protesto de alguns se­
tores, em Cajazeiras foi diferente. Surgiram de 
imediato vários movimentos de apoio ao nome 
de Chico Rolim, com a realização deifestaem 
^sidências de lideres do PDS desta cidade. 
Muitas foram as notas de solidariedade a ad­
ministração municipal. Na sexta-feira dia 5 de 
setembro, Cajazeiras amanhecia em clima de 
festa para receber o prefeito que vinha de Bra­
sília, sendo notada a colocação de faixas em 
pontos 08 mais diversos da cidade, se solidari­
zando com a permancia do prefeito por mais 
dois anos. Em frente a prefeitura uma faixa 
chamou a atenção de todos: “ 0  povo quis. Fi­
gueiredo atendeu, Chico Rolim mais uma vez” .

UMA FESTA DIFERENTE

Desde o momento em que foi submetida à 
votação pela última vez pelo Congresso Nacio­
nal, a emenda Anísio de Sousa, prorrogando os 
mandatos de prefeitos e vereadores, já causava 
grande expectativa em Cajazeiras, príncipal- 
mente junto as hostes pedessistas que estavam 
mais do que confiantes na permanência do pre­
feito Francisco Matias Rolim, por mais dois 
anos á .i^nte doe destinos do Executivo local.

Depois das longas horas de tensão e quanao 
foi anunciado o resultado final com a aprova­
ção definitiva da Emenda, iniciou-se uma ver­
dadeira movimentação junto aos políticos lo­
cais que pertencem ao partido oficial, os quais 
resolveram de imediato prestar uma signífícati- 
va homenagem ao prefeito Matias Rolim, o 
qual em Brasilia, havia acompanhado passo a 
passo todos os trâmites da votação da Emenda 
^ ís io  de Sousa. Uma festa bastante diferente 
foi o que se verificou em Cajazeiras ̂ na última 
sexta-feira à noite. Uma grande i^iltidão se 
comprimiu às margens da BR-230, na periferia 
da cidade aguardando a chegada do Chefe do 
Executivo cqjazeirense, I para acompanhá-lo 
numa passeata comemorativa que seguiu pelas 
principais ruas da cidade para fíndar em frente 
a Prefeitura Municipal, local, onde se armou 
um palanque de improviso e onde vários orado­
res fizeram uso da palavra, dentre eles o pró­
prio homenageado contemplado.

MATIAS ROLIM: ESTES DOIS ANOS E
UM DESAFIO

“ Eu sou um homem satisfeito com a mi­
nha vida, e mais satisfeito ainda porque tive a 
oportunidade de ajudar esta terra”  - afírmou o 
prefeito Matias Rolim, beistante emocionado 
com as ovações que lhe* eram prestadas ao em­
punhar o microfone da Rádio Alto Piranhas, 
que trasmitiu todo o desenrolar do acontecimen­
to, para prestar seu agradecimento ao povo de 
Cajazeiras que mais uma vez lhe prestava con­
siderável homenagem na sua carreira de homem 
público. A seguir comentou o prefeito Francisco 
Matias Rolim, que os próximos dois anos que 
tem à frente com a prorrogação de mandatos 
servirão para compensar os dois primeiros anos 
de sua administração, que sofreram abalos de­
vido a perseguições políticas: “ minha vontade 
de trabalhar por Cajazeiras sempre foi muito 
grande. Tive grandes dificuldades nos dois pri­
meiros anos de administração. As perseguições 
políticas me entravaram, me prejudicaram, nos 
prejudicaram falando em termo geral da nossa 
administração. Mas, graças a Deus, nós temos 
mais dois anos à frente para compensar exata­
mente os dois ou três anos qqe me perseguiram, 
em que a política não me deixou trabalhar” .

0  prefeito Francisco Matias Rolim 
demorou-se também a salientar algumas de 
suas importantes obras durante todo o tempo 
em que se encontra à frente da administração, 
desde o seu primeiro mandato até agora. Afir­
mou que vem se empenhando com afinco no 
sentido de tomar a sua administração, uma ad­
ministração dinâmica sempre voltada para os 
interesses da população, o que vem conseguin­
do graças ao seu tino administrativo: “nós caja- 
zeírenses, na minha pessoa, temos a satisfação 
de dizer que, pode fazer um levantamento, tal­
vez em todo o território liacional, que não se en­
contrará cinco por cento das prefeituras que es­
tejam na situação que a nossa está. Isto me refi­
ro, príncipalmente no ponto de encargos sociais 
do nosso funcionalismo” .

ESPIRITO DE JUSTIÇA

DECISÃO DA MAIORIA

Quirino afirmou que continuará ajudando a administração de Chico
O deputado Estadual Antônio Quirino de 

Moura, representando a Assembléia Legislati-

0  deputado federal Wilson Leite Braga, foi 
representado nas comemorações pelo médico 
Júlio Maria Bandeira de Melo, o qual ao fazei 
uso da palavra afirmou textualmente “ a oposi­
ção que contesta, mas que aceita e que não re­
nuncia, combate a decisão daqueles que ela 
elegeu através do povo como seus representan­
tes no Congresso Nacional. Diz coisa e não acei­
ta uma decisão da maioria e com isso pretende 
dizer que não é democracia. Eu entendo como 
democracia o aceita da decisão de .uma maio­
ria. Mas infelizmente uma opoeição radical, in­
conformada, incapaz de luta no verbo, mas ca­
paz de luta na agressão, fez com que hoje aqui 
não estivesse presente o deputado Wilson Bra­
ga, que foi agredido no Congresso por defender 
08 votos outorgados pelo povo através de seus 
representantes” . Em seguida o facultativo te­
ceu palavras elogiosas a administração Ma­
tias Rolim, fazendo votos de pleno êxito ao lon­
go de mais dois anos com a prorrogação.

A Câmara Municipal de Cajazeiras, foi re­
presentada na ocasião pelo vereador José Lo­
pes, que também disse do contentamento do le­
gislativo com a prorrogação. 0  Secretário Mar­
cos Pereira, tabém falou enaltecendo a admi­
nistração do Sr. Matias Rolim.

va do Estado, também esteve presente às co­
memorações da prorrogação de mandatos de 
prefeitos e vereadores» em Cajazeiras, e quanto 
a este evento ele também falou em praça públi­
ca, durante a homenagem prestada ao sr. Ma­
tias Rolim: “ São as bênçãos de Deus num mo­
mento que se faz necessário. E esse espírito de 
justiça que a própria natureza fez ao povo de 
Cajazeiras, em inspirar o Congresso Nacional, 
representante de todos os brasileiros para que, 
em reunião permamente, decidisse que os man­
datos dos senhores prefeitos, vice-prefeitos e 
vereadores tivessem a sua continuidade em to­
dos 08 quatro mil municípios brasileiros. Aqui, 
para a comunidade de Cajazeiras tenho sentidc 
tudo positivo, é a justiça que o Congresso faz ao 
município de Cajazeiras, porque só assim, esta 
comunidade terá a continuação de uma admi­
nistração séria, de uma administração voltada 
para o interesse público, para os problemas 
maiores da comunidade, como nós temos a 
oportunidade de ver com muita frequência 
através das inaugurações, das realizações que 
são tantas e notáyeis” - enfatizou o parlamen­
tar I cajazeirense, enlevando a administração 
municipal.

Finalizando destacou Antonio Quirino, a sua 
“ alegria pela continuação da administração do 
prefeito Francisco Matias Eolim, do sr. Antô­
nio Dias, como vice-prefeito, e, com todos os se­
nhores vereadores que lhe darão apoio nas suas 
decisões legislativas” .

ESTA p e r m a n ê n c ia  FOI PARA 0  BEM 
DE TODOS

Iniciando por dizer que embora não fosse 
do seu propósito falar naquele instante o vete­
rano sacerdote. Monsenhor Vicente Freitas - 
Secretário da Educação e Cultura do Municí­
pio de Cajazeiras, também subiu ao palanque 
instalado em frente à sede da edilidade para di­
zer de sua satisfação em ver prorrogado O' man­
dato do sr. Matias Rolim, e príncipalmente por 
ser co-participante da administração local, na 
qualidade de responsável pela pasta da Educa­
ção. “ Esta não é uma festa patidária, mas uma 
festa de toda comunidade cajazeirense, por­
que 0 triunfo que é festejado, atinge todos os 
partidos, os poderes Executivo e Legislativo e 
indiretamente também o Judiciário”  - afirmou 
0 Mons. Vicente Freitas explicando que “ onde 
o prefeito é de um partido, diferente do de Ca­
jazeiras, não é pelo partido, de ser ou não, de si­
tuação, mas é pela função ou pelo cargo que ele 
exerce que ele teve o seu mandato prorrogado, 
acrescido de mais dois anos. E o mesmo c;pncei- 
to se aplica ao Poder Legislativo Municipal, 
seja do Partido de situação ou de oposição, 
qualquer um vereador brasileiro teve o seu 
mandato prorrogado” .

Salientou em seguida que, “ aqui só há 
uma circunstância a ser ponderada: é a de feli­
cidade do município que tem um Poder Execu­
tivo Municipal capaz, competente, eficiente e 
honesto, enquanto que, o município que não 
teve essa felicidade é claro que não vai gostar. 
E a mesma coisa - frisou - digo com relação ao 
Poder Legislativo Municipal: uma Câmara 
Municipal também competente, tem o man­
dato prorrogado, o que é uma felicidade. Entre­
tanto, julgar que é ou não competente não cabe a 
nós individualmente, devemos sempre pensar 
que todos são bons. Quanto aos que não são 
tíai8,vamo8 fazer um apelo para que se transfor­
mem em baluartes de seus municípios”  - ape­
lou 0 Monsenhor Vicente Freitas.
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IMPRENSA

Lena Guimarâea

O nde está o poder dos integrantes 
do quarto poder de que Petrônio 
Souto fala em seu artigo? Quando eu 

cheguei em Brasília, no dia de agos 
to, para participar do Congresso Na 
cional dos Jornalistas Profissionais, ti 
nha a ilusão de que a delegação da Pa 
raíba, da qual eu fazia parte, iria parti 
cipar atívamente dos debates, buscar 
soluções com os colegas dos outros Es­
tados para os nossos problemas co­
muns e retomaria a João Pessoa sem o 
rótulo de “ turistas” .

Chegamos ao meio dia e a abertu­
ra do Congresso estava marcada para 
às 16 horas. Infelizmente, um colega 
adoeceu e atrasei-me. Mas não o sufi­
ciente para impedir-me de constatar que a 
maioria dos Estados, em seus próprios 
Sindicatos, haviam indicado os seus li­
deres e vice-líderes de Delegações, e 
distribuído os delegados nas cinco co­
missões que analisariam temas como a 
Liberdade de imprensa, legislação, 
mercado de trabalho e sindicalismo.

Esses temas, eu também pude ob­
servar, haviam sido amplamente deba­
tidos nos demais Sindicatos, e a partir

ONDE ESTA o PODER?
dai, teses e moções foram retiradas 
para apreciação no Congresso. Mais 
tarde comprovei, em conversas com co­
legas de outros sindicatos, que o meu 
raciocínio inicial estava correto.

Esta const|itação não foi suficien­
te para me desestimular. Terminada a 
sessão de abertura, fui informada pelo 
Presidente do Sindicato dos Jornalis­
tas Profissionais da Paraíba que ele 
havia me designado para a comissão de 
Mercado de Trabalho, e me revoltei, 
porque não havia sido consultada, as­
sim como também não foi a nossa com­
panheira Adalgisa Veiga e acredito, oe 
demais integrantes da Delegação pa­
raibana.

E com a “ Gisa” , me apresentei na 
comissão que debatia os problemas li­
gados à liberdade de informação. Pbu- 
co tempo depois saímos e começamos 
uma peregrinação pelas outras comis­
sões. E em nenhuma ficamos porque 
em todas sentíamos o mesmo proble­
ma; não tínhamos condições de deba­
ter, de analisar profundamente os 
problemas que alí eram colocados, até

porque só tomamos conhecimento do 
temário do Congresso em Brasília.

Os que alí falavam era em nome 
de Sindicatos muito embora discordas­
sem do que estavam defendendo, mas 
representava o interesse da maioria 
dos associados. E faziam questão de 
frisar isso. Nós só fomos saber que o 
vice-líder de nossa delegação era Gil- 
van de Brito quando Agnaldo Almeida, 
0 representante do Sindicato junto a 
Federação (que assumiu em Brasília 
uma posição louvável, deixando de vo­
tar na chapa que integrava para votar 
na de oposição, com quem mais se 
identificava), retomou a João Pessoa.

Os votos da Paraíba no Congresso 
Nacional não foram do Sindicato, 
mais do associado que estava com o vo­
to. Em nenhum momento, o voto foi 
colocado em discussão. O presidente, 
ao invés de ficar com a Delegação, par­
ticipando ativamente do Congresso, 
primeiro viajou a Manaus e depois, no 
terceiro e mais importante dia do en­
contro, retomou a João Pessoa deixan­

do em Brasília três dos seis membros 
iniciais da Delegação do Sindicato: E 
tanto eu como Gisa devíamos ter retor­
nado também, porque ficamos apenas 
assistindo, sem nenhum poder de deci­
são, ao vice-líder da bancada votar 
sem aceitar discutir esses votos.

E voltamos turistas,
Enquanto escrevo esse artigo ouço 

0 Presidente do Sindicato anunciar 
que não vai estar em João Pessoa no 
dia em que os profissionais de impren­
sa e os donos das empresas de Comuni­
cação vão se reunir para discutír o aumen­
to da classe, pois prefere passear. E me 
pergunto: como é que uma classe que 
não tem poder econômico, não tem um 
Sindicato representativo, que defenda 
seus direitos, pode ser forte num pais 
capitalista? Onde está o poder?

Hoje é dia da Imprensa. De refle­
xões sobre os nossos problemas. Um dia 

que na Paraíba só será comemorado na 
Associação Paraibana de Imprensa. 
Mais um dia de omissão do que deveria 
ser 0 nosso órgãò máximo de represen- 
tatividade.

Marcos Tavares^

A N U N C I A N D O  O ANÚNCIO
U ma dor de cabeça para o edi­

tor, e uma alegria para o ho­
mem de vendas. Para o públi­

co mais uma informação, um serviço. 
Para o anunciante um investimento, 
de onde ele espera obter o retomo devi­
do ao seu dinheiro empregado.

Essas são as facetas principais do 
anúncio, tão velho quanto a imprensa, 
ou até mesmo anterior a ela, já  que 
mesmo antes dos jornais periódicos, os 
prospectos enchiam as ruas de Londres 
e Paris, apregoando as virtudes de um 
novo Elixir, ou a partida de um paquete 
para a esperançosa América.

Mesmo sofrendo grande assédio 
dos meios de comunicações ditos ele­

trônicos, 0 rádio e a TV, a mensagem 
escrita ainda faz parte da grande mí­
dia publicitária de todo o mundo, não 
somente pela sua ampla gama de pos­
sibilidades em criação, como pela sua 
durabilidade, onde uma simples inser­
ção é muito mais eficaz do que os cir­
cunstanciais quinze segundos de vídeo 
ou de áudio.

Poderia aqui se fazer uma ressalva 
sobre o problema do analfabetismo, 
principalmente em áreas da América 
do Sul - a i nossorA/rica e Ásia, argu­
mento pouco válido, quando se sabe 
que toda a pesquisa publicitária, é fei­
ta tomando-se por base uma classe que 
consome, e. de quem espera-se o requi­

sito mínimo da instrução alfabética; 
traduzindo em miúdos: quem não lé 
também não consome, e como tal é de­
sinteressante para qualquer tipo de mí­
dia publicitária.

O leitor não gosta de anúncios.
Essa é uma premissa muito utili­

zada para se fazer frente a um tipo de 
atividade, que já  está integralmente li­
gada ao jornalismo, constante de currí­
culos de cursos, e da própria imagem 
desse meio de comunicação.

A resposta é simples.
O leitor não gosta de nada que é 

feio, que é mal feito, seja ele notícia, 
anúncio, foto, cor, ou diagramação. O 
bom anúncio em média impressa - jor­
nal e revista - é tão bem aceito quanto

a boa notícia, e devido o seu caráter 
ilustrativo, compõe quase como uma 
foto a página onde está inserido, levan­
do 0 leitor a ser despertado pela men­
sagem nele contida.

A boa ou má qualidade do anúncio 
é uma preocupação mínima de qual­
quer bom publicitário, já que a máxi­
ma é conseguir um bom anúncio que 
seja original, criativo e principalmente 
que venda o produto que anuncia.

A presença de mais ou menos 
anúncios num jornal, é uma possibili­
dade que esse mesmo veículo tem de 
fornecer mais e melhores - ou menos e 
piores - informações. Sustentácub eco­
nômico de toda a empresa, o anúncio

impresso, é por si só um termô­
metro de como andam as coisas, e de 
até quando elas andarão.

Numa imprensa de cunho nitida­
mente capitalista como a nossa é de se 
esperar que a atividade publicitária no 
jornal, cresça cada vez mais, na pro­
porção em que for crescendo o íridice 
de consumo do próprio veículo e de to­
dos os outros bens que ele apregoa.

Ê  preciso que se tenha em mente 
que 0 primeiro produto que o jornal 
vende é ele próprio, e somente a partir 
da sua fixação como agente de mensa­
gens é que ele passa a ser interessante 
para a divulgação de outros produtos, 
0 que equivale a dizer, anunciar mais é 
anunciar s í mesmo.

Tarcísio Neves

A IMPRENSA ESPORTIVA
D izem os grandes especia­

listas da cultura física, 
que 0 homem para viver muito 

é necessário praticar esporte. E  
isso na verdade é provado pelos 
destacados cidadãos do mun­
do, corneçando pelo papa, 
pois, na sua tarefa de visitar os 
incontáveis países, é necessá­
rio uma boa preparação física. 
O esporte, hóje, não se faz pre­
sente apenas como estimulan­
te para a conservação do corpo, 
mas, embora lamentavelmen­
te, tem sido arma para os 
problemas polãicos das nações.

Para chegarmos a um 
exemplo mais recente, citamos 
as Olimpíadas de Moscou, que 
não viu brilhar os grandes atle­
tas de diversas partes do mun­
do, em razão do boicote dos 
Estados Unidos. As notícias 
sobre as Olimpíadas estavam 
tão presente no dia a dia do 
povo do mundo inteiro, como o 
café da manhã rui mesa do ri­
co, ou como a mordomia dos 
que 0 utilizam como arma para 
benficiar os interesses pes­
soais.

No Brasil, pelo menos, sa­
bemos que 0 futebol, como o 
gande esporte deste povo sofri­
do, que a cada instante recebe 
os açoites da inflação, teve pa­
pel decisivo na sua polüica, com 
a conquista do tri-campeonato 
do México. Isso ficou compro­
vado nas diversas reportagens 
publicadas ao longo desses dez 
anos.

E  hoje, 0 brasileiro se vê 
privado de sua maior alegria, 
em função da politicagem exis­
tente, cujo marco está espelha­
do nas campanhas da Seleção, 
desde a Copa do Mundo, de 74. 
As vésperas do Mundialito, a 
ser realizado em janeiro, no 
Uruguai, ainda não temos um 
time definido.

Um país como o Brasil 
cheio de mares, lagos e rios, 
não estimula o esporte ama­
dor. Conseguimos quatro cho­
radas medalhas de outro nas 
Olimpíadas, e, ainda dizem: 
foi um sucesso. Não participa­
mos com 0 futebol porque a Se­
leção foi logo eliminada. O res­
to foi apenas decepção.

Desde que o Eder Jofre 
deixou de lutar, nunca mais 
surgiu um lutador para repre­
sentar 0 Brasil condignamente, 
isso porque, segundo os dados 
fornecidos ultimamente, em 
São Paulo, um pugilista ganha 
quatrocentos cruzeiros por se­
mana. Um exemplo mais perto 
de nós é a própria Kay France. 
Sua história não é necessário 
relembrar porque todos já sa­
bem.

Mesmo assim, fazendo 
uma montagem de tudo, che­
gamos a conclusão de que ó 
esporte éo maior gozo do brasi­
leiro e, no meio a tudo isso, vi­
vemos nós, os jornalistas es­
portivos, sempre dispostos a 
deixar o povo alegre com as vi­
tórias e irremediavelmente 
triste com as derrotas.

Dizem os grandes jornalis­
tas, que um jornal sem uma 
página de esporte sofre um 
grande desfalque. O Pelé, por 
exemplo, a grande arma para 
os faturamentos esportivos 
americanos, contribuiu muito 
para esgotar edições esportivas 
incontáveis nos Estados Uni­
dos. E  quem naturalmente es­
tava tentando se livrar das 
preocupações da Casa Branca, 
num outro dia de muitas tare­
fas, com certezas estaria vendo 
0 esportista do século correr 
atrás da bola vestido com a ca­
misa do Cosmo.

E  perguntamos: quem são 
os responsáveis por toda essa 
alegria? E  óbvio, os cronistas 
esportivos, que enfeitam o 
mundo dessa cultura, um pou­
co indigesta para muitos. Re­
forçamos mais ainda o traba­
lho, pois, ele é feito com amor. 
Vocé deixa o estádio á tar­
de, entra na redação do jornal 
,e penetra na madrugada do do­
mingo. Não é. fácil. Mas no dia 
seguinte, quando observa o po­
vão vivendo os lances nas entre­
linhas, chega ao climax dq pra­
zer.

Mas ainda falta muito. 
Hoje, a imprensa esportiva da 
Paraíba, lamentavelmente es­
tá falida. Muitos profissionais 
ainda conseguem sobreviver, 
graça ao sacrifício. As emisso­
ras de rádio não tem condições 
para sustentar suas equipes de 
esportes, e, quem sofre com 
issso é 0 povo. Existe uma ca­
rência de recursos muito gran­
de, e as autoridades deviam 
ajudar.

Vivi a experiência nos ou­
tros setores de jornal, mas não 
.sei bem se foi por ironia ou por 
outro tipo de coisa que hoje me 
dedico aò esporte. Muitos pen­
sam que pelo simples fato do 
jornalista esportivo se dedicar 
inteiramente ao esporte, ele só 
sabe. curtir esporte.

Se na verdade o esporte 
faz parte da vida, é responsá­
vel pela vibração de um povo, 
como a música e outros tipos' de 
arte, ó jornalista esportivo luta 
para ver se este. tipo de ‘mòrdo- 
mia (?) que ainda resta pcOm o 
povo, não chegue ao fim, pois, 
.se isso acabar, o povo explodirá 
na sua pirâmide social...
- Então, fazer esporte não ê 

tão fácil como muitos imagi­
nam.

V s.

Se Você confunde verde 
com vermelho seu futuro é negro

Ou no minimo Você pode ficar amarelo de suito.

Além do mais, mesmo esquecendo oe prejuízos 
materiais e físicos que Você possa .causar, uma

boa soma dos impostos que Você paga é aplicada 
na sinalização do trânsito^ cuja única finalidade 

é proporcionar ordem e segurança.

Obedecendo à sinalização Você aproveita melhor as cores da vida
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ADÜF-Pb recebe ameaça de terroristas
Secretário destaca 
a importância dos 
projetos do CTA

0  Secretário José Costa, da Agricultura, disse 
ontem que a matéria assinada pelo cientista Roberto 
Venerano Pereira, na A UNIAO de domingo, na qual 
enfoca a fragilidade dos projetos da Comissão Técni­
ca Aeroespacial, era um tanto limitada, “ pois esses 
projetos do CTA possuem uma direção mais social, 
enquanto que a denúncia envolveu apenas o aspecto 
cientifico da questão” .

Na opinião do secretário José Costa, os traba­
lhos do CTA, embora não possuem muito rigor cien­
tifico, cumpre um papel social e de muito mais im­
portância para o Nordeste. “ Em nenhum momento 
o CTA deixou de reconhecer a fragilidade de seus 
projetos do ponto de vista cientifico. Esses projetos 
têm a função de alertar para o que possivelmente 
venha a ocorrer no Nordeste, numa nítida intçnção 
de advertência e de, consequentemente, evitar da­
nos á Região” , acrescentou.

Indagado sobre a possibilidade de que essa de­
núncia venha a ser uma tentativa de apagar o trata­
mento diferenciado à Região Nordeste, o titular da 
Pasta da Agricultura afirmou que não acredita nessa 
possibilidade. “ Isto me parece mais uma pequena 
disputa entre entidades cientificas, por sinal muito 
comum. Não será essa denúncia que irá fazer com 
que seja cortado o tratamento diferenciado para o 
Nordeste, já que a pobreza da região não atinge só o 
campo da seca” , finalizou.

Receita atenderá 
contribuintes nos 
dois expedientes

A partir desse mês todos os órgãos da Receita 
Federal na Paraiba estão atendendo ao público con­
tribuinte nos dois expedientes, ao contrário do que 
antes acontecia, quando apenas o turno da tarde era 
reservado para atendimento externo.

Segundo informações liberadas pelo delegado 
Guilherme Nogueira, das 18 unidades da Receita 
F e d e ra l  e x i s t e n t e s  na P a r a i b a ,  
a do órgão-sede da Capital, a agência de Santa Rita 
e a de Campina Grande funcionam no horário das 8 
às 12, enquanto as restantes, devido a peculiarida­
des locais, passaram a ter seus expedientes no horá­
rio das 7 às 12 e das 14 às 17 horas.

Também o Plantão Fiscal, em funcionamento 
no 2’  andar do prédio da Delegacia da Receita em 
João Pessoa, já atende aos contribuintes nos dois 
turnos diários, objetivando dar a maior assis­
tência tributária àqueles que procuram este serviço 
para esclarecer as dúvidas surgidas na aplicação da 
legislação fiscal.

Por outro lado, a Receita local está tomando as 
providências iniciais para instalar, em local bem vi­
sível e de fácil acesso, uma caixa de coleta de suges­
tões, com a finalidade de tomar conhecimento das 
opiniões dos contribuintes acerca da realização de 
seus serviços, assim como as dúvidas e dificuldades 
encontradas no deslinde de suas pretensões junto à 
repartição, dando efetivo aproveitamento dessas in­
formações.

Vinte e sete mil
estão inscritos 
para o vestibular

Vinte e sete mil 459 estudantes estão inscritos para o próximo 
Concurso Vestibular, conforme informações do presidente da Co­
missão Permanente do Concurso Vestibular na Paraiba, professor 
Francisco Xavier Sobrinho, após um levantamento efetuado na 
Secretaria da Coperve, que será enviado hoje, ao computador da 
UFPb para a devida comprovação.

Desses candidatos, 16.322 fizeram as suas inscrições em João 
Pessoa; 8.278, em Campina Grande; 1.934, em Cajazeiras e 924 na 
cidade de Patos. Os candidatos inscritos para o Vestibular-81 
concorrem a 6.444 vagas oferecidas pelas Instituições promotoras 
do Concurso (Universidade Federal da Paraiba, Universidade Re­
gional do Nordeste e Institutos Paraibanos de Educação).

Para os 27 cursos da Area I são oferecidas 1.580 vagas. Para os 
18 cursos da Area II são oferecidas 1.054 vagas. Enquanto que 
para os 44 cursos da Area III existem 3.810 vagas. Como nos anos 
anteriores, segundo o Presidente da COPERVE os cursos mais 
concorridos são Medicina, Engenharia Civil, Administração de 
Empresa e Direito.

As duas primeiras etapas do Concurso Vestibular serão efe­
tuadas ainda este ano, enquanto que as duas subsequentes serão 
realizadas no inicio do próximo ano. No dia 30 de novembro os 
candidatos submeterão ao exame de Comunicação e Expressão e 
no dia primeiro de dezembro farão provas de Elstudos Sociais. Já 
no dia quatro de janeiro serão realizadas as provas de Física e Mate­
mática e no dia cinco do mesmo mês submeterão aos testes de 
Química e Biologia.

Presidente do TJ 
instala quatro 
Varas em Campina

0  presidente do Tribunal de Justiça do Estado, desembarga­
dor Artur Virginius de Moura, instalará na próxima sexta-feira, 
na cidade de Campina Grande quatro Varas de Justiça, que visa 
proporcionar aquela comarca melhores condições de trabalhos, 
principalmente no que se refere ao andamento dos processos com 
maior rapidez.

A solenidade será realizada, às lOh, no Forum Afonso Cam­
pos, e contará com a piesença do vice-presidente do TJ, desem­
bargador Almir Fonseca; do juiz Corregedor, Manoel Taigj-; do 
Ihocurador Geral da Justiça, bel. Vanildo Cabral, magistrados e 
representantes do Ministério Público, além de outras autoridades.

Conforme informações da Secretaria do Tribunal de Justiça, 
serão duas Varas de caráter Ovil e duas com atribuições criminais. 
Estas instalações trata-se de uma velha reivindicação dos juristas 
campinenses que vinham sentido certas dificuldades diante do 
acúmulo de processo por falta de mais organismos capaz de de- 
sobstacular os trabalhos.

■lá no próximo dia 15 de outubro serão instaladas seis Varas 
em João Pessoa, sendo trés de caráter Civil e duas de caráter Cri­
minal. Neste sentido, a Secretaria do TJ vem tomando todas as 
providências para que a data não seja novamente adiada.

Técnicos de todo mundo 
vêm assistir seminário

Técnicos, cientistas e autorida­
des ligadas à mineração do Brasil e 
de vários países do Terceiro Mundo já 
se encontram em João Pessoa para 
participar do Curso de Economia Mi­
neral Aplicada, que será aberto hoje, 
no Salão de Convenções do Hotel 
Tambaú, em solenidade a ser presi­
dida pelo governador Tarcísio Buri- 
ty, com a presença do ministro César 
Cais, das Mina^ e Energia, e do pro­
fessor Bhascara Rao, representante 
da Assoation of Geoscientists for In­
ternational Development - AGID e di­
retor do curso.

O Curso, que tem como objetivo 
estudar a aplicação de recursos no se­
tor de mineração em paises em desen­
volvimento, é uma promoção da 
AGID, Companhia de Pesquisas de 
Recursos Minerais - CPRM, UNES­
CO e Governo do Estado da Paraiba. 
Dele participarão 50 técnicos de pai­
ses latino-americanos, africanos e 
asiáticos, que estudarão a problemá­
tica do setor mineral no período de 12 
a 26 de setembro.

FORUM
Como parte da abertura oficial 

do Curso de Economia Mineral Apli­
cada, será realizado, a partir de ama­
nhã, à 9 horas, um Forum de Debates 
sobre Economia Mineral, quando 
técnicos, cientistas, empresários e po­
líticos, além de jornalistas ligados ao 
setor econômico, farão exposições e 
conferências, cujos temas serão deba­
tidos pelos participantes. Um dos ex­
positores serão Wolfang Gluschke, 
que estará representando as Nações 
Unidas e falará sobre o tema Política 
Mineral para Países em Desenvolvi­
mento.

A solenidade de abertura do Fo­
rum de Debates será presidida pelo 
governador Tarcísio Burity, que diri­
girá mensagem em nome do Governo 
do Estado aos participantes do Curso, 
aproveitando ainda a oportunidade 
para fazer o lançamento do projeto de 
construção do Espaço Mineral de 
Campina Grande. O projeto faz parte 
do programa do Governo estadual 
para q setor de mineração.

Crispim retorna 
da Argentina

Retornou de Buenos Aires o pre­
sidente da PBTUR Luiz Augusto

Acusações 
têm repúdio

Citando a lei 4.504, do Estatuto 
da Terra, que determina ser “ a pro­
priedade privada da terra destinada, 
intrinsecamente, a uma função social 
e seu uso é condicionado ao bem estar 
coletivo previsto na Constituição Fe­
deral” , 0 presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura, sr. Ál­
varo Diniz, discordou ontem da nota 
oficial divulgada pela Associação dos 
Produtores Rurais, que acusa o presi­
dente do Sindicato dos Trablhadores 
de Salgado de São Felix de subversivo 
e os agricultores da Fazenda Riacho 
dos Currais de agitadores.

O sr. Álvaro Diniz declarou que o 
presidente da Associação dos Produ­
tores Rurais, Heráclito Veloso Borges, 
confundiu o trabalho do presidente do 
STR de Salgado, Severino Rodrigues, 
considerando subversão o fato dele 
defender os direitos dos trabalhado­
res, outorgados pela própria lei.

Na sua opinião, a nota oficial as­
sinada pelo sr. Heráclito Veloso é con­
traditória pois “ ele afirma que os tra­
balhadores ficaram na área mas não a 
utilizam na agricultura e, no item se­
guinte, informa que a propriedade 
possue 550 hectares, com a metade 
ocupada pela lavoura” .

Crispim, onde participou de um Se­
minário de Turismo Jnternacional, re­
presentando o Norâeste, divulgando 
a potencialidade da região aos empre­
sários e hoteleiros argentinos, que 
mostraram-se interessados em inves­
tir recursos na implantação de convê­
nios turísticos.

Crispim disse que o principal ob­
jetivo da viagem foi despertar os ór­
gãos e empresas argentinas para a 
grande potencialidade da região nor­
destina, já que, hoje, o Turismo re­
presenta o 3’  maiof negócio do mun­
do, perdendo apenas para o comércio 
do petróleo e o de vendas de armas. 
Por isso define a sua participação no 
seminário com “ um negócio turísti­
co” , com bons resultados.

Disse que ano passado o turismo 
rendou recursos na ordem de 400 mi­
lhões de dólares, gastos por argentinos 
no Brasil e que ficaram concentrados 
na região sul, distribuídos entre os 
Estados de Santa Catarina, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Rio Grande do 
Sul. Segundo Crispim é necessário 
que se canalize esses recursos para 
uma região carente e que possui um 
grande potencial, ressaltando que os 
investimentos governamentais serão 
quase nulos.

QUEBRA DE PROTOCOLO

Explicou que contatos foram 
mantidos com empresas aéreas e ter­
restre como a Cruzeiro do Sul, Aeroli- 
nhas (Argentina) Pluna e hoteleiros 
argentinos que participaram do Se­
minário. Disse que na organização de 
Seminário excluiram a delegação nor­
destina presidida por ele como presi­
dente da CTIN (Companhia de Tu­
rismo Internacional do Nordeste), e 
que foi necessário quebrar o protocolo 
para poder apresentar os projetos tu­
rísticos da região. Pois, mais uma vez 
o Sul concentrou todas as atenções e 
preencheu a palta.

L uís Augusto Crispim adiantou 
que resultados do Seminário já co­
meçam a chegar através de cartas que 
revelam interesse de explorar o po­
tencial turístico da região nordestina. 
E revelou uma carta recebida da 
maior agência turística da Argentina, 
responsável pelo ingresso de milhares 
de turistas no Brasil, a Lugre e Asso­
ciados.

a gricultores 
da Federação

A declaração do presidente da 
Associação, dando conta de que os 
agricultores estão descumprindo o es­
tatuto da terra, ao criar gado na área 
sem a prévia autorização do proprie­
tário, também foi contestada por Ál­
varo Diniz, que indagou: “ a proprie­
dade onde 0 agricultor trabalha pa­
gando arrendamento anual, estaria a 
serviço da função social prevista na 
lei, se nela o trabalhador não pudesse 
criar uma vaca para dar leite a uma 
criança?”

O presidente da Fetag informou 
que quando o sr. Nilton Luiz Gonçal­
ves, atual dono da Riacho dos Cur­
rais, comprou a fazenda, encontrou 
todos 08 moradores lá, a maioria ten­
do nascido e se criado na propriedade. 
Afirmou que o ex-proprietário cobra­
va 300 cruzeiros anuais para cada 
vaca criada pelos agricultores “ e so­
mente agora tenta-se impedir uma 
coisa que ocorre há anos” , enfatizou.

Explicando os motivos do proble­
ma, o presidente da Fetag disse que 
tudo começou depois que o proprietá­
rio da Riacho dos Currais tentou 
transferir os agricultores de uma área 
para outro local que não dava para 
abrigar, sequer, a metade. “ Por isto 
eles resolveram ficar, no que estão 
certos” .

Quase cem senhoras 
da sociedade campi- 
nense participam do 
Curso Socila de Atua­
lização da Mulher, 
aberto segunda-feira 
últim a e devendo  
prosseguir até sexta- 
feira no Clube Médico 
Campestre. A abertu­
ra fo i  f e i t a  p e la  
sra. Glauce Burity, 
que apresentou á coor­
denadora Maria Au­
gusta. A pauta do cur­
so inclui maquiagem, 
vestuário e etiqueta. A 
promoção, que conta 
com 0 apoio da sra. 
Virgínia Ribeiro, tem 
fins fi lantrópicos.  
Dona Glauce Burity 
também estará pre­
sente ao encerramen­
to.

Burity
receberá
comenda

Outorgado pela União 
Nacional dos Vereadores 
do Brasil, o governador 
Tarcísio Burity receberá 
na próxima segunda-feira, 
em Minas Gerais, a co­
menda da Ordem dos De­
mocratas Milton Campos, 
numa solenidade que cul­
minará com o encerramen­
to do XVII Congresso Na­
cional de Vereadores e Pre­
feitos que está sendo reali­
zado em Belo Horizonte.

Para participar dessa 
homenagem, o governador 
Tarcísio Burity viajará a 
Belo Horizonte, no próxi­
mo domingo, acompanha­
do de uma comitiva parai­
bana. A Casa Civil do Go­
verno do Estado recebeu o 
comunicado através do ve- 
r e a d o r  P a u lo  César  
Stocklos Portugal, presi­
dente da Câmara Munici­
pal de Belo Horizonte. A 
solenidade ocorrerá, às 20 
h. no Palácio dos Despa­
chos daquele Estado, e 
contará com a presença de 
inúmeras autoridades re­
presentativas do Norte e 
Nordeste.

Exposição 
é aberta em 
Guarabira

Começa amanhã em 
Guarabira a V Exjwsição- 
Feira Agropecuária, de­
vendo prosseguir até o pró­
ximo domingo, numa pro­
moção do Governo do Es­
tado, através da Secretaria 
da Agricultura e Abasteci­
mento, com o apoio da 
Prefeitura local, estabele­
cimentos de crédito da á- 
rea, criadores e exposito­
res, além de técnicos da 
SAA e Emater.

Estarão à disposição 
dos expositores postos de 
financiamento para a 
aquisição de animais atra­
vés dos bancos do Brasil, 
E s t a d o  e N o r d e s t e ,  
esperando-se uma movi­
mentação de recursos em 
tomo dos 50 milhões de 
cruzeiros.

Cerca de oitenta cur­
rais já foram selecionados 
pelos expositores e foi 
grande a procura de inscri­
ções. A entrega dos ani­
mais poderá ser feita até 
ao meio dia de amanhã, 
obedecendo-se a exigência 
de certificados de vacina­
ção contra febre aftosa e 
soro aglutinação (brucelo- 
se), dentro da validade.

O grupo terrorista auto-denominado Falange 
Patriótica ameaçou a Associação dos Docentes da 
Universidade Federal da Paraíba, AdufPb-JP, atra­
vés de carta na qual faz conceituações a respeito da 
redemocratização e anuncia para breve atentados 
contra a entidade e seus filiados.

A carta chegou ontem pelo Correio e foi deposi­
tada numa caixa coletora em Campina Grande, no 
último dia 4. A Aduf comunicou o fato à Reitoria, 
que prometeu reivindicar providências junto às au­
toridades competentes. A Associação dos Docentes 
distribuiu com a imprensa uma nota dirigida à po­
pulação, em repúdio aos atos terroristas, e uma xe­
rox da carta enviada pela Falange Patriótica.

FALANGE
Na integra, eis a carta do grupo ter­

rorista:
A Falange Patriótica -  O partido da civilização 

brasileira, fundado por militantes naóionalistas em 
27 de fevereiro de 1962 -  protesta contra a legislação 
eleitoral totalitária, que transforma a legalidade 
partidária em privilégio dos grupos de políticos pro­
fissionais e do movimento comunista internacional.

Querem que o povo escolha entre a miséria 
atual e o falso paraíso marxista. De que adianta vo­
tar em partidos iguais com rótulos diferentes? As 
multinacionais, o capitalismo selvagem da direita 
reacionária, a corrupção, a burocracia e a demagogia 
agravarão todos os problemas nacionais e a médio 
prazo não haverá repressão capaz de impedir o 
triunfo comunista. Oferecemos ao povo a opção do 
nacionalismo da direita popular -  o único antídoto 
contra o veneno marxista.

Lutamos por um Brasil brasileiro para os brasi­
leiros - pela nacionalização do capital estrangeiro e 
pela libertação da Pátria da dependência externa. 
Lutamos pela cultura nacional, pela preservação da 
natureza, pela reforma agrária, urbana e educacio­
nal e pela gratuidade da medicina e da educação. 
Lutamos por uma Nova Ordem fundamentada no 
fortalecimento físico, moral e cultural do povo, no 
império da lei, na verdadeira democracia, na igual­
dade de oportunidades, na liberdade responsável e 
na justiça social.

O Estado Nacional planificará o desenvolvi­
mento econômico e deterá o monopólio do comércio 
exterior, dos bancos, do seguro, da mineração, da 
energia,' dos transportes, das comunicações e da in­
dústria pesada, preservando a iniciatiya privada 
nos demais setores.

A Falange Patriótica, ao contrário dos partidos 
eleitoreiros, é uma escola democrática, apoiando sua 
política nas deliberações das bases, aprovadas após 
amplos debates, e elegendo iseus dirigentes através 
do voto direto. Conclamamos todos os nacionalistas 
a ingressar em nosso partido para lutar conosco 
pelo seu fortalecimento e legalização. Participando 
de eleições realmente democráticas, armado com a 
nossa doutrina e mistica, o povo unido derrotará os 
seus inimigos solucionará os seus problemas e cons­
truirá a civilização brasileira.

Já estamos na Paraiba - Atentados contra vocês 
em BREVE

ADUFPb
Eis a nota da Associação dos Docen­

tes à população:
Após o telefoimma anônimo em 02.9.80 comu­

nicando a EXISTÊNCIA DE UMA BOMBA em 
suas dependências, a ADUFPb-UP recebeu 
ontem pelo correio uma carta contendo novas amea­
ças do grupo fascista autodenominado Falange Pa­
triótica. ,

A exemplo da “ Nota à População”  distribuída 
no dia 02/9/80, a ADUFPb-JP reitera que tais atos 
terroristas, como os que vem ocorrendo em todo o 
pais, visam intimidar a todos os setores que se empe­
nham nas lutas pela democratização da sociedade 
em todos os níveis.

A ADUFPb-JP vem mais uma vez reiterar seus 
firmes propósitos de continuar defendendo intransi­
gentemente a comunidade acadêmica em suas lu­
tas pela democratização da Universidade e por me­
lhores,condições de trabalho e de ensino.

Ao solidarizar-seconj as demais entidades e com 
todas as vitimas da onda de violência e terrorismo 
que atinge o pais, a ADUFPb-JP une-se aos anseios 
de toda a Nação no sentido de exigir que as autorida­
des constituídas apurem imediatamente a responsa­
bilidade de tàis atos.

No sentido de denunciar à sociedade civil atos 
terroristas dessa natureza, a ADUFPb-JP está di­
vulgando o mais amplamente possível cópias da car­
ta recebida.

Ferreira assume a 
superintendência 
da Polícia Civil

Tomou posse ontem, na Superintendência de 
Polícia de Campina Grande, o sr. João Ferreira de 
Farias, major réformado do Exército, em substitui­
ção ao sr. Ermirio Leite Filho, que renunciou ao car­
go na semana passada. A posse do novo Superinten­
dente foi presidida pelo secretário Geraldo Navarro, 
da Segurança Pública do Estado.

Durante o, seu discurso, o coronel Geraldo Na­
varro incitou 0 novo Superintendente” a ser incompla- 
cente com o crime e piedoso com os criminosos” . 
Momentos depois, o Secretário concedeu entrevista 
coletiva, anunciando que em breve serão criadas na 
Paraiba 16 Delegacias Distrital, sendo 4 em João 
Pessoa, 4 em Campina Grande  ̂ 2 em Guarabira, 2 
em Sousa, 2 em Patos e 2 em Cajazeiras.

Navarro também informou que já está em ela­
boração o anti-projeto instituindo o sistema de Poli­
cia de Carreira na Paraiba, para delegados e investi­
gadores, a ser implantado nos grandes centros do Es­
tado. Os candidatos à Policia de Carreira terão que 
frequentar, durante determinado período, curso na 
Academia de Polícia, para o qual terão que fazer 
curso de admissão. Os atuais investigadores entram 
na Academia sem necessidade de prestar exame de 
admissão.

A posse dos quatro novos Delegados de Campi- - 
na Grande será efetuada na próxima semana, con­
forme informou o Secretário.



Neumanne e a 
crise dos 

jornais e dos 
jornalistas

Página 8

Haverá um 
novo homem e 

um novo 
jornalista?

Página 3

O jovem não 
lê jornais 

porque não 
tem espaço

Página 8

Fauvet: não 
há morte áe 

um meio quando
o outro nasce

Página 6



OPTOIAO-
AUNláO •  Joio  Pessoa, quarta-feira 10 de setemlwo de 1980

A  U N I Ã O
I M )  «aPfVAfc rtifeA  «  M  P c r t a » 'M  M  M»9 | )

A U M iilO
Fundado por WviroMaduòn

O Contra-senso

São eomprttndo Dtmoeraeia Mm impnttaa Utm • üüU- 
pendente, que informe eorretamente a opinião pública.

____________________  Tarçtsio Burity

O ESTADO 
E A SECA

O decreto-lei n« 200, que estabeleceu diretrizes para a 
reforma administrativa, atribuiu ao Ministério do Inte­
rior a assistência às populações atingidas pelas calamida­
des públicas. E posteriormrate, através do decreto-lei n* 
950, o governo federal instituiu o FUNCAP, Fundo Espe­
cial para Calamidades Públicas.

Para articular os esforços do Ministério do lUierior 
com os demais Ministérios e com entidades públicas e pri­
vadas nesse campo, foi criado um Grupo Especial para As- 
simtos de Calamidades Públicas - GEACAP, ao mesmo 
tempo em que, no Nordeste, os Estados, com o apoio da le­
gislação federal e a assistência técnica da SUDENE, cria­
ram suas Comissões dd Defesa Civil, no caso da Paraiba, a 
CODECIPA, órgão integrado ã estrutura básica da Secre­
taria dos Transportes, Comunicações e Obras, encarrega­
do de planejar, coordenar e supervisionar todas as medi­
das de prevenção, socorro e reparação, no território do Es­
tado, em matéria de calamidade pública.

Na atual situação de seca, houve uma mudança de po­
lítica com a transferência, para o próprio setor privado, dc 
ações anteriormente desenvolvidas a nivel de organismos 
governamentais. Açües desenvolvidas nas propriedadei 
rurais, através dos proprietários e dos traball^dores nelas 
residentes. Com isso, foram deslocados da CODECIPA 
para a Secretaria da Agricultura, através da EMATER, o 
acompanhamento, a coordenação e a fiscalização dessas 
ações a nivel de propriedades rurais. A SUDENE atua pm 
t ^  setores básicos: abastecimento d*água, obras públicas e 
programas a nivel de propriedades rurais. A CODECIPA 
está vinculada aos dois primeiros setores, cabendo ã Se­
cretaria da Agricultura e ã EMATER colalmrar com a SU­
DENE quanto ao terceiro.

A ação do Estado, como se vé, é meramente supletiva, 
de colaboração com o Ministério do Interior e a SUDENE, 
pois o Estado não dispõe de recursos próprios com que en­
la t a r  problemas de tanta envergadura, como a calami­
dade da seca generalizada.

No que depende de suas possibilidades, porém, o Esta­
do não tem regateado esforços para dar o máximo de cola­
boração possível, arcando, inclusive, a despeito da crise 
financeira que atravessa, com parte das responsabilida­
des financeiras da assistôncia ãs vitimas da calamidade, 
numa demonstração de que o governador Tarcisio Burity, 
sensivel ao drama das populações assoladas, não mede sa- 
crificios para ajudá-las na luta contra o flagelo.

Não se pode, por isso, atribuir ao Estado ou ao gover­
nador Tarcisio Burity, omissões e falhas que ocorram a 
nivel de organismos do governo federal, mesmo porque 
ninguém mais do que o governante paraibano tem sido tão 
veemente na formulação de criticas e sugestões que contri­
buam pai:a a sua correção.

ECONOMIA
MINERAL

O Curso Internacional de Economia Mineral Aplica, a 
ser aberto, hoje, no Hotel Tambaú, é dos mais importantes 
para o Estado, considerando que a Paraíba dispõe de re­
cursos minerais ainda não explorados na sua totalidade, o 
que poderá representar o curso para novos estudos e inves­
timentos.

A presença de técnicos estrangeiros no trabalho, dará 
uma importância especial ao fato, sobretudo quando o cur­
so vem de ser sediado num Estado pequeno, mas que pode 
ter grandes possibilidades com o füturo, dado a seriedade 
comp o Governo enfrenta as áreas de pesquisas minerais.

O governador Tarcisio Burity dirá da importância de 
pesquisas de minérios no Nordeste, especialmente, na Pa­
raiba, objetivando o desenvolvimento regional que vem 
marcando passos positivos em busca de uma posição que 
será das mais alvissareiras para o Estado com o aprovei­
tamento da nossa reserva mineral.

De há muito que se procura ouro nos limites da serra 
do Vale do Piancó, enquanto se anuncia a existência de 
chelita e outros minerais na região de Catolé do Rocha e 
outras partes do Estado, o que tem despertado o interesse 
do Governo no campo das pesquisas mais profündas.

Um outro fator importante do curso, será o Forum de 
Debates, com a participação de técnicos e autoridades li­
gadas ã problemática da economia mineral, com uma con­
ferência sobre o tema - Política Mineral para os Paises em 
Desenvolvimento, quando serão analisados vários aspec­
tos.

Serão, também, vistos e analisados os estudos e traba­
lhos sobre'mineração em todo o Nordeste, quando a Paraí­
ba se fará presente pela experiência já existente através 
dos projetos de economia mineral e as pesquisas que foram 
levantadas para o estudo das diversas regiões.

Ê possível, inclusive, que ao final àaae curso, a Parai­
ba saia fortalecida para novos investimentos e novas pes­
quisas através do CDRM e venha a dispor de situação pri- 
^egiada num futuro não multo distante, tal a fé do Gover­
no do Estado na área de mineração da Paraiba.
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A O anunciar na televisão o 
desembarque do feijão- 
preto importado da Argentina, 

no Rio, 0 ministro da Agricultu­
ra, Amauri Stábile, disse que c 
produto seria vendido a preço 
baixo e destinado á população 
mais carente do pais.

A noticia alvissareira me 
fez gritar para a família:

- Tai, pessoal, quem disst 
que a gente não ia comer mais 
feijão se enganou. O governo 
acaba de receber o “ preto que 
satisfaz”  e vai enviar todinho 
aqui pra gente.

A empregada, mais que de­
pressa, correu pra cozinha e to­
mando a lata maior do estojo de 
mantimento, quis arremessar 
todo o conteúdo de soja no lixo. 

- Não, Odete, ainda não!
- Mas a senhora não disse 

que o isesidente vai mandar fei­
jão pra gente?

- Vai mandar, Odete!
- E quando ele vai mandar? 
- Ah, isso só Deus sabe!
A julgar pelo que nos consta 

em cifras do IBGE e Institutos

afins o Nordeste é tido como 
uma das >egiões mais pobres 
dessa “ Pátria amada, idolatra­
da” . A julgar ainda por tudo 
quanto li e ouvi desde criançs 
acerca do desenvolvimento do 
Sul do país em relação ao Nor­
deste, tinha comigo que nós nor­
destinos éramos realmente mui­
to pobres.

Mero engano, meus senho­
res.

Aqui tem muita gente es­
condendo 0  leite. O feijão custa 
70 cruzeiros e todo mundo com­
pra; temos 0 pão (massa branca) 
mais caro do Estado e ninguém 
reclama. O leite sumiu e quando 
aparece é vendido ás escondidas 
só pra se pagar mais caro; so­
mos a segunda cidade do Brasil 
em número de veículos por habi­
tantes. Quer dizer; gastamos ga- 
fSolina adoidado e pra nós a Sunab 
pode tabelar como quiser os pro­
dutos.

Ninguém teve a preocupa-

Wilma Wanda

ção de pedir ao Ministro um 
puco do feijão argentino pro 
Nordeste. Cadê a reclamação 
«obre 0 preço do macassar? Re­
gião carente? Se é pobre não 
consta no mapa de Mário An- 
dreazza.

Sem essa de mandar feijão- 
preto a 25 cruzeiros o quilo por­
que a gente não compra não. A 
não ser que passem a cobrar 60 
cruzeiros por quilo.

E eu fico me perguntando 
onde diabo essa gente vai buscar 
dinheiro pra gastar pois em casa 
é soja na mesa e tickets no bolso 
para o ônibus, isso se quiser ver, 
á noite, no preto e branco, as fi­
las do feijão nos supermercados 
do Rio.

Só quero ver mesmo a cara 
do presidente do IBGE, Jessé 
Montello, quando concluído o 
Censo-80 ele constatar que aqui, 
ao contrário do que se diz, é um 
Nordeste Maravilha e tudo não 
passou de um contra-.seni». 
(Doações para mim aos cuida- 
ios deste jornal).

Aprendendo com a criação

J á estão no mercado aviõer 
comerciais com uma cur­
vatura de asa modelada segundo 

a de uma ave. Uma firma de 
produtos de borracha exi>eri- 
menta uma pele artificial, aero­
dinâmica, para barcos, copiada 
de mamíferos marinhos. Um 
novo indicador de velocidades 
para aviões foi projetado segun­
do o olho de um besouro. Ume 
câmera de TV simula o meca­
nismo do olho do límulo. Em 
1979, pela primeira vez, foi feita 
uma transfusão usando-se san­
gue artificial.

Não há dúvida de que o ho­
mem moderno, mais do que 
nunca, procura aprender da na­
tureza e, inconscientemente, 
aceita o convite feito pelo pa­
triarca Jó há quase 4.(XX) anos;

“ Mas, pergunta agora ãs alimá- 
rias, e cada uma delas to ensina­
rá; e às aves dos céus, e elas to 
farão saber; ou fala com a terra, 
e ela to ensinará; até os peixes 
do mar to contarão. Quem não 
entende por todas estas coisas 
que a mão do Senhor fez isto, 
que está na sua mão a alma de 
tudo quanto vive, e o espirito de 
toda carne humana?”  (Jó, 12: 7- 
10).

A sabedoria divina está evi­
dente em toda parieeos homens 
a reconhecem, quer queiram, 
quer não. Tanto as patas dian­
teiras como as traseiras do ele­

fante dobram-se para a frente, e 
nenhum outro animal possui 
essa particularidade. Deus 
dotou-o dessa característica 
para facilitar a um animal tão 
pesado levantar-se com facili­
dade, 0 que não seria possível de 
outra maneira. Os cavalos, para 
se erguerem, usam as patas 
dianteiras, e as vacas as trasei­
ras. Em tudo revela-se a sabedo­
ria do Criador.

Outras maravilhas do reino 
animal: o guaxe, ave da Améri­
ca Central, possui um-meio de 
proteger seus filhos que até mes­
mo o mais inteligente homem 
reputaria ser um teste de sua ca­
pacidade cerebral. “ Os gatos- 
do-mato, os lagartos-gigantes e 
os guaxinihs poderíam todos, 
com facilidade, dar uma batida 
nos ninhos do guaxe, mesmo os 
construídos bem alto, nas árvo­
res. Mas, tais aves frustram 
seus inimigos por conseguir e 

ajuda de um aliado, mas sem 
convidá-lo: constroem uma co­
lônia de ninhos, amiúde 50 ou 
mais, num único ramo de uma 
grande árvore, mas escolhem 
um ramo que contenha um 
grande ninho de vespas tropi­
cais. As vespas não parecem fi­
car aborrecidas com os ninhos, 
ou pela atividade das aves, mas

Abraão de Almeida

aí do intruso que i alcançar esses 
ninhos!”  (Ultima Hora, Rio, 
4/1/79).

Finalmente, este interes­
sante exemplo: o pequeno peixe 
antilhano, tipo tralhoto, gosta 
de alimentar-se de migalhas que 
flutuam na superficie da água, 
mas tem de vigiar, tanto a su­
perficie como abaixo desta, aler­
ta aos inimigos. Isso seria im­
possível, não fosse os olhos bifo­
cais que possui! Por meio de 
duas pupilas, esse peixe pode 
ver acima da água, através do 
foco superior das lentes, e, sob a 
água, pelo foco interior. Por este 
meio, ajusta-se ao fato de que a 
luz viaja a velocidades diferen­
tes no ar e na água. E para man­
ter sempre úmidas as pupilas 
superiores, de vez em quando 
ele mergulha a cabeça.

São abundantes, em todo o 
reino animal, as provas de que o 
homem ainda tem muito que 
aprender da criação. Morcegos e 
golfinhos orientam-se por meio 
de vibrações de alta frequência, 
e foi no estudo destes animais 
que os cientistas inventaram o 
sonar e o radar. Diante de tanta 
ordem e beleza nas coisas cria­
das, um teólogo assim parafra­
seou o texto de Isaías, 44:24: 
“ Ontem, hoje e sempre, eu sou e 
permaneço o criador; é sobre 
mim que descansa o equilíbrio 
do mundo e a firmeza do Uni­
verso” .
"Oontem, hoje. e sempre, eu sou 

e permaneço o criador; é sobre 
mim que descansa o equilíbrio 
do mundo e a firmeza do Uni­
verso”.

Inverno previsto
P esquisas recentes indi­

cam que 0 Nordeste não 
viverá os cinco anos de seca 

como fora previsto pelo Centro 
de Estudos e Pesquisas de São 
Paulo o ano passado, o que veio 
a provocar um estado de expec­
tativa generalizado em toda a 
região, sobretudo quando se vi­
via um ano de seca que seria o 
primeiro.

As pesquisas recentes di­
vulgadas pela imprensa vêm 
desfazer aquele estado de alerta 
em que ficaram todos os Estados 
do Nordeste e servem como um 
lenitivo para quantos vivendo 
da agricultura, têm sua maior 
esperança nas precipitações 
pluviométrícas, o que garfuite 
plantio de culturas regionais.

A serem verdadeiras as no­
tícias auspiciosas que foram 
transmitidas, e a funcionar o 
programa de construção de açu­

des e pequenos poços nos diver­
sos municípios atingidos pela 
estiagem, é de se prever que o 
resultado será dos mais positi­
vos.

E o resultado será doe mais 
positivos, tanto pelas chuvas 
que são esperadas, como pelo 
que vem sendo feito na constru­
ção de açudes pequenos e poços 
que irão acumular as águas ne­
cessários à sobrevivência dos 
que dependem de água para 
atingir sua missão numa região 
castigada pela seca, secular­
mente.

Acreditamos, ainda, que 
além das medidas hoje adota­
das, outras serão tomadas peks 
Grovemo regionais, pela Sudene 
e pelos próprios agricultores,

Benedito Maia

para que o ano de 1961, sendo de 
inverno normal possa oferecer 
condições que recuperem os pre­
juízos vividos durante 1979 e 
1980.

Urge no entanto, que algu­
mas medidas acauteladoras se­
jam tomadas, para que as águas 
a cairem no ano vindouro pos­
sam ser aproveitadas na sua to­
talidade, pois só assim, será pos­
sível, 0 reaproveitamento de á- 
reas danificadas e os trabalha­
dores rurais terão a certeza do ê- 
xito dos próximos invernos.

E possível até, que a políti­
ca de financiamento dos bancos 
venha a melhorar um pouco, 
considerando a necessidade ex­
trema de financiamento para a 
maioria das culturas que são ex­
ploradas em nossa região, o que 
garante bons negócios em favor 
dos que trabalham e do resto da 
população regional.

Tarcisio Holanda

Ainda vem mais
Brasília - A conferência que o general 

Golbery do Couto e. Silva pronuhciou, há cer­
ca de dois meses, na Escola Superior de iSyfir- 
ra - publicada, por coincidência, com exclusi­
vidade, pela revista Veja - constitui um rotei­
ro seguro para quem deseja compreender o 
que pretende o governo com o projeto de aber­
tura política e quais as razões que o justifi­
cam. 0  ministro-chefe do Gabinete Civil afir­
ma, com toda a clareza, que a abertura, a co­
meçar pela quebra do bi-paHidarismo, teve o 
objetivo de quebrar o monoíltico bipartida- 
rismo, e evitar que crescesse um movimento 
de oposição que terminaria com a derrubada 
do governo e. do sistema.

Ainda que se possa afirmar que o princi­
pal objetivo do governo, que era a atomização 
das oposições, não tenha sido atingido, a ver­
dade ê. que a estratégia conseguiu criar uma 
imensa gama de complicadores no lado da 
oposição. Com a reorganização dos partidos, o 
governo fomentou a discórdia latente entre as 
correntes oposicionistas, confundmdo o seu ad­
versário, ainda que a custo de algumas per­
das não tanto significativas. Tanto que man­
teve na Câmara uma maioria de 222 deputa­
dos, que funcionou muito bem na aprovação 
da emenda Anísio de Souza.

X.X.X.X

O governo prossegue em seu projeto, cujo 
objetivo principal ê. manter o poder nas mes­
mas mãos que o detém desde 1964, com uma 
natural mudança de homens. O líder da maio­
ria na Câmara dos Deputados, sr. Nelson 
Marchezan, já anuncia a simpatia do sistema 
com 0 distritão, o voto majoritário, pelo qual o 
governo eliminará a transferência de votos 
dentro da legenda, que beneficia, principal­
mente, os partidos da oposição. Como já  veri­
ficou que 0 voto distrital suscita reações den­
tro do Congresso, o governo examina a hipó­
tese de um meio-termo, o distritão, através do 
qual chegaria ao voto majoritário e voto pro­
porcional.

X.X.X.X. ■ ■

Como 0 eleitorado das grandes cidades, a 
começar pelas capitais, se incline fortemente 

em favor da oposição, o governo conseguiría 
reduzir significativamente esse potencial de 
fogo impedindo a transferência de voto dentro 
das legendas. Assim, se o sr. Miro Teixeira 
repedr r^ua façanha de 550 mil votos, não 
ajudaria a eleger alguns outros de seus com­
panheiros, como 0 sr. Brizola, que, > candidato 
no Rio de Janeiro, poderá ter até meio milhão 
de votos e não elegerá ninguém além dele pró­
prio.

O deputado Joaquim Coutinho, do PDS  
de Pernambucano, já  foi estimulado pela sua 
liderança a apresentar a proposta de emenda 
constitucional introduzindo o voto majoritá­
rio, no qpe já  se convencionou chamar de dis- 
tritão. uma emenda que poderá contar com 
0 apoio não apenas do governo e de seu parti­
do, mas de parlamentares de partidos oposi­
cionistas, ao que acredita o sr. Nelson Mar­
chezan.

O que parece claro é que o Palácio do Pla­
nalto não desistiu de estabelecer o voto distri­
tal, disposto a negociar a fórmula com os polí­
ticos. Como as reações contrárias ainda são 
significativas dentro do próprio PDS, o gover­
no admite opções táticas, como a do distritão, 
sem desistir daquele objetivo. O que se tem 
em mira é conservar o poder nas mãos dos 
que 0 detém com o mínimo de consentimento 
popular.

X.X.X.X

Para isso, terão que ser efetuadas as alte­
rações que foram consideradas necessárias na 
legislação eleitoral. E  é. claro que essas modifi­
cações visam a beneficiar as condições eleito­
rais do partido do governo eprejudicar os seus 
adversários da oposição. A adoção do voto vo­
luntário, objeto de um projeto do deputado 
Hebert Levy, é outra possibilidade.

Se 0 voto deixar de ser obrigatório, o go­
verno é. quem lucra. O seu eleitorado está no 
interior e é um eleitorado que os chefes políti­
cos se encarregam de levar às umas, o eleito­
rado da oposição, pelo contrário, está nos 
grandes centros urbanos, ê um eleitorado in­
dependente. se 0  voto não for obrigatório, pre-> 
ferirá a comodidade da abstenção.

Enfim, 0 roteiro que o geperal Golbery 
deu na ESG ainda conhecerá novas etapas, 
para desespero dos oposicionistas. Com a vo­
tação da emenda Anísio de Souza, o PD S  
reafirmou a sua linha de fidelidade, em nada 
diferente da velha e sofrida Arena.
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surgirá o novo jornalista?
Walter Galvâo

008 alunos do curso de Comunicação Social da UFPb

O .JCiiNALISTA é um ser termi­
nal. A trajetória do jornal desde 
o primeiro a circular em 1566, 

para atender explicitamente às necessida­
des dos comerciantes de Veneza, é regada 
pela emoção de descobrir o novo, de infor­
mar, de contradizer os caminhos que a so­
ciedade trilhou nesses últimos séculos.

A organização social, como definiu 
Freud, se embalou sob a Força, e assim, 
hoje, a aventura do jornalista, de questio­
nar valores, de garimpar o moderno em 
contato intimo com a fonte de transforma­
ção, está reduzida a uma luta no mercado 
de trabalho estangulado e a uma frustra­
ção de não ser o instrumento da Verdade 
como assim se convencionou a contribui­
ção dos que participaram, de alguma for­
ma, na transformação do homem em um 
animal poliboo consciente da sua própria 
liberdade para definir sua posição ante os 
valores estratificados da conformação so­
cial.

Haverá a um novo jornalismo ou um 
novo jornalista? A dúvida está em cone­
xão com a indagação: haverá um novo ho­
mem? 0  homo faber está com suas forças 
exauridades pois o que se convencionou, 
no mundo ocidental, como a linguagem 
ideal para o desenvolvimento, o Capitalis­
mo, redundou numa camisa de força, pas­
saporte para a escravidão e a involução. 0  
jornalismo no Brasil, hoje, sofre de um 
“ imbroglio”  histórico mais grave do que 
ocorre em outras regiões como nos Estados 
Unidos principal mente porque não tem 
instrumentos críticos para avaliar sua co­
locação ante a sociedade. Ê claro que há 
profissionais que exercitam a critica do 
jornalismo mas em nosso pais ela não é 
frutifera principal mente porque é uma 
função dependente de modelos exteriores 
e profundamente dominada pela oscilação 
de um sistema econômico alienigena.

Poderiamos discutir o jornalismo 
limitando-o ao universo das redações e ás 
suas contradições formais? Certamente 
que não se levarmos em consideração que 
os homens que fazem a imprensa trazem, 
ao sentarem pela primeira vez diante de 
uma máquina para produzir uma tarefa 
essenciamente jomalistica, a vivência de 
um universo cultural que moldou a sua 
consciência impondo-lhe um método de 
atuação dentro do engenho da comunica­
ção.

O jornalismo no 
Brasil não tem 
instrumentos 
para avaliações

Claro que essa é a uma das diferentes 
linhas que poderemos conduzir a discus­
são quando perguntamos se haverá um 
novo jornalista. Talvez ele já exista tra­
balhando aqui ao meu lado na redação de 
“ 0  Norte” . Talvez o novo jornalista seja o 
colega angustiado com a possibilidade da 
perda do emprego. Talvez o novo jornalis­
ta seja o saido da universidade acreditan­
do que assumirá logo o seu cargo de Chefe 
de Redação intimamente ligado com o 
partido de vanguarda que promoverá a re­
formulação do mundo com dois ou três 
editoriais mais inflamados e carregados 
pelas verdades históricas que comandam 
a emancipação intelectual da nossa civili­
zação, esse liquidificador de emoções e ra­
ças dispares.

Pelas esquinas, identifico uma dis­
cussão que pode ser transferida para o âm­
bito da nossa. Os apaixonados pelo fute­
bol se perguntam se Zico podería ser o 
novo “ Pelé” . Haverá um Pelé branco? Ele 
seria Zico ou Pelé seria um signo do nosso 
futebol agora sepultado, engolfada a sua 
significação pela mediocridade que parece 
dominar todos os campos da atividade hu­
mana? Existirá “ O Novo jogador” ?.

Novamente afirmo-o o jornalista é 
um ser terminal. Ele vive uma situação li­
mite. O surgimento do jornal atendeu não 
á necessidade de estratificar um instru­
mento cultural mas como exacerbamento 
dos valores comerciais. Se a linguagem do 
comércio hoje é esmagadora, obvieiiente 
o jornalista de agora, que herdou uma tra­
dição libertária da atividade jomalistica 
européia, príncipalmente, sofre com o co­
lapso que as estruturas que garantem o 
desenvolvànento econômico do modelo po­
lítico que o sustenta e tende ase extinguir.

“ Já não quero dicionários/consulta- 
dos em váo./Quero só a palavra que nunca 
estará neles” . O poeta Carlos Drummond 
de Andrade reflete nesses versos do seu 
poema “ A Palavra”  a alma do jornalismo: 
a exigência do novo. Não me refiro aqui á 
necessidade da notícia, o feijão lógico da 
atividade, o alimento quente que move a 
impressora, que divulga idéias, que pro­
duz txjvas posições, que acalenta egoísmoe 
e que recheib os bolsos dos empresários 
que dominam a empresa jomalistica.

Mas o posicionamento filosófico revo­
lucionário que o jornalista adquire no seu 
relacionamento com a fonte dos fatos - ou 
que pelo menos deve adquirir. A exigência

do esclarecimento faz parte da função or­
gânica do corpo de um jornalista. As suas 
aspirações estão ligadas à verdade e no 
nosso pais não se pratica a verdade como 
condição indispensável a um bom relacio­
namento entre as forças sociais.

A posição que o jornalista deve assu­
mir hoje dentro das redações é a de um 
ecologista pois é uma espécie em extinção 
pelo menos nesse ciclo atual do capitalis­
mo que expressa a sua vontade esmagado­
ra de garantir o controle da informação 
para assegurar a sua manutenção, já que 
alguns poucos são profundamente benefi­
ciados com a concentração de rendas.

Quem será novol 
o jornalismo, 
o jornalista, 
ou o homemf

A história da imprensa no Brasil está 
marcada pelo atraso. Demorou aproxima­
damente 300 anos para que o nosso pais 
iniciasse a publicação de um periódico 
desde o aparecimento do primeiro na Eu­
ropa. E mesmo o primeiro jornal foi tatua­
do com o símbolo bolorento do oficíalísmo. 
As primeiras redações foram impestadas 
pelos nobres medrosos que fugiram, com 
D. João VI, da sanha conquistadora de 
Napoleão. Porque esses atrasos? Portugal 
sempre teve a certeza que a imprensa ser­
viría para a emancipação da colônia mi- 

. lionáría que sustentava a ostentação de 
suas damas acetinadas.

A colonização brasileira foi feita de 
fc r̂ma grotesca e radicalment^p distancia­
da de qualquer postura critica. Darcy Ri­
beiro repete sempre, em conferências e ar­
tigos por todo o pais, que a colonização 
dos Estados Unidos foi iniciada cem anos 
depois da nossa e estamos hoje com quase 
isso de atraso em relação ao paraíso da 
Coca-Cola.

Isso tem alguma coisa a ver com a cri­
se que a imprensa brasileira atravessa ho­
je? Acredito que sim. Pouco mudamos 
nesses últimos 400 anos. Somos ainda 
uma colônia dependente de um senhor 
que agora fala inglês e nos cobra uma divi­
da de mais de 30 milhões de dólares. No 
caso dos jornais, aqui em João Pessoa a ú- 
nica coisa nacional que produz as noticias 
que o público saboreia todas as manhãs 
sáo os jornalistas mesmos. O resto vem de 
fora e o preço do papel está emagrecendo 
as edições e talvez com esse encolhimento 
dos cadernos comecemos a pensar em jor­
nalismo do terceiro mundo, abolindo as 
formas estratificadas de escrever, a técni­
ca pasteurizada do norte-americano que 
nos foi e está sendo imposta através da 
perpetuação da dominação econômica e 
cultural. Quanto mais estreitamos nossos 
laços com a poderosa e esmagadora rede 
de dominação das grandes potências mais 
nos afastamos da possibilidade de resol­
vermos nossos próprios problemas.

A imprensa brasileira e a de João Pes­
soa não tem liberdade de expressão. Por 
que isso? Primeiro porque ou os jornais 
são do Governo ou representam os interes­
ses de grupos econômicos, o que dó na 
mesma coisa. Depois, há outro fato. Aqui 
na Paraíba a falta de liberdade é maior 
porque os jornais não têm leitores. “ O 
Norte”  “ circula”  com sete mil exemplares 
e podemos calcular que quinze mil pes­
soas diariamente procurem em suas pági­
nas alguma coisa que lhes sirva. Isso ê um 
número reduzido de leitores se levarmos 
em consideração o que a televisão conse­
gue com os rápidos toques que dó em cada 
assunto considerado pela sua direção 
como importante. .

Os jornais de João Pessoa não têm 
mais leitores também porque não ofere­
cem mais exemplares e não podem isso 
porque os custos são altos e a maior parte 
da p o p u la çã o  não p o d e  ne^ar 
Cr| 20 por um jornal. Houve então uma 
inversão de valores: o anúncio em detri­
mento da noticia. O anunciante hoje é vis­
to como a salvação do jornal porque ele 
não vende bem. Virou, então, um veiculo 
de propaganda comercial e não cultural 
e/ou ideológico.

A trajetória do 
jornal é regada 
pela emoção de 
encarar o novo

Elncaramos o jornalismo, então, como 
uma função de suporte à venda de 
produtos, a m a s s i f i c a ç ã o  de 
uma imagem determ inada de g o ­
vernante a ou b, a desertificação da criati­
vidade e do questionamento da função do 
homem na sociedade. Há outro choque 
que permeia a imprensa hoje: o do aluno

de comunicação que enfrentará a profis­
são com uma visão estabelecida nos ban­
cos da escola, totalmente diferenciada da 
verdadeira barra das redações. Nâo acre­
dito ser coerente a critica que se faz ao 
jornalista que sai da Universidade porque 
a especialização'é necessária para que se 
crie um método de acomodação de uma 
categoria, definindo-a socialmente e de­
pois pela necessidade do aprendizado téc­
nico que possibilitará um p r o f is s io n a l  
um conhecimento maior da tarefa 
que irá executar o que não ocorre com “ os 
formados no batente” , entre os quais me 
incluo. Conheço as minhas limitações.

Mas voltando ao comunicólogo: em 
João Pessoa, ele já sente que os jornais não 
lhe oferecerão nada porque o mercado de 
trabalho é estrangulado. Elntão, já há uma 
tendência, no curso da UFPb, de se prepa­
rar para trabalhar em televisão. Em rádio 
não. Há um preconceito que não se enten­
de muito quando o campo podería ser en­
riquecido com técnicos saídos da Universi­
dade.

,, Acontece que não há televisão em 
João Pessoa e esse profissional terá que 
procurar outro mercado de trabalho, em 
outra cidade, criando problemas para a 
população profissional para onde ele se di­
rija. A alternativa então, será o emprego 
oncial, a atuação nos órgãos de comunica­
ção social do Governo. Essa corrupção da 
função do jornalista tira a possibilidade 
de que ele se apresente como tal se trans- 
formaiido está' em funcionário público.

Ser funcionário público, porém, dife­
re de ser jornalista porque no Brasil os in­
teresses do Governo são inteiramente dife­
rentes dos interesses do Povo. O Governe 
atua como veiculo de oppessão e o jornal, 
pelo seu comprometimento com o fato, 
que só é gerado pela modificação dos-inte* 
resses da maioria, contraríando-a ou 
não, deve assumir a liberdade das popula­
ções pois só elas asseguram a sua existên­
cia.

O jornalista 
novo terá que 
despir-se ao 
tecnicismo

Há deformações substanciais em tor­
no dessa colocação porque os sistemas do­
minantes da comunidade ocidental mani­
pulam os dados, as informações de manei­
ra a desvirtuarem os acontecimentos em 
que suas propostas são bombardeadas e 
muitas vezes os veículos de informação 
servem éí alienação histórica do cidadão 
que acredita naquilo que lhe é imposto 
pela fonte de noticias que ele consome 
normalmente.

Haverá um novo jornalista? O jorna­
lista de hoje, a maioria que se encontra na 
plenitude da criatividade, se acredita 
membro de uma carta especial que merece 
deferências também especiais. A tendên­
cia de modificação desse posicionamento é 
iminente príncipalmente porque a difusão 
da profissão, o modismo que a envolveu 
nas duas últimas décadas, proporcionou o 
surgimento de militantes mais adaptados 
à necessidade de se promover, com o jw - 
nalismo, a critica do comportamento so­
cial baseado na continuidade de uma 
idéia politica, de um sistema político 
qualquer que'negasse a alteração de pro­
postas.

O jornalista que se acredita um ser es­
pecial e não um trabalhador como qual­
quer outro que enfrenta, no Brasil, o mes­
mo aviltamento que os outros e sofrem, se 
perdem na sarabanda que o poder propor­
ciona com as mordomias à sua disposição. 
Então, ocorre que o jornalista é amigo in­
timo do deputado, que vem de uma castã 
geralmente, rural, feudal, acostumado ao 
sabujismo dos seus prepostos, apenas por­
que serve de instrumento doe ataques nar­
cisista desse parlamentar. Esse raciocínio 
é simplista mas ilustra objetivamente 
uma inversão de valores que é feita por 
certos profissionais que acreditam no jor­
nalismo como um passaporte para um 
aboletamento junto aos donos do poder.

O estudante de comunicação, no en­
tanto, preservará mais a sua individuali­
dade profissional pois a ética que lhe é ad­
ministrada na faculdade está impregnada 
dos valores da independência que o jorna­
lista deve ter quando no exercício de sua 
função ou não, responsável que é pela 
transmissão, à posteridade, de um univer­
so de acontecimentos que significarão o 
estágio de consciência de uma época.

Os grandes jornais incentivam indire­
ta e diretamente a corrupção do seu em­
pregado jornalista porque avilta o salário e 
se comportam empresarialmente de acor­
do com toda a indústria. Só que o produto 
final de sua linha de montagem não repre­
senta mais um artefato tecnológico des­
cartável mas uma informação que signifi­
cará, para muitos, a morte de esperanças 
ou a emancipação politica e consequente­
mente uma modificação em toda uma es­
cala de valores. Vale sempre lembrar que 
Nixon caiu por força de uma reportagem.

Vale lembrar, no entanto, que não foi a 
força do jornal que o derrubou mas sim a 
força do fato registrado. Descobri-lo, ai 
sim, cabe ao jornal; mas essa não é uma 
função especial mas a sua simples e única 
utilidade: desmacarar os engodos.

Vale dar uma rápida olhada na posi­
ção da empresa e o seu posicionamento 
diante daquilo que chámamos liberdade 
de imprensa. Normalmente, diversas ma­
térias são censuradas não por forças poli­
ciais ou casuismos do regime mas pelo be­
neplácito dos proprietários doe jornais que 
querem parecer dóceis aos olhos jde quem 
aquela matéria afetaria mais dire).amente.

Ora, com esse comportamento, o em­
presário é burro o suficiente para dar um 
golpe na credibilidade que o seu jornal po­
dería ter com mais aquela denúncia. A 
empresa jomalistica, sob a ótica comer­
cial, produz mais lucros quando oferece 
noticias mais “ quentes”  aos seus leitores. 
Esse cerceamento se repete com frequên­
cia e arma toda uma cadeia de contra- 
informações que setores da comunidade, 
comprometidos com a repressão e o falsea- 
mento de fatos, manipula em troca de 
uma “ proteção” aos que, dentro do jornal, 
jcompactuam com essa postura desonesta.

A Rede Globo de comunicação é um 
sistema muito afeito ao esvaziamento dos 
fatos mais graves que enfrenta a nação. 
Quando da greve do ABC, em 79, os jorna­
listas, radialistas e telerepórteres divulga­
ram um manifesto que, entre outros pon­
tos, afirmava o seguinte:

“ Nós, jornaíisws da Rede Globo de 
Televisão em Sfio Paulo, manifestamos 
nosso inconformismo diante da maneira 
com que a direção da einissora vem divul­
gando o movimento grevista do ABC (...). 
Ao contrário de contribuir para o esclare­
cimento da opinião pública, nosso 
exaustivo esforço tem sido sabotado de 
tal modo que o que vai ao ar nada tem a 
ver com nosso trabalho, constantemente 
deturpado, cortado e manipulado pela 
empresa” .

Esse, um episódio elucidativo do que 
ocorre em todo o território nacional. Aqui, 
o Governo do Estado, quando da greve dos 
professores estaduais, no ano passado, or­
denou aos seus órgãos de comunicação que 
adotassem um comportamento semelhan­
te, falseando as informações sobre o movi­
mento.

Quando João Calmon acusava Carlos 
Lacerda de promover o imperialismo es­
trangeiro nos órgãos de imprensa brasilei­
ra, através dos acordos firmados entre o 
grupo Time-Life e a TV Globo ele fazia a 
defesa da sua usina de comunicação que, à 
época das primeiras acusações, já amea­
çava falir. Faliu porque a liberdade não 
era a prata de lei utilizada na ornamenta­
ção das tendências imprimidas aos Diá­
rios Associados que apoiaram o golpe mili-. 
tar de 64, uma usurpação dos direitos po­
pulares.

Qual a saida para o nascimento do 
novo jornalista? O que não sofrerá na pele 
essas mazelas que a repressão burila em 
seus quartos bolorentos? O golpe militar 
foi decisivo para esmagar o jornalismo 
como força critica da sociedade. As reda­
ções foram invadidas por censores analfa­
betos, jornalistas foram torturados, mor­
tos, “ desaparecidos”  e a verdade foi exjla- 
da das colunas.

Decrete-se a 
falência do 
jornal que não 
fala a verdade

o  público foi perdendo a hábito de ler 
a análise dos problemas já que tinha a te­
levisão para hipnotizar, com o seu brilho 
estelar, as ilusões dos angustiados pelo cli­
ma de insegurança e inflação. Se um jor­
nal não pode falar a verdade, decrete-se a 
sua falência. Se jornalismo o brasileiro es­
tá minado pela corrupção e repressão urge 
uma nova ordem que resgate a dignidade 
do jornalismo comprometido com a isen­
ção e a claridade.

Os alternativos contribuem com o 
que para o surgimento do novo jornalista?

. Há uma preocupação com a chamada im­
prensa nanica príncipalmente por conta 
da suá ferocidade e a fome de verdade que 
carrega em suas entranhas. O terrorismo 
de direita já credenciou junto aos setores 
de vanguarda da sociedade esses jornais 
como força fundamental para o exercido 
da critica. Mas mesmo os alternativos so­
frem um impasse: pode haver liberdade se 
o jornal não é dos jornalistas?

Geralmente os alternativos estão 
comprometidos com uma tendência polí­
tica e assumem uma posição radical da 
defesa das suas propostas. Lógico que há 
uma união contra a ditadura, no caso, o 
surgimento dos alternativos nos anos 70 
como Em Tempo, Versus, 0  Trabalho, 
entre outros, mas eles não articulam pro­
grama alternativo, como representantes 
das forças progressistas. Se resumem à 
critica, o que função essencialmente jor­

nalística, mas negam o aprofundamento 
sociológico que a imprensa deve dar em 
seu posicionamento diante da História.

A imprensa de 
João Pessoa não 
tem liberdade 
de expressão

Talvez nessa ausência de um progra­
ma comum resida a discussão em torno de 
“ patrulhas ideológicas” . Paulo Francis, 
que se define um niilista e prefere se 
embriagar com o ar pestilento de Nova 
Iorque, escreveu há poucos dias, na “ Fo­
lha de São Paulo” um artigo sobre livro re­
centemente publicado no país, “ Patru­
lhas Ideológicas” , Marca Registrada”  fa­
cho que é esse o titulo” ) onde questionava 
o poder de informação das esquerdas e o 
seu nivel de propor uma alternativa para 
dirigir a política do Brasil. Há um íracio- 
namento entre a esquerda porque ela é 
preconceituosa e dogmática não admitin­
do criticar os seus postulados básicos, os 
fundamentos deixados por Marx com base 
em uma situação do trabalhador que hoje 
se encontra totalmente alterada pois a re­
volução internacionalista não foi feita e a 
cultura do mundo ocidental ostenta me­
canismos de lazer que embotam com su­
perficialidade o virus de uma “ revolução 
permanente” . Não há espaço para discu­
tirmos o pensamento de um Colleti ou 
mesmo de Luiz Carlos Prestes e as suas 
posições sobre Stálin, Eurocomunismo ou 
o purismo edificante de Gramsci, sempre 
esquecido nos debates sobre os caminhos 
da esquerda.

Podemos citar como jornais alternati­
vos o “ Quem-Me-Quer”  e a “ Moçada Que 
Agita” . Eles são'alternativos porque não 
estão vinculados ao sistema industrial dos 
outros jornais de João Pessoa. Mas a leitu­
ra que eles fazem da sodedade também é 
obtusa uma vez que imprimem uma lin­
guagem convencionada a uma elite sem 

' questionar nem os próprios padrões cultu­
rais dessa elite. Eles atendem ás necessi­
dades de uma imprensa alternativa sob a 
ótica do jornal indústria mas retrocedem 
quando não assumem nenhum compro­
misso com a liberdade e abrigam em suas 
páginas o racionório farfalhar das tensões 
flutuantes da nossa urbe. Eles praticam, 
no entanto, mais agudamente a liberdade 
de imprensa do que os jornais “ 0  Norte” , 
“ Correio da Paraíba”  e “ A União” . O caso 
de “ O Monjento”  merece um enfoque 
maior porque é um Jornal onde a prática 
da liberdade é frequente entre os seus re­
datores nlais é 'comprometido com uma 
facção politica paraibana extremamente 
reacionária, com andada pelo ex- 
governador João Agrípino, assessor do 
execrável Paulo Maluf.

O choque perdura até hoje, deflagra­
do por Locke e Hobbes, sobre qual o rela­
cionamento que deve haver entre o Estado 
e o cidadão. O Leviata de Hobbes, no en­
tanto, parece que está levando a melhor. 
Mas o pensamento liberal de Locke não 
nos parece o mais ajuizado para resgatar o 
homem, do mar de repressão que banha 
todos os continentes mundiais. E quando 
esse cidadão e jornalista o conflito se exas­
pera porque se trata da manipulação de 
idéias, a impressão da História captada a 
cada esquina do labutar diário de um re­
pórter que despeja a sua paixão entre o 
vendaval da tecnologia que transforma a 
emoção da noticia numa filigrana a'mais 
entre as contradições que alimentam a 
nossa batalha diária.

Alberto Dines, que Agnaldo Almeida 
lê, propõe, sem pre, a retom ada da 
paixão do jornalista como a melhor forma 
de conduzir o seu trabalho diário na cata 
das emoções que compõem os fatos. Dines 
também prega o combate. Ele, como pro­
fessor de comunicação, está inteirado dos 
problemas que o jornalista de hoje enfren­

ta mas alia o seu raciocínio libertador - 
conforme registra Fernandes Neto no seu 
eficiente livro Jornalismo e Liberdade 
- a outros de fúturólogos e antropólogos 
como Alvin Toffler (The Future Chock”  e 
“ The Third Wave” ) e Darcy Ribeiro que 
defendem como a nova caminhada do ho­
mem a retribalização de cidades, peque­
nos núcleos comunais em que as pessoas 
viveríam das suas produçõrê diárias mas 
com o essencial para o desenvolvimento 
intelectual sob um corte civilizatórío 
socialista-cooperativista.

Darcy Ribeiro propõe a “ Utopia ífra- 
' sil”', uma civilifAção-base para o tqioeiro 

mundo em que o intectual e o jornalista, 
parentes próximos, poderíam ter um lugar 
de destaque execuümdo honestamente a 
sua paixão de identificar o processo evolu­
tivo dessa nova ordem econômica que su­
perará, nos próximos anos, a sede de poder 
que encanta os donos do Capital derrota­
dos pela crise de linguagem que deflagrará 
novos valores.

Agora mesmo, em Washington, há 
um profissional de comunicação traba­
lhando com um telex portátil, encurtando 
mais ainda as distâncias e dispensando 
uma série de outros fatores que há alguns 
anos seriam mobilizados para que a  infor­
mação fosse transmitida. Nos Estados 
Unidos, Europa e Japão a televisão por 
cabo evolui, as primeiras experiências 
com noticiários transmitidos por sistemas 
televisos, substituindo o jornal de papel, 
os computadores emitem soluções mais 

.rápidas nas grandes cadeias informativas 
e o espectro do Intelsat paira sobre as nos­
sas cabeças aguando com acontecimentos 
a aldeia global tão sonhada e degustada 
pelo aposentado cientista canadense 
Marshall MacLuhan. Em meio a essa pa­
rafernália terá o jornalista, o do pap>el im­
presso, alguma chance de disputar a pai­
xão popular, num exercício da tolerância 
pura como definia Herbert Marcuse, bus­
cando um corte com todos esses valores, 
parindo á análise crítica sem a participa­
ção doe sistemas dominantes?

Como discutir o 
jornalismo só 
no universo 
das redações?

Parece dificil.
Glauber Rocha desfilou em Veneza, 

na mesma cidade onde surgiu o primeiro 
jornal, a sua indignação pela corrupção 
ideológica que acometeu a imprensa euro­
péia e se recusou que os seus vitupérioe 
fossem traduzidos para o inglês por ser 
esta “ a lingua do imperialismo” . O novo 
jornalista terá que despir-se do tecnicismo 
que a universidade o revestiu e compor 
uma sonata moderna com os veículos de 
informação, trabalhando, junto ao sindi­
cato, junto ó comunidade e aos colegas 
para a criação de uma nova mentalidade 
que não esteja impregnada pela batalha 
do poder, da dominação e da competição.

Hermilo Borba Filho, antes dê morrer 
deu uma entrevista à revista “ Veja”  afir­
mando que a única coisa nacional e autên­
tica que tinha era a sua mulher nua quan­
do se deitava na cama. O novo jornalista 
deve pensar que a única coisa que ele po­
derá ter como autêntica será a sua capaci­
dade de revolucionar o seu limitado espa- 
to exaurido pela ferocidade do capitalis­
mo descontrolado e pelo consumismo alie- 
nante. Um corte critico com a força que 
vem de fora, com o esquenfatismo do 
“ lead”  e exilio constante concedido à poli- 
ticalha oficial pode ser o caminho inicial 
para que enfrentamos o fim dos jornais de 
papel com a dignidade de uma batalha 
perdida mas com uma guerra ainda por 
vencer. Da comunicação com liberdade.



CIDADE'
A X J T J I ^ â O  •  João Hessoa, quarta-feira 10 de eetembro de 1980

Pessoas fazem 
“ guerrinha'% 
diz Aloysio

0  secretário da Saúde, médico 
Aloysio Pereira, admitiu, ontem, em 
carta enviada aos jornais da capital, de 
que existem pessoas interessadas e 
que se escondem no anonimato visan­
do criar uma “ guerrinha”  entre a Se­
cretaria da Saúde e a Direção do 
INAMPS na Paraiba, através de no­
tas infundadas publicadas nos jornais 
do Estado.

- Não acredito que conaigam, tana 
vez que o Secretário da Saúde e Supe­
rintendente Regional do INAMPS-Pb, 
tém dado inúmeras provas em colocar 
os interesses públicos e de saúde aci­
ma de quaisquer outros” . Alega o mé­
dico Aloysio Pereira. Na integra, a 
carta enviada aos jornais:

Acerca da noticia publicada neste 
jornal sob o titulo “ ALOYSIO PEREI­
RA DENUNCIA A a d m in is t r a ç ã o  
DO INAMPS” , datado de 07/09/80, es­
clarecemos:

1 - A 19 de Julho de 1979, a Secreta­
ria da Saúde encaminhou á Superinten­
dência do INAMPS - Pb uma proposta 
para assinatura de um convênio que per- 
mitiria ampliar a assistência ao doente 
de tuberculose, baseado na experiência 
da Secretaria com orientação do Minis­
tério da Saúde.

2 - O senhor superintendente, Dr. 
Marcos Aranha, em entendimento com 
a Coordenação de Saúde, foi informado 
que a Secretaria da Saúde/FUSEP não 
dispunha de imediato, de leitos hospita­
lares para os casos de tuberculose, senão 
aqueles existentes no Hospital Clemen- 
Wno Fraga, mantido pelo Convênio Sec. 
Saúde/UFPb. Apesar disto, a Secreta- 
ria/FUSEP envidariam esforços no sen­
tido de, gradativamente suprir a falta de 
leitos em seus hospitais.

3 - No final de julho último, 
realizou-se em Maceió uma reunião de 
técnicos especialistas em tuberculose - 
do Ministério da Saúde, Instituto Nacio­
nal de Assistência Médica e Previdência 
Social-INAMPS e Secretaria de Estado 
da Saúde - com o objetivo de modernizar 
o esquema terapêutico especifíco. Nessa 
oportunidade, os técnicos da nossa Se­
cretaria presentes ao referido Encontro, 
foram informados que no Elncontro 
doe Secretários de Saúde do Nordeste, 
que se realizaria na semana seguinte 
também em Maceió, ocasião em que se­
ria assinado convênio entre o INAMPS e 
todas as Secretarias presentes, havia 
sido excluido o Elstado da Paraiba.

- Sabedores disto, procuramos ave­
riguar junto á Superintendência Regio­
nal do INAMPS-Pb 0 motivo desta ex- 
clusão, ao que o Sr. Coordenador de Tu­
berculose do INAMPS-Pb informara 
que dera parecer contrário - cujo rascu­
nho manuscrito ainda não estava anexa­
do ao Processo -, baseado em fiscaliza­
ções feitas aos Centroe de Saúde de 
Cruz das Armas, Cabedelo e Bayeux, que 
não correspondiam, naquela oportuni­
dade, ás expectativas do referido convê­
nio, embora tivesse noticia dc que em to­
dos os demais serviços da Secretaria se 
desempenhavam satisfatoriamente as 
funções de combate à tuberculose.

5 - De posse dessas informações che­
gamos a ^ aceió  onde, em reunião com 
os demais Secretários de Saúde do Nor­
deste, assessores do Ministério da Saúde 
e do INAMPS - Dr. Bataglia, Dr. Alfre-

•
do e Dr. Germano, manifestamos vee­
mentes protestos pelo fato da Paraiba 
não estar incluida no convênio. Alega­
mos que, apesar da proposta ter sido en­
caminhada há mais de um ano, a mes­
ma não foi respondida e somente ás vés­
peras daquela reunião é que viemos a sa­
ber do parecer existente do Coordenador 
de Tisiologia do INAMPS-Pb, fato este 
que nos pareceu estranho mesmo porque 
aquele médico é plantonista e consta dar 
expediente em Casa de Saúde Privada 
de doenças pulmonares. Dito isto, não fi­
zemos reserva nenhuma do caso, uma 
vez que se tratava de defender os inte­
resses do EIstado e da Secretaria da Saú­
de, em consonância com a nova orienta­
ção dos Ministérios 'da Saúde e da Previ- 
dêncfa Social, propondo a integração do 
setor saúde. Afirmemos que admitíamos 
tratar-se de uma ‘guerrinha”  movida 
por interesses outros e que “ quem for po­
dre que se quebre”  -, o que teve ampla 
divulgação pela imprensa local e em 
parte distorcida, mas também afirma­
mos e deixamos claro a integridade do 
Sr. Superintendente do INAMPS-Pb, 
Dr. Marcos Aranha e do Secretário de 
Serviço Médico, Dr. José Moura, de 
quem somos amigos pessoais e com' 
quem mantemos o melhor relackma- 
mento-fato que nãoé ignorado pelos Mi­
nistérios e que não foi publicado pela 
imprensa alagoana presente ao Encon­
tro.

6 - A noticia veiculada pelo jornal 
“ O Norte”  e baseada em extratos que a 
imprensa alagoana transmitiu há mais 
de um mês prova que a “ guerrinha”  con­
tinua, isto é, que existem pessoas inte­
ressadas e que se escondem no anoni­
mato para intrigar o Seaetário da Saúde 
oom os diiigentai do INAMPS nesta Capi­
tal. Não acredito que consigam uma vez 
que ' Secretário da Saú(le e Superinten­
dente Regional do INAMPS-Pb- -, tém 
dado inúmeras provas em colocar os in­
teresses públicos e de saúde acima de 
quaisquer outros.

Jídemar de Medeiros, Ivo Emmanuel Henrique e Martins Vicente M oreira: os novos delegados

Novos delegados tomam posse 
em Campina Grande

T om arão posse na próxima 
segunda-feira, os novos delegados de 
Campina Grande que ontem pela ma­
nhã se deslocaram até a Secretaria de 
Administração, onde foram apresentar 
as documentações necessárias e oficiali­
zar suas nomeações pelo Governo do Es­
tado.

Eis 06 nomes dos delegados que en­
ceram seus cursos na próxima sexta- 
feira, juntamente com demais compa­

nheiros: Ivo Emmanuel Henrique de
Souza, da Vigilância Geral e Costumes; 
Manuel Idalino Matias Vicente Moreira, 
de Acidentes; Martins Vicente Moreira, 
de Homicídios; e Ademar de Medeiros 
Batista, de Roubos e Furtos.

Patrocinado pela Secretaria de Se­
gurança Pública, o curso para delegados 
visa preencher alguns cargos que estão 
vagos na Capital e cidades interioranas.

e dos onze bacharéis que participam de­
le, a maioria será aproveitada.

Destes delegados que participam do 
curso, um também-v que vai ser aprovei­
tado é o capitão João da Mata, já no­
meado para ocupar o cargo de delegado 
da Polinter da Paraíba, em substituição 
ao bacharel Adalberto Targino, que de­
verá assumir a Superintendência de Po­
licia de Guarabira. A sua posse será, 
possivelmente, na próxima semana.

‘COMPANHIA AGROPECUÁRIA SANTA R O S A "  
-----------------------CGC. M F . N» 09.134.628/0001-54------------

CAPITAL SOCIAL AU TO R IZAD O  Cr $ 80.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E IN T E G R A L IZA D O .............  Cr$ 36.342.593,00

“ RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇAO”
Senhores Acionistas,

Submetemos á apreciação de V. Sas., o Balanço Patrimonial e ás 
Demonstrações Financeiras e documentos referente ao exercício social 
findo era 31 de dezembro de 1979, e pela leitura e exame doe documentos 
em apreço, terão conhecimento da real situação dos negócios da Socieda­
de.

COMPAN»!', “ SANTA ROSA*

Colocamo-nos á disposição doe Senhores Acimistas para quaisquer 
esclarecimentos' que julgarem necessários.
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' DEMONSTRACXO DO RESULTADO DO EXERCtCIO*

EXERCICIO/1979 EXERCICI0/7fc
NÁO HOUVE MOVIMENTO

DEMONSTRACBeS das ORIGENS E APLICACBES DE RECURSOS 
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DEMONSTRACXo DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO llOUlOO' 

EXERCÍCIO SOCIAL DE 1979 E 1978

C O M P O N  E N T E S
CAPITAL SUBSCRI 

TO E “  
INTEGRALIZADO

RESERVAS
DE

CAPITAL

CRÉDITOS
DE

ACIONISTAS

1
j T O T A L

S A L D O  EM 31.12.1977 8 . 0 1 0 . 7 7 0 . 0 0 106.025.82 780.618,00 8 . 8 9 7 . 4 1 3 , 8 2

1. Aumento do C a p i t a l  Soc ial  por 
S ubs cr i çã o de R E c s . P r o p r i o s . . 1 .6 50. 000, 00 ( 7 3 4 . 14 9 , 00 ) 9 1 5 . 8 5 1 , 0 0

2, Aumento do C a p i t a l  Soc ial  com 
Recursos F I N O R . . . . . ...................... 1 .840.300,00 - 1 . 8 4 0 . 3 0 0 ,0 0

3> Cor reção Monctaria E s p e c i a l . . 3 .6 9 3 . 6 7 0 , 3 0 3 . 6 9 3 . 6 7 0 , 3 0

4 . Correção ,tSonctária de Balanço 12.428.619,86 1 2 . 4 2 8 . 6 1 9 , 8 6

5.  Pr ov is ão .......... ................................... 3 8 . 4 2 3 , 7 6 3 8 . 4 2 3 , 7 6

SALDO EM 31.12.1978 • 11.501.070,00 16.266.739,74 4 6 . 4 6 9 ,0 0 2 7 . 8 1 4 . 2 7 8 , 7 4

1. Aumento do C a p i t a l  Soc ial  por 
Su bs c ri ç ão  do Rees. P r o p r i o s . 8 .1 0 9 . 0 0 0 , 0 0 ( 6 . 3 2 1 . 000, 0 0 ) ( 4 6 . 4 6 9 , 0 0 ) 1 . 7 4 1 . 5 3 1 , 0 0

2(  Aumento do C a p i t a l  Social  por 
Su bs cr i çã o do FINOR............ .. 13.906.375,00 ( 6 . 9 0 6 . 3 7 5 , 0 0 ) 7 . 0 0 0 . 0 0 0 ,0 0

3.  Auoiento do C a p i t a l  S o c i a l  de 
Recursos A r t i g o s  3 4 / 1 8 . ............ 2 . 8 2 6. 1 48 , 00 ( 2 . 8 2 6 . 148 , 0 0 ) .  » •

4 .  Correção Monet ar i a do Balanço - 1 4 . 5 7 5 . 4 2 3 , 1 9 - 1 4 . 5 7 5 . 4 2 3 , 1 9

5 .  P r o v i s ã o .......... ..................................... - ( 1 4 4 . 4 4 9 , 5 8 ) - ( 1 4 4 . 4 4 9 , 5 8 )

S A L D O  EM 3 1 . 1 2 . 1 9 7 9 .......... 3 6. 34 2 .5 9 3. 00 14.644.190,35 - 5 0 . 9 8 6 . 7 8 3 , 3 5

■■ MOTAS eXPLlCATlVAS OAS DEHONSTRAÇOES FUANC£tRAS “
1. O presente ãelenço P e trin o n ía l, bem como es Oemonscraçces Financeiras foram elaboradas

com obsarvância tfas-disposições legais da Lei nf do Oecreco-lei n? l.S98/77>e.
demais normas pertinentes a espécie;

2. Foi procedido e Correção Monetária do 0alanço'de acordo com as normas en vigor e codas ; 
as rubricas espalbaduS no Balanço ref-ete.') com axatidão fís ic a  e financeira os conponar  ̂
tes patrimoniais ative  e pa:sívo ;

3. 0 capital Social Subscrito v Integralízado de Cr$ 36.3^2.S93>00 está representado por 
3é.3A2.S93 açòcs nomi.-iativas assí.v. d istrib u ída s: l2.3iil>OOC Ações Ordinárias, de açÕas ’ 
prefererwlais classe “A" $.SI7>7ló e classe “ B“ )8.^B3*875>

João Fessoa (P B ). 31 da dezembro de i979 

CONSELHO OE APHINIS^AACAO Dl RETOMA

Antônio Régis de I r i t t o  

Antônio Cerlos Fernendes Régis 

Quintino Régis de B rito  Neto

Antônio Régis de Br lt to  
Marie Zuleide Fernandas Régis 

CONTADOR

Eidth Haria de O liv e ira  -  CRC-P6 92) 
Técnico em Contabilidade

'■ PARECER 00 CONSELHO FISCA L **

Senhores A c io n is t e s ,

Os ebaixos assinados, membros do Conselho Fiscal da COMPANHIA AGRO 
PECuARi A santa  ROSA, exantnaram cuidadosamante o Balanço Patrim onial, as Demonstrações FT 
oanceiras. bem como todos os atos, pápcís e documentos referentes ao exercício encerrado en 
) l  de dezciroro de 1979. e são de opinião que aqueles documentos refletem fielmente e situe

çio dos negócios s o c 'e is , devendo, por isso, serem eproveeos pele esseeiblela Gere).

Joio  Pessoe (P B ), 31 de dezembro de 1 979 

Francisco de Assis F id e lls  de O live ira  
Raimundo Nonato Guarita 

Antonio Paz Bazerra

"  c a r e c e r  DO AUOITOR "

Aos A c io n is t a s ,  C o n s e lh a iro s  a O ir a t o r a s  
da “ COMPANHIA ACROPECUARIA SANTA ROSA"

Examinamos o Balanço Patrimonial da CIA. AGROPECUARIA SANTA ROSA,Ia 
vantado am 31 da dazembro da 1979 • as correspondahtas damonstraçòas financalrat do axarcT 
cio findo nessa mesma data.

Nosso exame foi efútu«ido de acordo com os padrõas raconhacidos de 
a uditoria , incluindo revisões parciais áíos liv ro s  e documentos de contabilidade, bem como. 
aplicando outros procvssos iccnicws dn .lud iio ria  na extensão que Julgemos,necessér,ips segun 
iNi as c ircu n siS n cia is. ’ “■

Sonos de parecer que as referidas demonstrações forem elaboradas de 
conformidade com os p rincic io s contábeis geralmente adotados e consittentaaiente epiicedos -  
em relação ao exercício anterior e traduzem setisfetorlemente e posição financeira da ampra 
se, naquela date.

João Pessoe (P B), 31 de dezeaibro de 1979.

HUMBERTO LUNA -  CRC-PB n? 103A 
CIC. n? 023.299.60ÍI-3A

COMARCA DE SANTA RITA 
Cartório de Registro Geral de Imóveis 

“ A ngeb Maria de Souza”
“ EDITAL DE LOTEAM ENTO"

ãeeé T t f s r i  ée Azmrfje tiiú.o7, O fie ia l  o u b a tlta te  de C a rtérle  de re jla >  
t r e  Re;*'! de lo ^ re ie  da r n t  ~r~ da Rlts-t deate de da Pu t Í -

na foitsr. da l a l ,  e te i f-jt Tubilee* nere ee-ih:eicen«o de Intere^ 
eode» 4—-Tpeitiia e q&e >c«e:.'niBa e Ai-t* 2* do Oeezete I>ei bR 59» de 10 
de úeseBhro de 19|T» rejnlimTn pele Oeerete s* 3*079« de 19 de eet% 
bre de 1938» em  aa aedlfloaçêaa iaêrotlaalds* pele decreto I<el o* 271 
ée 28 de feoarelro de 1967» aa ryml fel laoerperrde a X«t 4691 da 16 * 
da data^re êa 1964» a alada da eenfezaldade e«B a Lei 6.764/79» adap­
tada a a«B«l Lei ai 6a019/73» doe l^statrea Pttblleaa» que e IKASA -  
nesA m  znoQBPOMçA 8 m m am m am m  làívk, portadora de o .^  e.> 
O9.283.944^)0QU87» eoa oéde a flia aa Oi^ltal de Batedo da iRrciha a 
Ar. lpl«4ele Peeeoa, a> 249If rofraaaatada ̂ e e  eeoa BLreterea mfmrp 
tw^aati e Owéelel, reepeetlrmeaSe, Jaad Uexaira da Aadrade a OMa 
Araáia» brrallairoa» eaandea» partadarea de 0.1.0. n* 088«839«906>4l6 
a 008.799.794-19» a«sala ea^Mhairo elrll a aate eeeaeelafta, di^ r t lta 
daa a reeldeataa na Onpltol da Satsda da Va eiba» dapaaltam aaata f 
Oartéria» a aiorlal» ploata apronde pdla Vrafeitara te te lia l da aa  ̂
«a Ute» oartldõaa nesatlraa» UMiaaiTe oartUleada do ra^úcTidada da 
al'tna]ãff pa;.'a ees a #***-*» dat&da da 29 da abril da 1980» aaa 
até 28 da faveraira da 1981, «ada raUttre ao laéral t t ip r ís  
2d0.00e.00 (mST.-oe l  QBA13I:a UL) «etraa lacdradw fliMMbraaa m  ■ mmtar parçCa te ^^p rlad^ iM lir i l i  *SAIR0 dinB* eitaada naaba Oa. 
aiaípia a ITrrna da 9mSs. Uta, áaata ae«ada pa fa iton ta  iadirl*»- 
litaáa a om  ea aa^Uataa linitaai aa Verta» msm arteiaãe da 300,00 
(nuX«'0e) aatrea eea a lodeela M  230, na eeatone «aa lija a 101| 
aa dal'» aea a narjeo ae«aaida da Uo Teãé, t«»b^ eenhaeide par Mbird 
aa Laata, mm tarraa da freprUãada d̂ to  André, perteawte O' -Valna 
danta Uda» wmm eartenaéc da 99i*OD (qnnar?es 3 HOVaiA V QBAflO) 
«roa a a Oaa«o» « ^ é n  em  a prafrtotaia Saa«e André amm txSsmsSu da 
920,00 (VOnOBOOS S TIT2E) M«z«a jé «ada âwaretda a fUceda par em  dllaérloa» «aa partaneea a ind  .  2SatfS-‘RlAS ETIVIOU OA KABAfli* t/à , BWWHawds nadrioala 2019 da «aé «rc«a e livre 2-X, fia 80 n* B-3* 
êa Bajletre Oaral, em  aa lUil«ea oona«an«aa da referida planta» mja 
érea pnaM l  dwnmagfn da «RSSIIcrJIAL ?XATIa:10 VZ2CZI0 OOUfZimd* • em  érae «e«el da 240.000,00 SDCJITTOS S QUAOT.A !3L) natrea «andiadoa 
421 lotea re«ld«wlr.la, 3 letee eopeeioia, alfa de pregaa e egaipascí  ̂
«ee eeemitértee. ^.fls de que ma>fa poeac alejer l^rrAela qoaate a 
tmlnln de refsride late-xante rti e pi-eeente *dit=^ pabllçsde ao * 
Bl.Ine Orieial de ^ r ê s  per «rée resao e nela «rSa vetea^ao Jemal *A 
Oniie* ptra ao afeltaa Jaríálcea» 4a m ie  últiaa pablieaçSe, deeerride 
a prr.aa da «aiaaa (19) dlaa, a«i naatana eon«aataç*a eu in p ty m ç S o  de 
foea çaer fae interecesde» peaaa eo venba faaê-le» e:ré e letezaente * 
le^alMBte rejLstrcdo m  Certéide. a£a eabenue c.urlr uer reoarae. Dado* 
a paa:.Mlo neeta eiúede da dratc. 3ita»/*««--de da 2c:-elbc» aoa 09 diaa ' 
da afa de aetaabre da ano de nil norepentoa e oitenta (1980).

(Jeeé HeiSere
Oficial Subctltute

AGRO MERCANTIL URTIGAS S. A. “ AM USA”  
SANTA TEREZINHA PARAlBA 
C.G.C (MF) N’  09.273.145/0001-30

Capital A utorizado......................................................... Cr| 40.000.000,00
Capital Subscrito............................................................. Cr$ 23.345.231,00
Capital Integralizado..................................................... Cr$ 23.345,231,00

EDITAL DE CONVOCAÇAO -  ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, ficam convidados os senhores 
acionistas da Agro Mercantil Urtigas S.A. “ AMUSA” , a se 
reunirem em sua sede social na Fazenda Urtigas. Municí­
pio de Santa Terezinha, Comarca de Patos, deste Estado 
da Paraíba, no dia 22 (vinte e dois) de setembro do ano em 
çurs() de 1980 (hum mil novecentos e oitenta), às 10 (dez) 
)iora8. em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: AS­
SEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA -  1" - Tomada de contas 
dos órgãos da Administração, exame, decisão e votação 
das demonstrações financeiras relativas ao exercícios so­
cial encerrado em 30 de junho de 1980; 2'' -  Aprovação da 
Correção Monetária do exercício e sua consequente desti- 
naçâo; 3" Outros, assuntos do interesse da Sociedade. AS­
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - 1’  -  Retifica­
ção do capitai; 2" -  Aumento do Ĉ apital Social Autorizado 
de Cr| 40.000.000,(X) (quarenta milhões de cruzeiros), para 
Cr$ 80.0(X).000,(X) (oitenta milhões decruzeimsl; .3'’ - Refor­
ma parcial dos Estatutos Sociais; 4" - Outros assuntosde in- 
terêsse Social. Santa Terezinha (PB), 02 de setembro de 
1980, ASS.) RIMIDIA GAYOSO NOGUEIRA - PRESI­
DENTE DO CONSELHO, BAZILIANO LOPES LOU­
REIRO NETO - MEMBRO -AVISO AOS ACIONISTAS - 
Km cumprimento ao art. 133 da Lei nv 6.404 de 15.12.1976, 
acham-se á disposição dos senhores acionistas, na séde 
4ocial da Empresa, cópias das demonstrações financeiras 
referente ao exercício social objeto do presente Edital. - 
Santa Terezinha, 02 de setembro de 1980. ASS) RIMiDIA 
GAYOSO NOGUEIRA - PRESIDENTE DO CONSE­
LHO. BAZILIANO LOPES LOUREIRO NÉTO 
MEMBRO.

Resultado provisório do concurso teste n« 611, apu­
rado em 08.09.80 total liquido a ratear:......Cr$
218.818.364,EK) 1.335 apostas ganhadoras com 13 pontos, 
cabendo a cada uma.................. ............... Ci| 163.908,88

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS 
POR ESTADO:

Alagoas................................................................................... 6
Amazonas............................................................................. 17
Bahia.....................................................................................66
Brasilia.................................................................................35
Ceará.......................................................................................9
Espirito Santo..................................................................... 21
Góiás..................................................................................... 54
Maranhão...............................................................................6
Mato Grosso...............................................................   .12
Mato Grosso do Sul............................................................. 9
Minas Gerais......................................................................110
Pará.......................................................................................32
ParailM................................................................................... 3
Paraná.....................................  63
Pernambuco......................................................................... 10
Piauí........................................................................................3
Rio Grande do Norte........................................................... 4
Rio Grande do Sul........................................  74
Rio de Janeiro................................................................... 216
Santa Catarina....................................................................14
São Paulo........................................................................... 677
Sergipe....................................................................................5

De acordo com o artigo 19 da norma geral doe concur- 
soe de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 
dias, contados a partir desta data, para reclamações, as
ãuais deverão ser apresentadas na Av. Camilo de Holan- 

a, 100 - João Pessoa, até o dia 19.09.80. Náo serão acei­
tas reclamações tx>r via poatal. Os números doe bilhetes 
vencedores no Estado da Paraiba são os seguintes: 
Cod. Rev. N’  Cartão 
13-00010 734806 
13-10001 1314914 
13-10009 1143445

A partir de hoje, os portadores dos cartões relaciona­
dos no presente Edital já poderão se apresentar na sede 
da Loteria Esportiva no endereço acima, ou em qualquer 
agência da Caixa Econômica Federai no Eatado.

O pagamento dos prêmios só será efetuado após a ra­
tificação ou retificação deste resultado.

m a r  LABORATÓRIQ DE 
ANÁLISES CLÍNICAS 

mmrn -  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.B.F. 0001

-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patioiial - 
Bsjicd do Brasil, IPEP ASCB - JOHNSON k JOHN­
SON - SAELPA - Hospital do Grupamento dt E ifa  
nharia - A S P U N  O NORTE • lÃ V - ASSEX - A 
UNlAO
Análises completas ds Sanaus, Urina, PWi^ Tmla
Imunoiófico râta Gravidez, Provas Funcionais, Cültu- 
ras com Antioiograma. Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - T ém o 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016



auniAo João Peaaoa, quarta-feira 10 de eetembro de 1980
ESPORTES.

Contra-ataque

A crise do 
Botafogo

0  Botafogo não teve 
nenhum ménio em conquis­
tar 0 primeiro turno, o que 
na verdade se pode afirmar 
é que tudo isso foi fruto do 
imprevisível futebol, embo­
ra os torcedores e dirigentq ŝ 
das outras agremiações di­
gam que os juizes colabora­
ram com o tricolor. Isso po­
demos dizer que não aconte­
ceu, pois, como falei num 
comentário bem recente, 
juntando os quatro times 
que. disputaram o quadran- 
gular decisivo do primeiro 
turno, não dá para formar 
uma boa equipe.

Se 0 futebol brasileiro 
atravessa uma fase péssi­
ma, onde existe apenas o 
grande interesse financeiro 
dos cartolas e o rebolado ir­
ritante dos jogadores, com­
preendemos que não existe 
classificação para o futebol 
paraibano, este, sim, sem­
pre foi a maior bagunça. E  
se a torcida exige, ela tem 
toda razão, pois, não se 
pode admitir i que um time 
que fez uma campanha daquela 
na Taça de Ouro, hoje, se 
encontre nessa situação.

A culpa de tudo está 
nos cartolas. Lembro que o 
Cam pinense fez aquela 
rande campanha no Brasi- 

éiro, mas logo que o certa­
me terminou, o time aca­
bou. E vem a velha explica­
ção: 0 Campeonato Parai­
bano é deficitário e não po­
demos sustentar uma gran­
de equipe. Para pagar com 
que? Então, fechem as por­
tas, pois 0 grande erro vem 
de muito tempo. Não houve 
um trabalho de base.

Muita gente não gosta 
quando digo, mas faço ques­
tão de repetir: o maior erro 
de Emani Sátyro foi ter 
construído esses dois está­
dios, pois, a Paraíba ainda 
não estava preparada para 
recebê-los. 0  dinheiro gasto 
num dos dois, deveria ter 
sido empregado na constru­
ção de escolas para dirigen­
tes de futebol.

Outra coisa que o pes­
soal se enraivece, é cjuando 
se oereunta pelo dinheiro. 
Mas nisso não quero mais falar.
O fato é que além de não ser 
fácil dirigir um clube, algo 
de bom deve existir, porque, 
não fosse assim, não havia 
tanta briga quando se fala 
em mudança de diretoria, 
sobretudo no Botafogo, 
onde o nome de Zé Flávio 
tem causado polêmicas ar- 
rasadoras.

Em meio a esse clima, o 
Zé Santos acaba perdendo a 
paciência e abre o jogo. Nes­
sa hora digo que o supervi­
sor tem razão, prmcipal- 
me.nte que, depois da bo­
nança, no climax da crise, 
jogaram a batata quente em 
sua mão e, ele ficou naquela 
de ou tudo ou nada. E  se 
ainda não fosse o Zé Santos, 
que faz tudo no Botafogo, o 
clube não teria levantado o 
primeiro turno, mesmo 
como uma migalha que su­
foca a fome de quem já  está 
cataplasmático.

Foi a maior decepção 
que. senti domingo: ver um 
time ganhando o turno sob o 
som irritantes das vaias da 
torcida e, na medida que o 
tempo ia passando o carre­
tei de palavrões era desata­
do sobre os ouvidos do su­
pervisor José. Santos, o 
grande "bode expiatório”, 
na melancólica crise do Bo­
tafogo.

A inquietação da torci­
da nas arquibancadas che­
gava a mexer com meus ner­
vos. De repente uma mistu­
ra de pensamentos passava 
em minha mente, e, me dei­
xava triste: "vi este estádio 
super-lotado numa noite de 
Internacional. Era um palco 
i l umi nado .  No  f i m,  o 
time saia ovacionado pela 
galera. Agora, campeão do 
turno, sob vaias e pala­
vrões ”.

O pior é que io remédio 
para essa doença é muito 
caro e ninguém se compro­
mete. em ajudar. Então, 
porque não aparecem os 
grandes torcedores, os cha­
mados homens do dinheiro. 
Apareçam, comprem cra- 

ues, paguem as luvas, co- 
óquem os salários em dia e 
vamos dar o que a torcida 
exige. Do contrário, deixem,
0 barco ir a pique, pois
ele foi de encontro a uma 
pedra muito grande e o seu 
casco já está furado, há 
muito tempo. Olhem o bar­
co afundando, olhem o bar­
co afundandoooooo...!

Tarcisio Neves

l

Cabo Branco 
jogará com 
América-RN

A equipe juvenil do 
Cabo Branco, campeã pa­
raibana de futebol de salão 
da temporada 80, vai rece­
ber a visita do América de 
Natal, em data a rer mar­
cada, numa promoção do 
industrial José Flávio Pi­
nheiro Lima, candidato a 
diretor de esportes do 
Cabo Branco na chapa do 
deputado Assis Camelo.

amistoso interesta- 
duabservirá para que seja 
feita' a entrega das faixas 
dos atletas campeões juve­
nis do Campeonato Parai­
bano de Futebol de Salão 
promovido pela Federação 
Paraibana da modalidade.

Amanhã, os jogadores 
do alvirubro de Miramar, 
categoria adulto, estarão 
retomando aos treinamen­
tos sob o comando técnico 
de Walter Castelo Branco, 
visando as disputas do cer­
tame temporada 80.

José Flávio chegará na 
próxima semana de São 
Paulo, a fim de ofícializar 
a sua candidatura, na cha­
pa de Assis Camelo.Uma 
das grandes preocupações 
dos dois ilustres desportis­
tas é com 0 sistema de ilu­
minação do mini-campo 
das quadras de tênis e da 
própria piscina, que serão 
recuperadas, caso se con­
firme a sua eleição.

Berto será o 
treinador do 
selecionado

0  diretor de futebol 
da Federação Paraibana, 
Ary Volta, confirmou neste 
inicio de semana o nome 
do ex-jogador Berto para 
dirigir a Seleção Paraibana 
de Junior’s, que disputará 
o Campeonato Brasileiro 
no final do ano, uma com­
petição promovida pela 
Confederação Brasileira de 
Futebol.

A FPF vai começar a 
analisar os jogos do certa­
me de Junior’s para fazer a 
convocação, pois, este ano, 
nosso Estado está queren­
do entrar para brilhfu* nes­
te certame, ao contrário do 
que aconteceu nos anos an­
teriores, quando a Paraíba 
foi uma verdadeira decep­
ção.

- O nome de Berto é, 
sem dúvida, o mais indica­
do, pois trata-se de um ho­
mem que conhece tudo de 
futebol, especialmente no 
setor de juvenis aqui em 
João Pessoa. Esperamos 
que ele possa fazer um 
bom trabalho e para isso a 
FPF vai lhe dedicar total 
apoio (adiantou Ary Vol­
ta).

Anteriormente, 
pensou-se em Antônio 
Américo de Lima para o 
cargo de técnico, mas este 
não aceitou, pois quer vol­
tar a integrar o quadro de 
Árbitros da Federação Pa­
raibana de Futebol.

^  Juvêncio diz 
que não fíca 
mais no Bota

Depois de desen­
t e n d e r - s e  ‘ c o m  q 
supervisor José Santos, 
0 diretor Juvêncio An­
drade pediu renúncia do 
Botafogo Futebol Clu­
be, onde ocupava o car­
go de diret(»r do depar­
tamento amador e res­
pondia pelo deprtamen- 
to de futebol profissio­
nal, na ausência de Aldro
Grisi. Juvêncio fez uma 
carta ao presidente Ál­
varo Maglíano, expli­
cando as razões de sua 
decisão:

-  Tudo aconteceu 
no jogo de domingo, 
quando o técnico José 
Santos dirigiu-se à tor­
cida com gestos obsoç- 
nos. Eu, por exemplo, 
estava no Álmeidão com 
a minha família e achei 
uma grande falta de res­
peito. Descí ao túnel 
para repreendê-lo e ain­
da fui mal recebido (dis­
se Juvêncio).

O ex-dirigente bo- 
tafoguense participou 
ontem de uma reunião, 
oportunidade em que

ventílou-w a possibili­
dade de se contratar um 
treingdor. O nome do 
pernambucano i Nereu 
Pinheiro surgiu como a 
primeira opção, deven­
do até 0 final da semana 
tudo ficar decidido. Ál­
varo Magliano, presi­
dente do clube, yai ain­
da tentar convencer Ju­
vêncio a permanecer, 
pois, depois dé sua en­
trada ,  o B o ta fog o  
organizou-se interna­
mente, especialmenVe 
no departamento ama­
dor.

José Santos coloca cargos 
à disposição da diretoria

Problemas da diretoria náo preocupam o elenco

Ao ouvir as declara­
ções do diretor Juvêncio 
Andrade, ontem, num 
programa esportivo da 
Rádio Tabajara, o su- 
pervisor/técnico José 
Santos telefonou para a 
emissora, colocando os 
seus cargos à disposição 
da diretoria, afirmando;

-  Se o problema do 
Botafogo sou eu, os car­
gos de supervisor e trei­
nador estão à disposição 
da diretoria. Estou aqui 
há alguns anos e já pas­
sei por fases boas e

ruins. Lembro até o ano 
em que os clubes de 
Campina Grande fica­
ram de fora do Campeo­
nato e nós ficávamos 
concentrados na antiga 
churrascaria, passando 
todo o tipo de privação. 
Agora, o Botafogo tem 
um patrimônio e apare­
ce todo 0 tipo de gente 
querendo ser diretor e 
acaba complicando o 
nosso trabalho. Repito: 
se o problema do Bota­
fogo é José Santos, eu 
entrego o cargo agora.

O supervisor/técni- 
co, no entanto, talvez

sentindo o peso de suas 
declarações, afirmou 
mais adiante:

-  Só fico :no Bota­
fogo se 08 jogadores pe­
direm. Terei uma reu­
nião com o elenco nesta 
quarta-feira e depois de­
cidirei tudo.

Ao dizer isso, José 
Santos mais uma vez 
confundiu totalmente 
as suas atribuições no 
clube, como se os joga­
dores mandassem mais 
no Botafogo do que a 
própria diretoria.

JOÃO MÁXIMO QUER O TlTULO DE 1981
TJD reúne-se e 
julga protesto 
dos trezeanos

0  Tribunal de Justiça 
Desportiva da Federação de 
Futebol . reúne-se extra-  
oficialmente amanhã para re­
solver 0 protesto do Treze con­
tra o Nacional de í*atos, pelo 
quadrangular decisivo do pri­
meiro turno do certame esta­
dual, onde a utilização do atle­
ta Clivandir provocou todo o 
problema.

O caso perdeu todo o seu 
interesse em razão dos resulta­
dos de domingo, apontando o 
Botafogo como campeão do 
primeiro turno. Mesmo assim, 
o TJD confirmou a reunião, 
pois o problema deveria ter 
sido solucionado semana pas­
sada, mas foi adiado a pedido 
dos trezeanos.

Emílio de Farias,.defensor 
do Treze, pensou em cancelar 
o protesto, a fim de evitar que 
o atleta Clivandir fosse preju­
dicado, pois, segundo ele, o jo-, 
^ador estava mesmo jogando 
ilegalmente aqui na Paraíba. 
Porém, os dirigentes do Nacio­
nal continuam afirmando que 
os documentos do Treze são 
fraudulentos.

“ Tivemos pouco 
tempo para formar uma 
equipe verdadeiramente 
competitiva, mas, mes­
mo assim, o Auto vai 
dar trabalho a muita 
gente neste segundo tur­
no”  -  foi o que disse o 
médico João Máximo 
Malheiros, ontem, ana­
lisando as possibilida­
des do Clube do Povo no 
segundo turno do Cam­
peonato Paraibano.

JoãoNttximo, que to­
mou posse domingo úl­
timo, garantiu que, 
mesmo sem dispor de 
tempo sufuciente para 
se dedicar ao Auto Es­
porte, organizou a sua

diretoria da melhor 
maneira possível, a fim 
dd que os jogadores te­
nham toda a assistência 
necessária.

-  O vice-presidente 
Manoel Raposo respon­
derá por fim, quando es­
tiver ausente. Trata-se 
de um grand&automo- 
bilista e, oom ete, estare­
mos tn.nquilos. Terei 
também a colaboração 
de Heroldo Navarro, 
meu amigo particular, 
com quem deverei con­
tar durante todo o man­
dato. Aliás, quando 
aceitei me candidatar à 
presidência do Auto, 
deixei claro que só vol­

taria a trabalhar pelo 
clube se tivessse ao meu 
lado o incansável Harol- 
do ^isse J. Máximo).

0  novo presidente 
automobilísta ressaltou 
ainda que, ao contrário 
da vez anterior, sua ad­
ministração terá tam­
bém a total cobertura 
da trocida e do Conse­
lho Deliberativo.

-  F i n a l m e n t e ,  
acabaram-se todas as 
alas do Auto Esporte e, 
se não fonnamos um 
time para ser campeão 
este ano, a torcida pode 
ficar certa de que, em 
81, ninguém terá condi­
ções de nos segurar (fi­
nalizou).

Haroldo quer regularizar 
08 novos reforços do Auto

João Máximo otimista

A té a próxima 
sexta-feira os novos jo­
gadores do Auto Espor­
te estarão perfeitamen- 
te re^farízadoB para a 
estréia . .no  segundo 
turno do Campeonato 
Paraibano, domingo, 
contra o Santa Cruz de 
Santa Rita, no Estádio 
Álmeidão. Pelo menos é 
o que espera o diretor 
Haroldo Navarro:

-  Os atletas Mun- 
dinho, Tiquinho e Mano 
vieram do Ceará e do 
Rio Grande do Norte e, 
de acordo com o contato

aue tive com os presi- 
entes das federações 

dos dois Estados, a do­
cumentação estará che­
gando na FPF, no máxi­
mo. até quinta-feira 
(disse Haroldo).

Os jogadores do 
Clube do Povo voltaram 
a treinar ontem pela 
manhã, com o professor 
Emani Freitas, depois 
da segunda-feira de fol­
ga. O coletivo apronto 
será sexta-feira, no 
campo do Vera Curz, no 
bairro de Mandacarú, 
quando José Lima defi­
nirá tudo com relação a 
escalaçâo da equipe.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

FUMANCHU
O Flamengo contratou o ponta di­

reita L u ís  Fumanchu ao América do Mé­
xico, por 12 milhões de cruzeiros, sendo 
6 milhões serão pagos no ato da transa­
ção e 0 restante em janeiro de 81. O joga­
dor que já jogou no Vasco e Fluminense, 
disse que recebeu com a maior empolga- 
çâo a notícia de sua venda para o rubro- 
negro da Gávea, sobretudo que era o 
grande sonho de sua vida e tinha certeza 
que somente o Mengo poderia realizar 
essa proeza. Outro que também foi con­
tratado pelo Mengão é o zagueiro Luís 
Pereira que chega hoje ao Rio de Janei­
ro, acompanhado do vice de futebol, Joel 
Tepet para assinar contrato com o mais 
querido.

MÁRCIO BRAGA 
O presidente do Flamengo, Márcio 

Braga disse ontem que as i contratações

de Luís Pereira e Fumanchu não iria 
abalar a situação financeira do clube e 
explicou: “Não estou preocupado com o 
alto investimento, pois a torcida do Fla­
mengo sempre respondeu a estas investi­
das e não será agora, justamente na 
hora em que estamos imbuídos de con­
quistar o tetracampeonato carioca e a 
Taça Libertadores da América e ainda o 
titulo de campeão mundial inter-clubes 
que ela iria nos abandonar. Tenho certe­
za que para o clássico contra o Flumi­
nense, já poderemos'mostrar o porque 
investimos nestes dois craques” , finali­
zou.

CARIOCA
O Campeonato Carioca prosseguirá 

hoje à noite, com as seguintes partidas: 
Campo Grande x Goítacás, em ítalo Del 
Cima; Americano x Bangu, em Campos, 
no Godofredo Cruz; América x Volta Re­
donda, em São Januário e Flamengo x 
Niterói, no Maracanã. A rodada será 
complementada amanhã com o jogo en­
tre Vasco e Olaria, em São Januário. O 
Fluminense lidera a competição com 
sete pontos ganhos, seguido do Botafogo 
e Bangu, na segvmda colocação com cin­
co pontos ganhos. O artilheiro do certa­

me é Cláudio Adão, do Fluminense, com 
seis tentos arainalados. O Campeonato 
Estadual rendeu âté o momento, em 17 
jogos disputados, a importância de Cr| 
16.158.980,(X) com um total de 134.576 
pagantes.

PAULISTA
O Campeonato Paulista prossegue 

hoje à noite, com a realização de seis 
partidas: Portuguesa de Desportos x In­
ternacional de Limeira, no Canindé; 
Palmeiras x São Bento, no Parque Aii- 
tártica; Santos x Marilia, na Vila Belmí- 
ro; Taubaté x Ponte Prete, em Taubaté; 
(Comercial x Ferroviária de Araraquara, 
em Ribeirão Preto e Francana x Améri­
ca, em Franca. A rodada será comple­
mentada amanhã, com o jogo entre São 
Paulo X Botafogo, no Morumbi. O São 
Paulo continua liderando a competição 
com 13 pontos ganhos.

PROBLEMAS
O treinador Zagalo está preocupa- 

díssimo com as seguidas contusões dos 
jogadores vascainos. Para o jogo de 
quinta-feira, contra o Olaria, o técnico 
tricampeão mundial nâo poderá contar 
com Paulinho Pereira, Brasinha e possi­
velmente Roberto Dinamite que deixa­
ram o campo, domingo, contundidos.

Zagalo vai esperar a revisão médica de 
amanhã, para então poder definir a 
equipe para o segundo compromisso no 
Campeonato Estadual. O ponteiro es­
querdo Silvinho, do América carioca, 
poderá ser o mais novo reforço do Vasco 
para o certame, aa negbciações estão 
bem adiamtadas e hoje os dois clubes po­
derão chegar a um acordo.

MOTIVAÇÃO
“ O Fluminense não está preocupa­

do com as recentes contratações do Fla­
mengo. Se o clássico já estava motivado 
pela boa perfomance do tricolor na com­
petição, agora, a coisa terá uma motiva­
ção muito maior, pois se de um lado o 
Mengo tem Fumanchu, nosso ex- 
jogador, do outro lado nós temos Cláudio 
Adào ex-Flamengo, pronto para respon­
der. Acho que quem sairá lucrando são 
as duas equipes e a torcida sem sombra 
de dúvidas” , estas foram as palavras do 
presidente do Fluminense, Sílvio de 
Vasconcelos ao ser interpelado sobre as 
novas aquisições do rubro-negro. Hoje, o 
treinador Nelsinho orienta um cõletivo 
na parte da tarde e à noite ele vai assistir 
ao jogo Flamengo x Niterói, quando es­
pera tirar algum proveito.
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Jacques Fauvet:

notícia é produto de um juízo
Jacques Fauvet nasceu em 

9 de junho de 1914, em Paris, 
Começou sua longa carreira 
jomalistica como redator de 
L ’Est Republicain até que a 
guerra Uie interrompeu as ativi­
dades. Entrou no jornal Le 
Monde em julho de 1945, passou 
a chefíar a seção politica em 
1948, e, em 1958, foi nomeado 
redator-chefe adjunto, em ja­
neiro de 1963 redator-chefe e fí- 
nal mente diretor do jornal em 
dezembro de 1969.

P ublicou uma série de 
obras relativas à politica fran­
cesa, entre as quais se desta­
cam Les forces politiques en 
France (1947), La Franca déchi- 
rée (1957), La VI e République 
(1959), La Fronde des généraux 
(1961), e Histoire du Parti Com- 
muniste Français (l%4-65).

Que gênero de informa­
ção é considerada como noti­
cia?

-  Isso depende do jornal, do 
meio de informação. Conforme se 
trate do órgão de um partido, de 
um órgão confessional, ou-de um 
órgão de informação, as noticias 
não terão a mesma importância 
relativa.

Para um jornal de informa­
ção como Le Monde, uma notícia 
importante é aquela que tem valor 
universal, nas duas acepções do 
termo:

- uma inundação no Paquis­
tão que cause 10.000 mortos tem 
mais importância para nós que o 
rompimento de um conduto de á- 
guas numa pequena localidade 
francesa. No entanto, verifíca-se 
frequentemente que a noticia lo­
cal passa, na Imprensa, por cima 
da noticia universal. Trata-se, 
pois, do estabelecimento de uma 
hierarquia dentro da informação;

-  quanto à segunda acepção, 
uma noticia, ainda que menor, 
pode ter um significado universal, 
uma força humana, um sentido 
social, um valor filosófico ou reli­
gioso.

Hoje em dia, as pessoas sente 
menos indiferença pelo que acon­

tece em lugares, remotos, pois 
viaja-se mais, existe a televisão, o 
rádio, etc., mas ainda é verdade 
que são mais sensíveis ao que 
acontece perto delas.

N ós ,  no Le M o n d e ,  
inclinamo-nos a reduzir os acon­
tecimentos às suas justas propor­
ções em função do| respectivo con­
teúdo e significado.

Quais as características de 
uma noticia?

-  Deve, sobretudo, ser o mais 
exata possível. É isto o mais difí­
cil - dada a diversidade, multipli­
cidade e precariedades das fontes 
e a frequente impossibilidade de 
os jornalistas serem testemunhas 
presenciais do acontecimento.

Esta dificuldade deve-se a 
razões técnicas e psicológicas que 
derivam da própria natureza da 
Imprensa.

Nós realizamos um trabalho 
de verificação entre as diversas 
fontes e outro de confronto entre a 
noticia e aquilo que o jornalista 
crê verdadeiro em função do que 
ele conhece do pais, do problema, 
dos homens, etc. O jornalista 
deve ser bastante competente e 
perspicaz para descobrir as inexa­
tidões. Os redatores devem ser su­
ficientemente especializados para 
se não perderem no meio da au­
têntica confusão de informações 
que recebemos, de múltiplas ori­
gens; agências noticiosas, corres­
pondentes no estrangeiro, nas 
províncias..., fontes informativas 
próprias de cada redator..., e ta- 
bém a correspondência ou depoi­
mentos dos leitores.

Quais 08 escalões de base, 
08 primeiros passos, na cadeia 
da informação?

-  Entre o acontecimento e a 
sua divulgação existe uma série 
de fases de ordem técnica e psico­
lógica. Entre o momento em que 
os observadores presenciam um 
acontecimento, em que o jorna­
lista, o correspondente recolhe­
ram o seu testemunho, o momento 
em que a agência noticiosa faz 
uma seleção à saída e á chegada, 
o momento que, no jornal, se leva

também a cabo uma seleção, existe 
uma série de operações, intervin­
do em cada uma delas um ele­
mento de ordem psicológica, de 
seleção e sistematização.

O que é interessante, impor­
tante ou significativo para uma 
agência, um redator ou um jornal, 
pode não ser para outros.

Bernard Voyenne disse: “ A 
noticia não é um objeto, mas o 
produto de um juizo” . Em cada 
fase do processo de informação 
intervém um juizo, quer dizer, 
um elemento subjetivo.

Que tipo de manipulação 
podem sofrer as noticias?

É possível evitá-lo?
-  É ai onde se exprime a ín­

dole do jornal. Um jornal a servi­
ço de um partido, de uma ideolo­
gia, de uma confissão ou de certos 
interesses causa uma distorção 
mais forte na noticia porque a sua 
escala de valores está em função 
da ideologia, da causa que serve.

O chamado jornal da infor­
mação é diferente, mas, de qual­
quer modo, é um jornal de opi­
nião. Ainda que tenha o dever de 
se libertar dos seus preconceitos, 
não pode sair da escala de valores 
que herdou do seu patrão, dos 
seus progenitores, da sua históri- 
a. O jornalista não é uma máqui­
na registradora. A distorção deve 
ser 0 menos forte possível, mas é 
inevitável.

Que diferença há entre o 
tratamento que se dá ãs noti­
cias politicas e o que se dá ãs 
cientificas e culturais?

-  O processo é idêntico:
1’  Determinação da autenti­

cidade.
2’  Esclarecimento do docu­

mento ou do acontecimento, que, 
sem isso, não tem amiüde ne­
nhum sentido ou o tem oculto. As­
sim, deve tornar-se a situar a no­
ticia dentro de um conjunto, num 
contexto. É preciso apresentar as 
coisas de forma compreensível, 
colocá-las de novo no seu lugar e 
reduzir o problema a seus ele­
mentos essenciais e atuais.

ESTE DIA
TAMBÉM NOS 

PERTENCE

0 Dia da Imprensa também nos diz respei­
to. Saem de nós, do que vendemos, todo o mate­
rial sem o qual nâo seria possível aparecer nas 
páginas dos jornais as fotos que revelam o dia a 
dia dos nossos costumes, da vida da nossa gente.

Comungamos, portanto, da alegria desta 
data, a que nos associamos, integrantes que so­
mos desta imensa legião que trabalha para 
manter o mundo sempre bem informado.

Sinay Neves & Irmãos Ltda.

Rua Gervásio Pires, 280 
Recife-Pe.

3'’ O comentário, que é livre e 
' pode ser inspirado por uma opi­

nião, uma filosofia.
I

Como se obtém uma noti­
cia?

-  Hoje em dia, os métodos 
alteraram-se muito. Antes de 
1945 não havia reuniões ou confe­
rências de Imprena, nem as inú­
meras entrevistas ou declarações 
que hoje se fazem, quer para a 
Imprensa, quer para a televisão. 
O jornalista tinha muito mais ne­
cessidade de procurar a informação. 
Atualmente vivemos numa socie­
dade de comunicação e que tem a 
informação sente-se muito mais 
incitado que antes ' oferecê-la ao 
público.

Mas tem-se de aprofundar 
ainda mais a informação prepara­
da desta maneira e descobrir a que 
se oculta. É difícil, porque quem 
oferece aquela não dá, em última 
análise, mais do que quer que se 
torne púbico.

Como se apresenta uma no­
ticia em função do meio de difu­
são que a transmite e do público 
a que se destina?

-  Para os grandes meios de 
informação que chegam à milhões 
de pessoas, tal como a televisão, 
deve-se acima de tudo simplificar 
a noticia, ainda que mais não se­
ja, devido aos períodos de tempo 
concedidos. Pelo contrário, os 
jornais com tiragem menor, as 
emissões destinadas a um público 
mais restrito, mais exigente, tra­
tarão a notícia de forma diversa.

Temos em Le Monde uma 
norma que consiste em limitar 
um artigo, mesmo importante, a 
três colunas. Para além disto, nós 
julgamos que o leitor, inclusive o 
atento e experiente, perde inte­
resse. Além da preocupação em 
oferecer uma informação o mais 
completa e clara possível, existe o 
interesse em tomar a leitura agra­
dável.

Há alguma diferença de 
tratamento entre as noticias 
nacionais e estrangeiras?

-  No Le Monde procuramos 
não reduzir a informação à do 
“ Hexágono” . É certo que, com as 
noticias do estrangeiro, existe um 
problema de língua, de tradução. 
Mas, paradoxalmente, falamos 
mais de paiseslongint]uos,da Asia 
por exemplo, que da própria Eu­
ropa.

Como se adquire a priori­
dade ou a exclusividade de uma 
noticia?

-  Graças, sobretudo, à rede 
de relações do redator ou do cor­
respondente. Em politica, se ele 
tem boas relações com a maioria 
ou a oposição, desfrutará de certo 
grau de confiança.

Na França, contrariamente 
ao que acontece nos EE.UU., 
verifica-se certa retenção de in­
formação por parte dos poderes 
políticos, econômicos, privados... 
E mais fácil obtê-la, por exemplo 
no terreno dos escândalos, nos 
EE. UU. que na França. Aqui, as 
pessoas hesitam em dar elemen­
tos que possam prejudicá-las ou 
ser utilizados contra elas... O jor­
nalista deve ser bem formado, co­
nhecer perfeitamente o ofício, sa­
ber fazer falar as pessoas. Toma- 
se necessária a existência de con­
fiança entre ele o o seu informa­
dor.

No terreno econômico existe 
o segredo comercial, que os fran­
ceses levam muito mais longe 
que os anglo-saxões, por exem­
plo.

Qual o futuro da informa­
ção a mais longo prazo?

-  É um problema de civiliza­
ção e de sociedade. Os homens 
sentem uma necessidade de saber 
simultaneamente não arranjam 
tempo para isso. Vêem-se cons­
tantemente agitados, são cam- 
biantes, móveis. Cansam-se de 
tudo muito rapidamente.

Espero que esta espécie de 
ritmo, um tanto sem sentido, da 
vida de toda a gente, esta procura 
de novos produtos, de novas for­
mas de expressão, de novos hori­
zontes, há-de parar. Uma civili­

zação mais tranquila voltará de 
modo natural à palavra escrita.

Noutro tempo, ® para citar 
um caso extremo, a morte de Na- 
poleão foi conhecida na França 
com três meses de atraso. A pres­
sa atual obriga a dar imediata­
mente uma explicação, às custas 
de logo retificar; põe-se o titulo 
“ O complot contra Nixon”  e, 
uma hora depois, “ Talvez não se 
trate de um complot” .

Certo diz George i Pompidou 
disse: “ A cultura é a leitura” . O 
Rádio e a Televisão são, creio eu, 
estimulantes da cultura. Para mi­
lhares de pessoas, na Europa e 
principalmente nos países em 
vias de desenvolvimento, ouvir 
rádio ver televisão, em especial 
nas regiões rurais cujo horizonte 
não ia além do fim dos seus cami­
nhos, é um despertar. Mas so­
mente a palavra escrita pode ali­
mentar a cultura.Tambéimai os ór­
gãos são complementares.

No entanto, ainda é preciso 
que 08 responsáveis pela leitura 
(das editoras e dos periódicos) 
tomem mais fácil a difusão dos' 
jornais e dos livros.

Se a nivel profissional pri­
meiro, e a nivel governamental e 
também internacional depois, hou­
vesse consciência de que unica­
mente a leitura dá acesso à cultu­
ra, seriam mobilizados muito 
mais meios para o serviço da lei­
tura em toda a sua diversidade.
A Imprensa independente choca- 
se contra o totalitarismo dos 
Governos, mesmo os liberais, pelo 
menos quanto ao auxilio e difusão 
dela. Pensam que a Imprensa diz 
demasiado, critica, e que isso pre­
judica os interesses nacionais. 
Ainda que com sua diversidade,*» 
seus elementos de oposição, a 
noticia seja um meio de despertar 
a consciência e a cultura. Sobre 
um acontecimento reflete-se, 
indaga-se. Os poderes preferem 
controlar os meios audiovisuais, 
que têm um efeito sobre as mas­
sas, e deixam de atender à Im­
prensa. C)om istu, e o que eles fa­
zem é não atender à cultura.

Verdades e inverdades
Sebastião Lucena

A chamada “ Lei de Im­
prensa”  sempre foi muito utili­
zada e, por sinal, de maneire 
errônea, por culpa dos próprios 
fazedores de jornal que, com o 
objetivo de evitar maiores po­
lêmicas ou aborrecimentos, 
aceitam as ponderações dos 
que se julgam injustiçados, 
abrindo-lhes os espaços neces­
sários à defesa, talvez para 
cultivar a politica da boa vizi­
nhança. O repórter, na maioria 
das vezes, é quem sai perden­
do. Acusações de “ leviano in­
formante” , “ vendido” , “ men­
tiroso”  e -outros adjetivos do 
gênero, são incluidos nos fa­
mosos desmentidos, quando 
na realidade o que acontece, 
em 99 por cento dos casos, são 
tentativas dos que tiveram 
suas conveniências descober­
tas, de encobrir a verdade, 
mesmo á custa da desmorali­
zação do profissional do jorna­
lismo.

Casos deste tipo se regis­
tram diariamente nas redações 
dos jornais. Sei de muitos e, 
particularizá-los seria tarefa 
menor, pois o mais importante 
é observar o problema de um 
plano mais amplo, principal­
mente porque a enumeração 
aos casos não concorrería para 
acabar os tradicionais segredi- 
nhos contados pelos informan­
tes aos repórteres, acompa­
nhados sempre da advertên­
cia: “ olha, isto ai não é para 
publicar” .

Mas, mesmo tentando 
não pormenorizar, sou obrigado a 
narrar um fato acontecido 
aqui, na redação de A UNIÃO. 
Um conhecido engenheiro cri­
ticou os projetos da Sudene e, 
no dia seguinte, procurou a 
chefia de reportagem para, 
apelando para a tão decantada 
“ lei de imprensa” , divulgar 
uma nota onde afirmava ter 
sido o seu filho quem falou e 
não ele. Depois se soube o “ por 
quê”  da pressa com que o res­
peitável cidadão correu ao jor­
nal a fim de fazer a “ corre­
ção” - ele tinha projetos trami­
tando na Sudene e não podia 
assumir as icriticas por temer 
perdê-los. (forno se sabe, mes­
mo com a desvalorização 
atual, o dinheiro é ainda capaz 
de fazer até mesmo Xim ho­
mem considerado sério, esque­
cer a dignidade.

A partir daí, o repórter 
fica enfrentando um sério 
problema: continuar compro­
metido apenas com a verdade, 
aquela verdade perseguida 
também pelos que lêem jornal, 
ou silenciar na maioria dos ca­
sos, a fim de não contrariar os 
interesses dos que gostam de 
aparecer nas manchetes mas 
se irritam e se exaltam quando 
as notícias vão de encontro as 
suas conveniências. Essas pes­
soas possuem duas verdadéB 
distintas: as que pensam e fa­
lam em confidência, e aquelas

que divulgam, sempre acom­
panhadas de objetivos incon­
fessáveis.

Quando entrei pela pri­
meira vez na redação de um 
jornal, levado pelas mãos de 
Frutuoso Chaves, trazia ainda 
a cabeça povoada pelas fanta­
sias do adolescente que conhe­
cia imprensa através dos fil­
mes, onde o jornalista faz de 
tudo: é o repórter, o detetive, o 
mocinho que sempre sai vencen­
do e o mais inteligente entie os 
que vivem a história. Depois é 
que fui descobrindo, pouco a 
pouco, que a coisa era diferen­
te, que 0 trabalho do jornalista 
é tão pesado quanto o de qual­
quer outro e com um agravan­
te: além do corre-corre diário 
em busca da notícia, dos famo­
sos “ chá-de-cadeira” , da pro­
cura incessante à informação 
mais detalhada, o repórter é 
obrigado também, a passar por 
mentiroso.

Eu acno que não adianta 
(entar mudar esse estado de 
coisas, mesmo porque seria ta­
refa árdua e inútil. Enquanto 
existir o gravatudo possuidor 
das duas verdades, o que hão 
gosta de ver divulgadas as tra­
palhadas que’ pratica pela 
vida, o desmentido será sem­
pre uma arma muito utilizada.

E no dia em que ele desapare­
cer, ninguém tenha dúvidas de 
que será substituido por outro 
tipo de repressão, mas violento 
e condenável.
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Jantar
• o  próximo jantar- 
aasembléia do Centro 
Paraibano de Relações 
Públicas irá contar 
com a participação de 
figuras ligadas d vida 
de Cajazeiras. Quem 
está à frente da inicia­
tiva é o deputado esta­
dual Edme Tavares, 
que recebeu autoriza­
ção do presidente do 
CPRP, bacharel Mar­
cos Souto Maior.
• A figura central do 
próximo encontro da 
entidade que reúne os 
“public-relation”  será 
o m édico Francisco 
Carneiro Braga, caja- 
zeirense de nascimen­
to e Comodoro do Iate 
Clube da Paraíba.
• O local do jantar 
festivo do CPRP será o 
restaurante do Iate 
Clube da Paraíba.

latUta
• o  conjunto do pia­
nista Sampaio está  
contratado a té d e­
zembro para todas as 
sextas-feiras tocar no 
jantar-dançante do 
Iate Clube da Paraíba. 
O associado, com esta 
providência do depar­
tamento social, tem  
agora lugar certo para 
p a s s a r  m om en tos  
agradáveis todo final 
de semana.
• Segundo ainda deli­
beração da diretoria 
social iatista, as me­
sas nada custarão aos 
seus ocupantes, que 
terão, apenas, de exi­
birem suas novas iden­
tidades na portaria. O 
mesmo procedimento 
deverá ser adotado pe­
los deoendentes.
• O primeiro jantar- 
dançanté serádepois- 
de-amanhà.
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PINA FERNANDES

Adesões para 
li campanha

• Â Campanha “ Pingo D’A- 
gua”  continua ganhando no­
vas e importantes adesões. As

Suatro últimas foram dos 
unos do Colégio e Curso 

2001, do Colégio N.S. de 
Lourdes, do Colégio Pio X  e 
do Lyceu Paraibano.
• Dona Evelina Limeira foi 
quem deu a noticia.

Inscrições 
para festa

• o  Cabo Branco abriu ins­
crições para a Festa dos Ca­
sais e fixou o próximo dia 20 
para a sua realizarão, na 
buate da sede de Miramar.
• O clube contratou uma 
orquestra do Recife e avisa 
que não cobrará taxa ne­
nhuma, nem para inscrição 
nem para as mesas ocupa­
das.

Alternar e Jessé
• O diretor social Péricles 
Carneiro Vilhena, do Iate 
Clube da Paraiba, confirma 
mais duas grandes atrações 
para o mês de outubro vin­
douro. A primeira delas será a 
presença do grande seresteiro 
Alternar Dutra que dará um 
“ show” durante a festa dan­
çante marcada para a noite 
do dia 10 daquele mês.

• O segundo contratado da 
diretoria social iatista será o 
cantor Jessé, eleito o melhor 
intérprete do Festival da 
Nova Música Popular Brasi­

leira, recente promoção da 
Rede Globo de Televisão. Jes­
sé -  somente como titulo ilus­
trativo -  vem ocupando os 
primeiros lugares nas paradas 
com a sua música “ Porto So­
lidão” . Ele virá a João Pessoa 
no dia 31 de outubro.

• Como o quadro social do 
Iate Clube pode ver, ao lado 
das construções internas que 
a agremiaçao realiza, a sua 
comodoria não se descuida da 
parte social oferecendo bons 
encontros dançantes. O Iate 
continua disparado.

SUCESSO D E  CURSO
* Com o sucesso e brilhantismo esperados -  e ainda 
com um alto índice de aproveitamento -  foi encerrado 
o Cwso de Atualização da Mulher, uma iniciativa vi­
toriosa de Dona Glauce Burity, desta vez premiando 
figuras femininas da sociedade de Joáo Pessoa. A 
reunião final foi no Jangada, decorado pela Flora 
Falcone, com um desfile de modas.
• Maria Augusta e Pina Fernandes (fotos), presiden­
te e pnfessora da Socila/Rio, ganharam flores da 
Primeira Dama Glauce Burity. No sorteio do r e ló ^  
“Baume & M ercier”  a ganhadora foi a dentista Con­
dida Sarmento. Flores também gãnhou de D. Glauce 
a aluna Márcia Rolim, que estava fazendo 15 anos.
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MARIA AUGUSTA, PRESIDENTE DA SOCILA/RIO

IONFORME esta colima Já havia noticiado, o restaurante 
da sede central do Cabo Branco fechou para reforma inter-^ V A V-XV/l áUCl 111 “
na, oportunidade em que Borges aproveitou para conceder 
i coletívas a sua competente equipe de auxinares.férias

• A reforma do simpático restaurante cabobranauense, foi uma 
iniciativa do presidente Assis Camelo, que tem dado todo apoio 
na conservação do patrimônio do clube, além de premiar a sele­
cionada freguesia que Newton Borges cativa há muitos anos.
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a l u n a s  d o  CURSO DA SOCILA OUVEM A PROFESSORA PINA

RÁPIDAS -  IVAN Castro de Alencar, médico 
campinense, viaja hoje a São Pau­
lo. Vai de encontro a sua mulher 

Salete, que continua cumprindo estágio médico no Hospital das 
Clinica. ••• CLEIDE Brindeiro, casada com o economista 
Joaquim Inácio Cavalcanti Brito (voltou ontem de viagem ao 
sul), aniversaria no próximo domingo. Como faz todos os anos, o 
casal não deixa a data sem comemoração. ••• MUITO eloriado

Çílos participantes do Simpósio da Bemfem, realizado no Hotel 
ambaú, o trabalho da carioca Telma Batella, assessora de im­

prensa do órgão. ••• FALAR no simpósio, dele também esteve 
participando o deputado federal Rubens Dourado. ••• SÁBA­
DO próximo o Clube Astréa promoverá o desfile de abertura doe 
XIV Jogos da Primavera, numa grande marcha pelo centro da ci­
dade. ••• JOÃO Batista Macedo esteve aniversariando terça- 
feira passada.

“ En petit 
comitê”

• Na coluna de domingo dis­
semos que “ um raro prazer 
que um grupo de pessoas 
pode ainda se permitir é jan­
tar na companhia de Carnei­
ro e Ligia Braga” . E o fato 
pôde ser novamente compro­
vado na noite de segunda- 
feira passada quando os dois 
reuniram no restaurante do 
Iate Clube para um jantar á 
americana.
• Um detalhe chamava logo 
a atenção dos que vinham 
chegando: as mesas bem 
postas, entoalhadas, decora­
das com flores e cada uma 
oferecendo lugares para seis 
pessoas. O trabalho foi de 
Maria José Barbosa, que 
também esmerou-se no ar­
ranjo da grande mesa cen­
tral.
• Ligia, aniversariante, es­
tava muito bem num modelo 
escuro. Carneiro Braga, de 
blazer azul, foi outro que náo 
parou e ainda encontrou 
tempo para operar algumas 
fotografías á cores. O uisque 
servido era o JB, o vinho um 
cabemnt de boa safra. No 
cardápio: strogonoff, cama­
rão e lagosta.
• Assim, i ^ e  ser cataloga­
do como irrepreensivel o 
jantar orquestrado ante­
ontem por Ligia e Carneiro 
Braga na sede do Iate, reu­
nindo um grupo muito próxi­
mo dos dois, como, entre ou­
tros, o Cel. e 'sra. Ivanilo 
Fialbo, o Capitão e sra. 
Mauro Magalhães, o desem­
bargador João Pereira Go­
mes (sem Silvia, mas com 
João Júnior), os médicos e 
sras. Océlio Cartaxo, Péri­
cles Vilhena, Eduardo Cu­
nha, Danilo Maciel, José 
Ewerton Holanda, João da 
Silva, 08 advogados e sras. 
Manuel Guimarães, Geraldo 
Freire, Joás de Brito Perei­
ra, os engenheiros e sras. 
João Paulo Querette, Alui- 
sio M onteiro, Laudemiro 
Braga, Ednaldo Tavares e 
Ferrer.
• Ainda presentes com as 
esposas, o colunista Abelar­
do Jurema Filho, Nildon 
Soares, Djair Nóbrega, Edi- 
po Freire, Gerson Gadelha, 
Albino Martins Ribeiro, Ga- 
ribaldi Cattadino e Matbias 
Tavares. Também circulan­
do estavam Catarina Gui­
marães, Ilzeny Freire, Ân­
gela, Carmem Bandeira, 
Paulo Tarcisio Lima, José 
George e Paulo Carneiro 
Braga, Donato Braga, Gi- 
valdo Dantas, Marcelo Bra­
ga, Germano Soares, Supli- 
cio Moreira e Paulo Brasil 
Siqueira.

Avaliação
eleitoral

• Circularam rumores na 
sede central do Cabo Bran­
co que o grupo oposicionista 
do a lv i-ru bro  irá  proce­
der im portante reunião 
quando seria feita uma ava­
liação eleitoral dos candi­
datos a diretores, além de 
definirem se haverá ou não 
remanejamento na atual 
composição da chapa.
• Sabe-se, por outro lado, 
que o procurador Antônio 
Tavares de Carvalho, em­
bora insisténtemente son­
dado, não deverá aceitar os 
oferecimentos oposicionis­
tas, permanecendo fiel ao 
sistema liderado pelo depu­
tado Assis Camelo.

Outra etapa 
é concluída

• o  III Curso de Especialização 
em Direito da UFPb concluiu 
mais uma etapa com encerra­
mento das aulas de Direito Cons­
titucional, ministradas pelo pro­
fessor Manoel Gonçalves Ferrei­
ra Filho, da Universidade de São 
Paulo.
• O curso prossegue com as au­
las de Direito do Trabalho para 
os alunos da área de Direito Pri­
vado, dadas pelo professor Cás- 
sio de Mesquita Barros Júnior, 
também da USP. A informação é 
do secretário executivo Raulino 
Maracajá Coutinho.

I Concurso de 
Patins no CB

• A Prefeitura Municipal instituiu 
um prêmio de 10 mil cruzeiros para 
o vencedor do I Concurso de Patins 
do Norte e Nordeste que será reali­
zado no próximo dia 11 de outubro, 
no Ginásio do Cabo Branco. Estão 
organizando o certame: Aninha 
(foto) e Christina Klosterman, Ri­
cardo Cabral (foto) e Lita Camelo.
• tíntre os patrocinadores figuram 
a Empresa Luciano Wanderley, 
New Fashion, Rede Globo, (jíover- 
no do Estado, Prefeitura Munici­
pal e The Way (local das inscri­
ções).

•  •  •
Bruno Meller 
voltou de SP

• A serviço da Universidade Fe­
deral da Paraiba, o professor 
Vilson Brunel Meller permane­
ceu cerca de 20 dias em São Pau­
lo mantendo contatos com alunos 
bolsistas de pós-graduação e de 
mestrado.
• O professor Bruno Meller, ter- 
minanda sua principal missão, 
visitou as universidades de Cam­
pinas, São Carlos, Piracicaba, a 
Universidade de São Paulo e a 
Pontifícia Universidade Cátólica 
(PUC).

ANINHA E RICARDO

Cat Club
• Cora presença raaciça dos adraira- 
dores_do esporte náutico, o Cat Club, 
à freqte o incansável comodoro Ital- 
mar Monteiro promoveu domingo úl­
timo uma concorridissima regata nas 
classe.s Hob-Cat (14 e 16), além de 
Laxpr e Dinning.
• As competições prolongaram-se até 
as primeiras horas da tarde do do­
mingo, com o tempo ajudando aa 
maior brilhantismo da iniciativa do 
“ mais fechado”  clube náutico do Es­
tado, cuja sede fica na praia de Cam- 
boinba.
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Os estudantes de Comunicação não 
sabem. Eles enrolam os diplomas 
debaixo dos sovacos eruditos e dis­

cutem a “ praxis” da barbicha de Trotski, 
aquele brilhante jornalista planfetário da 
Revolução Soviética. Mas não sabem que 
aquele diplominha charmoso concedido à 
sua sapiência pelas benesses de um siste­
ma massivo de ensino superior está valen­
do pouco mais do que uma banana. Os 
brilhantes corporativistas dos Sindicatos 
elaboraram uma lei que regulamenta o 
exercício da profissão de jornalista, reser­
vando o mercado profissional aos diplo­
mados. Mas, na lei, eles se esqueceram 
também de inventar o mercado. O merca­
do existe, ir as definha.

A imprensa brasileira, jovens erudi­
tos sovacos, cujo suor abriga todos os ar­
gumentos literários que fazem a festa dos 
sub-maxistas infanto-juvenis, está em cri­
se. Se esses estudantes de Comunicação 
lessem jornais e tivessem a capacidade de 
avaliá-los já saberíam disso. Os jornais 
têm emagrecido a olhos vistos, inclusive 
os grandes, porque o papel custa caro e 
sobrecarrega a balança de pagamentos da 
n a ^ . Os anúncios publicitários, que ali­
mentam a coluna de “ Haver”  da contabi­
lidade das empresas jornalísticas escas- 
seiam porque o Brasil enfrenta uma infla­
ção galopante e todo mundo quer se ga­
rantir antes da recessão. As primeiras 
despesas a serem cortadas são as de publi­
cidade e, por isso, os jornais dançam.

Por motivos que lhes escapam tam­
bém por ignorância, os rapazes não sabem 
que os jornais vivem uma crise de quali­
dade séria Os títulos já tiâo são mais tão 
criativos, os textos são deficientes em cla­
reza, em tratamento do vernáculo e sem 
sabor, as fotos não têm mais aquela busca 
da angulaçâo original com beleza plásti­
ca, os assuntos são cada vez mais ítios, 
mais burocráticos. E, no baixo Leblon, os 
alunos da PUC estão reclamando dos edi­
toriais. cada vez puxando o pêndulo da 
opinião para a direita, segundo eles. Os 
editores de política não conseguem revi­
ver os tempos vividos no nascedouro da 
abertura, quando publicar uma matéria 
sobre tortura significava acrescentar uma 
úlcera a mais no estômago, mas vê-la 
publicada no dia seguinte dava aquela 
sensação gostosa da vaca lambendo sua 
cria, 0 jargão expressando exatamente o 
sentimento de gratificação absoluta que o 
autor do texto vivia. As editorias de eco­
nomia não conseguem mais achar tanta 
graça no liberalismo dos empresários pri­
vados que mereceram tanto espaço na se­
gunda metade da década passada. Tudo 
passou a ser um "deja vu”  incrível. Até o 
noticiário de futebol perdeu a graça, com 
os redatores sendo obrigados a comentai 
cada gol de Zico e cada novo titulo do Fla­
mengo, uma espécie de versão carioca do 
glorioso Campinense Clube.

Os beócios falarão no índice de anal­
fabetismo que assola o pais. E até os beó­
cios têm o direito de falar com razão. Os 
lúcidos dirão que os jornais brasileiros 
têm a mania de grandeza e resolvem 
tirar exemplares volumosos para merca­
dos raquíticos, só para ter também tantas 
páginas quanto os norte-americanos que 
se comunicam com consumidores gordis- 
simos em estatísticas cheias de zeo à di­
reita. E os beócioe terão que concordar 
que mais uma vèz oé lúcidos têm razão.

Os argutos de sempre dirão que a crise 
econômica é geral para chegar ao filé com 
fritas dos jornalistas já fez com que o dia­
bo amassasse com o rabo o pão digerido 
diariamente pelo operário braçal. Que ar­
gúcia hein? Os sorletes dirão que a televi­
são \'eio para acabar com Gutemberg e o 
povo, embasbacado, nem espera o fim do 
argumento de tamanha solercia, uma vez 
que o comercial acabou e vai começar 
mais um segmento de sua novela preferi­
da no “ ecran” colorido de cada dia.

No ano passado, o Brasil formou 
mais de sete mil candidatos ao desempre­
go, saídos da ignorância geral dos cursos 
de Jornalismo das pomposas escolas de

Ílomunicaçáo de nossa deficiente escola 
uperior pública. Em compensação, o 

maior mercado do Brasil fechou, no mes­
mo período, a oportunidade para 306 pro­
fissionais que já trabalhavam, diminuindo 
a oferta de emprego ao cortar esse número 
de vagas em suas redações. Este ano, o 
antigamente florescente “ Diário de São 
Paulo” , a locomotiva que puxava a gran­
diosa cadeia de rádios, emissoras de tele­
visão e jornais dos associados, sucunibiu à 
própria incompetência, levando de roldão 
um dos mais tradicionais períodos da im­
prensa brasileira, o vibrante “ Diário da 
Noite” . Do silêncio da Alameda Barão de 
Limeira que abriga a sede da “ Folha de 
São Paulo” , brotou a noticia do faleci­
mento do ilustre “ Ultima Hora” , título 
que já honrou as melhores tradições do 
jornalismo brasileiro, nos velhos tempos 
de Vargas e Samuel Wainer. Evidente­
mente, o mercado não floresceu e quem 
duvidar passe em qualquer redação de 
jornal, grande ou pequeno, durante oe 
partos semestrais dos reajustes da novs 
lei salarial. A palavra de cxdem é “salve-se 
quem puder ácomodem-se todos” . As de­
missões são apenas uma apavorante roti-

O mercado, 
para o jornalista 
tupiniquim, é um 

arquivo morto

Meninos, a maré está brava. O pes­
soal da extrema direita resolveu dar sua 
estúpida colaboração ameaçando de mor­
te os jornais da imprensa alternativa ou 
nanica fazendo a corda quebrar, mais 
uma vez, no lado mais fraco, oú seja o dos 
jornaleiros. A providência do terrorismo 
cego e bocal não pode, contudo, servir de 
peneira para tapar o sol. Se a grande im­
prensa está vivendo dias críticos, certa­
mente não estão sendo tão azuis os balan­
ços contábeis das pequenas empresas que 
servem de sustentáculo a esses jornais 
tablóides de opiniões fortes, mas de fra- 
quíssimo conceito nas agências de publi­
cidade, que fazem a “ mídia” .

Diz a revista “ Veja” que o maior jor­
nal do pais, “ O Estado de São Paulo” está 
vergado sob sua própria divida interna­
cional. “ O Estadão” retruca com negócios 
duvidosos do grupo de motéis da Quatro 
Rodas, na clara intenção de sujar o currí­
culo da Abril, no momento em que o gru­
po poderoso de publicações entra na luta 
por uma rede de televisão, a mesma em 
que se engalfinham -  entre outros menos 
votados -  o JBT. a “ Visão” e os indefectí­
veis membros do clã dos Bloch.

A verdade é que, caso o Jornal do 
Brasil e a Editora Abril ganhem mesmo, 
como todos esperam, as concessões das 
duas redes, a batalha será incrível. A
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Rede Globo de Televisão é um monopólio 
de audiência e não quer ser desbancado 
tão cedo, apesar de todas as declarações 
de “ concorrência saudável” etc. Quem co­
nhece os métodos empregados pelo grupo 
proprietário dos canais de televisão na in­
dústria fonográfica, que participa com 
dois títulos, a Som Livre e a RGE, sabe 
que o negócio é mais embaixo. E, se não 
hçuver concorrência para valer, na tela 
piequena da luzinha colorida, das 20 às 22 
horas, nos lares dos cidadãos brasileiros, a 
tendência do mercado profissional para o 
jornalismo Tupiniquim é se transformar 
num imenso arquivo morto. Os jornais 
não pertencentes ao monopólio não passa­
rão de versões mais modernas e atualiza­
das do célebre “ Correio da Manhã” do 
Rio de Janeiro, o maior exemplo de fragi­
lidade de empresa jornalística já dado 
pela história do Brasil. Correto?

Pois bem, ninguém está levando van­
tagem nessa crise da imprensa brasileira, 
privilegiados sovacos da cultura nacional 
ambulante dos “ Campi”  Universitários. 
Chicago é um pintinho inocente diante do 
que tem acontecido por ai e o “ crack” da 
Bolsa de Nova Iorque é um cavaleiro do 
Apocalipse que se desenha em nossos co­
rações. Gostaram da metáfora, hein?

Pode parecer cômico, mas é trágico. 
Quem duvidar passe um dia comigo ven­
do a procissão dos desempregados a chorar 
suas mágoas em busca de um emprego 
qualquer numa redação também qual­
quer no eldorado paulista. Ou me acom­
panhe a algum bar da moda em que, ater­
rorizados com os atentados que a direita 
resolveu armar no Rio e em São Paulo, os 
jornalistas de esquerda traçam planos mi­
rabolantes de apoio á estabilização do go­
verno Figueiredo. Trágico também é dar 
um passeio pelas escolas de Comunicação 
do pais e descobrir que não há uma em 
que a crise seja sequer arranhada. No 
mundo de faz de conta da Universidade 
brasileira, realidade é apenas um subs­
tantivo bonito para ser usado em argu­
mentação vazia. A crise do sistema capi­
talista mundial, aguarda com ansiedade 
“ Maktubica" pelos habitantes das aliena­
das cidades universitárias brasileiras, im­
pede que se veja o que está diaqte dos 
olhos e dos estômagos de todos: a crise 
presente, o momento atual, a realidade 
das ruas.

O charmoso 
diploma vale

pouco mais do 
que uma banana

Na espera da crise do capitalismo in­
ternacional foi gerada a greve dos jornalis­
tas de São Paulo, cujos resultados imedia­
tos foram demissões em massa, união do 
patronato para enfrentar a borrasca com o 
mínimo de interferência nas despesas com 
folhas de pagamento e descoberta de que 
havia jornalistas demais para tão pouco 
competente jornalismo neste Brasil que se 
aproxima de comemoração da primeira 
metade de seu milêniò de vida com uma 
divida externa assustadora, uma incapa­
cidade enorme de esfriar a febre inflacio- 
nâría e uma tremenda vocação para a ges­
tão burocrática e, consequentemente, de­
sastrada de seus problemas.

Resumindo grosseiramente, senho­
res, não há outra solução. A única possível 
é queixar-se ao Bispo. Antes que sua pro­
fissão também seja regulamentada.

José Neumanne Pinto é repórter 
especial da sucursal do Jornal do Bra­
sil em São Paulo. Paraibano de Uiraú- 
na, é  também critico de Música Popu­
lar da revista Somtrés e ganhou o prê­
mio Esso de informação econômica de 
1976.

Porque os jornais de hoje são de ontem
AGNALDO ALMEIDA •

J ctcques Fauvet, diretor do Le 
Monde, diz que os atuais meios 

de comunicação não são competitivos, 
mas complementares e, portanto, o sur­
gimento de um não implica na morte do 
outro. E para ilustrar sua opinião ele 
simplifica as funções de cada meio: A 
TV mostra, o rádio anuncia e o jornal ex­
plica.

Se as coisas são réalmente assim - e 
parece que não há dúvida - é significati­
vo examinar porque um meio se sobre­
põe a outro, no caso de estarem sendo 
consumidos por diferentes grupos so­
ciais, culturais e etários. Simplificando: 
Por que, por exemplo, os jovens não 
lêem jornais, quer dizer, não procuram 
explicações, e se contentam com a su­
perficialidade da TV? E mais: por que 
ISSO ocorre exatamente com eles, e não 
com os velhos que, teoricamente, teriam 
maior respaldo, mais back^ound, para 
se contentar com a superficialidade do 
espelho mágico?

A resposta parece fácil. Entretanto, 
tem sido essa uma das maiores dores de 
cabeça dos teóricos da Comunicação, a 
partir do próprio Marshall MacLuhan, 
cuja tirada maior - o meio é a mensagem 
- pretende explicar porque o garoto que 
liga a TV não é igual ao garoto que seu 
pai foi e que, sem TV, ligava o rádio. 
MacLuhan foi o primeiro teórico a ver 
que, apesar da semelhança gestual, ligar 
um aparelho de televisão é completa­
mente diferente de ligar um rádio, por-, 
que revela uma postura diversa. Foi dai 
que ele concluiu que a mensagem estava

exatamente no meio. Um meio que tem 
uma relação simbiótica com o homem, 
servindo-lhe até de extensão corporal.

A primeira tentativa de resposta, 
como se vê, seria a de imaginar que, sen­
do a televisão o meio mais moderno, 
mais contemporâneo, a juventude corre­
ría prá ele por uma questão até de iden­
tidade natural. Se isso fosse verdadeiro, 
se fosse assim que as coisas acontecem, 
então desembocamos na pergunta fatal: 
por que motivo terá o homem evoluído 
no sentido de criar um meio que não ex­
plica, mas apenas mostra? Por que tere­
mos nós caminhado na direção da não- 
reflexão, precisamente no momento em 
que os problemas aumentam e quando 
se faz mais necessário refletir sobre eles? 
Provavelmente, nem MacLuhan sabe. 
Nem Freud explica.

O óbvio, nisso tudo, é que também a 
tecnologia acentua o conflito de gera­
ções. E, daí, surgem os radicalismos e as 
incompreensões. Pais e filhos já não são 
os mesmos e, nisso, Ortega e Gasset já 
havia pensado: “ O pai, como indivíduo 
determinado que é, dirige-se a seu filho, 
que é outro indivíduo determinado e ú- 
nico também. E formam o que deveria 
chamar-se companhia ou comunicação - 
um m u n d o  de re la ções  inter- 
individuais” .

Tais incompreensões levam o velho 
a pensar que só no livro, um meio com o 
qual ele conviveu, pode haver esperança 
de um aprimoramento intelectual. Ape­
gado aos seus conceitos e defasado pela 
velocidade com que as coisas ocorrem.

ele comete um erro de ótica e tenta im­
por isso ao jovem.

Tais incompreensões levam o novo a 
pensar que o livro é careta, é maçante, é 
coisa do temno em que papai só fazia 
com mamãe. Movendo-se no carrocel da 
velocidade com que as coisas ocorrem, 
ele comete um erro de ótica e recusa a 
palavra escrita. Até al, tudo bem. Tives­
se a TV condições de substituir as infor­
mações que ao seu pai lhe foram passa­
das em letras de forma, não havería 
problema e não havería este artigo.

Mas o problema existe e, em parte, 
é preciso reconhecer que, no caso dos jor­
nais, a sua origem é mais uma questão 
de marginalização do que de preferên­
cia. Quer dizer; os meninos não têm nos 
jornais o espaço que conquistaram na 
própria sociedade. No caso do Brasil, a 
situação é mais grave ainda: tem-se uma 
população jovem, que avança e interfere 
em todos os setores, mas não se tem, na 
imprensa convencional, um espaço com­
patível com a dimènsão deste segmento 
da sociedade.

Como esperar, então, que o índice 
de leitura de jornais possa crescer, se 
não há da parte dos meios nenhuma con­
cessão a esse pessoal?

A imprensa nanica, que não chega a 
ser uma alternativa concreta porque as­
sume todos os vícios da imprensa con­
vencional, consegue, entretanto, atingir 
uma faixa de leitor (o universitário), 
porque há entre os dois, leitor e jornal, 
um mínimo de identidade necessária.

Que identidade é essa que oe jornais 
não consegue

tiaaae e essa que oe ramais nais de noje.' - L 
manter com o público jo- jornal de ontem.

vem? A pergunta lembra a piada de um 
presidente de clube de futeDol; que, in­
satisfeito com os resultados da equipe, 
chamou o técnico em seu gabinete e 
cobrou vitórias, porque já havia feito vá­
rias contratações, atendendo a todos os 
pedidos. O técnico respondeu que ele ti­
vesse paciência, pois o que faltava era 
entrosamento. “ E por que nós hão com­
pramos ele também?” - perguntou o pre­
sidente, irritado.

Pois é. Os jornais não podem com­
prar uma identidade que não está á ven­
da. No caso, adquirir essa identidade 
com tão_ grande público seria mudar a 
linguagem, mudar os compromissos, as­
sumir nova postura. Em suma: inaugu­
rar um novo jornal.

Na Paraíba, não há nenhuma indi­
cação de que se pretenda inaugurar ne­
nhum novo jornal. Os convencionais - O 
Norte, A União, o Correio da Paraíba - 
usam um tema e uma linguagem tão an­
tigos quanto preconceituosos. O que se 
passa na Assembléia Legislativa é, para 
tais órgãos, infinitamente mais impor­
tante do que o que acontece na beira da 
praia, ainda que lá se reunam dez mil 
pessoas para assistirem uma cantora 
dar seu snow. E, segundo a mesma ótica 
Ulisses Guimarães vale muito mais 
como noticia do que Glauber Rocha. Dá- 
se todo o espaço possível ao campeonato 
de futebol e nega uma cobertura digna a 
um campeonato de surf.

Mais grave, nessas coisas, é que 
qualquer tentativa de modificação desse 
quadro não apenas não é encarada como 
coisa séria, mas chega até a ser confun­
dida com picaretagem, para usar o jar­
gão profissional. O que se passa não é 
um problema específico dos jornais. 
Esse comportamento não se restringe a 
um meio de comunicação. Ele revela o 
próprio jogo do poder, da dominação de 
um grupo sobre o outso, o mesmo jogo 
que preside os interesses da indústria 
cultural.

Por que os jovens não lêem os jor­
nais de hoje? - Ora, porque ninguém lê


